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RESUMO
'As Formas Simples nascem do -Coração do Todo". A lin 
guagem dessas formas tem a propriedade específica de querer di 
zer e significar, envolvendo a disposição mental e o gesto ver 
bal. Trata-se de uma fala cristalizada coletiva onde a multi­
plicidade e a diversidade do ser e dos acontecimentos se cris­
talizam numa configuração linguística.
A atualização literária consiste em apropriar a fala
a
cristalizada e propo-la numa via de solidez, peculiar e única, 
instaurando o estilo individual/coletivo, pois as formas sim­
ples, mesmo atualizadas, não perdem a mobilidade, a generalida 
de e a pluralidade.
Tres níveis de atualização foram postulados: 1. Uti-
r * i  ^
lizaçao das formas simples como funçao etnográfica, a descri­
ção e a anotação, 2. Utilizaçao das formas simples na estrutu­
ra e no discurso da obra sem modificá-las em outra linguagem;
3. Recriaçao, a partir das formas simples, de uma nova fala. A 
obra analicada propõe tais níveis, assumindo uma constante no 
segundo.'
Deste modo foram estudados o causo, a superstição,os 
cantos e as danças, os ditados e os provérbios, a lenda e o mi 
to, na tentativa de apreende-las e interpretá-las no discurso 
literário. Assim, conseguimos apreender a significação mítica 
das tropas e das boiadas que propoe, sobre o conhecimento do 
real, um simulacro de liberdade, constatando e notificando uma 
importancia socio-economica (as tropas) e um episódio da expan 
são do capital (as boiadas).
VII
SUMMARY
The Simple Forms are born from the "Coração do T'odo" 
("Heart of the Whole")» The language of these forms has the 
specific propriety of to want to say and to signify, envol-ving 
the mental disposition and the verbal gesture.
It is a collective crystallyzed idiom where the mul­
tiplicity and diversity of the being and events crystallize 
themselves into a linguistic configuration.
Bringing the literature up to date consists of appro 
priating the crystallized idiom and to propose it through a 
way of solidity, peculiar and unique,establishing the collec­
tive/individual style, for the simple forms, although up-da - 
ted, do not loose the mobility, generality and plurality.
Three levels of modernization were postulated: 1. U- 
se of the simple forms as -t*he .graphical function the des- =_ 
cription and notation. 2. Use of the simple forms in the struc 
ture and speech of the litterary work, without modifying them 
in other idiom. 3» Re-creation of a new speech, from the sim­
ple forms. The work studied proposes such levels, assuming a 
constant in the second.
It has been studied the causo (tale), the superstition, 
the songs and dances, the sayings and proverbs, the fable and 
myth, in a effort to learn and explain them within the littera 
ry speech.
Thus, we could learn the mythical meaning of the cat­
tle herds (boiadas) and troops(tropas)which propose,upon the know­
ledge of the real, a simulacrum of liberty,. contrasting and 
notifying a socio-economical importance (the troops) and an e- 
pisode of spreading of capital (the cattle heards).
:!Vou lhe^falar. Lhe falo do sertão. 
Do que não sei. Um grande sertãof 
Não sei. Ninguém ainda não sabe. Só 
umas raríssimas pessoas — e só es­
sas poucas veredas* veredazinhas,"
Guimarães Rosa 
(Grande Sertão; Veredas, 96-97«)
INTRODUÇÃO
A presente dissertação estuda as formas simples, não 
com a intenção dos antropólogos, etnógrafos e folcloristas,mas 
numa perspectiva .literária, dentro dos sistemas literários,ob- 
jeto.que se apresenta, de certo modo, com características ori­
ginais. Considerando' porém que, antes de tudo, os estudiosos. 
vem ser pesquisadores atentos à investigação científica, faz- 
~se óbvio assinalar a nossa preocupaçao em procurar novas pers_ 
pectivas de enfoque do objeto ay.ce sentado.
As formas simples não se resumem somente no "Coração 
do Todo", onde se formam, mas invadem todos os processos de 
confecção textual empregados pelos ficcionistas, a ponto de a 
encontrarmos ao nível das personagens, da estrutura e da lingua 
gem. Durante o trabalho a ser exposto, alinharemos uma série 
de proposiçoes. que tentarao elucidar o relacionamento do escri_ 
tor com a língua e com a fala "coletiva” cristalizada..A este 
processo chamaremos atualização das.formas simples, o qual ten 
cionamos esclarecer através do conceito -de estilo individual/ 
coletivo. Esta atualizaçao se refere, portanto, ao ato do es­
critor se apropriar de uma fala cristalizada e modificá-la com 
a criação individual. .
Não existe a intenção de ignorar as obras dos etnólo­
gos, folcloristas e antropólogos. Elas serao ^ aproveitadas à me­
dida que forem sendo necessárias para a execução dos objetivos 
propostos.
Para se efetuar as proposições introdutórias e desen­
volvidas nos capítulos apresentados, surgiu o problema da es­
colha da obra. Desde os primeiros escritores brasileiros, 0 a­
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proveitamento das formas simples tem seguido uma constante li­
near, isto é, os escritores se identificam no processo de atua 
lização das formas simples, de modo peculiar a cada estilo. To 
davia, atendendo a .velhas aspirações e tencionando uma investi_ 
gagão original, a escolha recaiu na obra Tropas e Boiadas1, de 
Hugo de Carvalho Ramos, contesta goiano que, ainda em plena ju
A ^
ventude, pos término a vida. Publicada em 191?, saudada primei 
ramente pelos críticos Antonio Torres e Medeiros de Albuquer­
que, mereceu, desde a data de publicaçao, uma atenção especial, 
mas, na verdade, sempre olvidada por pertencer a uma época de 
transiçao da literatura brasileira. A ediçao que proporcionou 
a montagem de nosso estudo foi feita pela Livraria José Olym- 
pio Editora, quinta edição, texto restabelecido por M. Cavai - 
canti Proença,cujo trabalho se revela altamente importante pa­
ra quem deseja estudar a obra de Hugo de Carvalho Ramos. A edi 
çao utilizada por. M. Cavalcanti Proença^ comportava, então, so 
mente-nove textos, mas a sua ediçao se apresenta agora composta 
de 15 textos, sendo que alguns dos seis contos novos já haviam 
sido selecionados pelo próprio Hugo de Carvalho Ramos.
0 ponto de partida para estudar as formas simples nes 
ta obra goiana reside numa tripartição de idéias*'
a) a importancia que Tropas e Boiadas representa pa- 
ra o estudo eficaz da época considerada de transição entre o 
naturalismo e o Modernismo, incorporando-se à história do re - 
gionalismo literário, pois instaurou uma nova fase no genero , 
conforme declara Lúçia-Miguel Pereira“?
b) a utilizaçao das formas simples se encontra disse­
minada no contexto da. pbra de maneira refletida e, sobretudo s 
sendo atualizada na linguagem e na estrutura, assumindo deter - 
minadas funções que nos orientam para alcançar a significação 
literária ;
c) o autor, embora bipartindo-se nos fluxos e reflu - 
xos onde se cruzavam navegantes simbolistas, neoparsianos, rea 
listas e retardatários do romantismo, soube aproveitar as for­
mas simples de maneira a indicar vários níveis de atualização. 
A intenção deste trabalho é apreender e interpretar tais for­
mas, propondo-as numa investigação estilística;
Para o estudo pres,.\ite, o métouo utilizado se engaja 
nas especulações da Lingüística e da Literatura. Após a publi­
cação da obra Morphologie du Conte3, de Vladimir Propp,em .1928, 
revolucionando a critica nós estudos estruturais dos contos po 
pulares russos, aparece um livro em 1930 intitulado. Formes 
Simples^, de André Jolles, consistindo mais que Propp, numa 
busca no Folclore para elucidar certas particularidades da o- 
bra literária.
André Jolles nasceu em 1874, na Holanda, e naturali­
zou-se alemão antes da primeira Guerra Mundial, ocupando a par 
tir de 191o a cadeira de História da Arte, depois Literatura Ge 
ral 0 Comparada, em Leipzig, .onde veio a falecer. A publicaçao 
de seu Livro — objeto de longa e insistente pesquisa — consti 
tuiu um evento crítico de grande porte.
Partindo dos formalistas russos (Tinianov,'Propp e 
Jakobson) e aproveitando centralmente as colocações de André 
Jolles, identificamos nos modernos (Lévi-Strauss, Roland Bar- 
thes, Todorov) a condição primordial para que a linguagem se 
conceitue como codigo onde se organiza a seleção de combinaçõ® 
possíveis do discurso literário. Parece lúcida a posição toma­
da; do Folclore a Lingüística e, daí, consequentemente, à Li­
teratura. Não prevalece a intenção, como já foi mencionado, de 
olvidar os trabalhos dos folcloristas e demais estudiosos. As­
sim é - de grande .importancia os estudos de Camara Cascudo,Ar- 
thur Ramos, Mario de Andrade, Renato de Almeida, além de ou­
tros de que às vezes nos valemos neste trabalho, cuja preocupa 
çao fulcral foi apreender e interpretar as formas simples em 
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1 - PRESSUPOSTOS LITERÁRIOS E EXTRALITERÁRIOS
Dedicamos este capitulo as notícias biográficas, à 
obra e aos estudos críticos referentes ao autor, embora saiba 
mos que na maior parte dos ^asos • são explicações causais en­
feixadas sob a denominação de pressupostos extraliterários. A 
obra literaria como criaçao individual propoe também umà inves 
tigaçao literária extra, enfocando o produto real da criação 
dentro do sistema sócio-histórico, Realizando esta.pequana co~ 
locaçao de elementos extras que envolvem a obra, estaremos e- 
fetuando a tentativa de identificar Hugo de Carvalho Ramos nu­
ma determinada situação histórica no sistema da literatura re­
gional brasileira. Sabemos, por outro lado, que esta importân­
cia, em funçao da personalidade e da vida do escritor”, tem- 
”se mostrado um dos mais radicados métodos de estudos literá - 
rios, como asseguram René Wellek e Austin Warren,
Tera prioridade de focalização, entretanto, a aber - 
tura postulada pelo escritor goiano, na qual o nervo principal
0 nossa gente, nossa terra e nossos problemas, ressaltando um
/
complexo de valores que os escritores da atualidade vêm tri - 
1hando, às vezes numa gravitaçao legitimamente telúrica, Hugo 
de Carvalho Ramos foi sobremaneira um'telúrico que não perma­
neceu somente nos encantos nacionalistas ou no êxtase dos en - 
cantos paisagísticos, Nao estudaremos neste regionalismo o sen 
timento nacionalista que "informou toda literatura modernista 
das primeiras horas e que, em outras roupagens, chega até nos­
sos dias1-1, mas nossa consciência estética nacional, cuja 
Semana da Arte Moderna realizada em Sao Paulo, em 1922, não 
passou de uma tomada de iniciativa de um dogma às vezes já 
praticado pelos escritores, como no caso de Hugo de Carvalho 
Ramos, Foi pelo regionalismo que adquirimos nossa individuali-
dade literária* cujo fazer literário se mostra cada vez mais 
consciente, nao se limitando a barreira do pitoresco, do li- 
mitamente regional2, apresentando, pois, um duplo problema; o 
estilo e a essência. Ao estudar a biografia de Hugo, o apare­
cimento da obra Tropas e. Boiadas e, por final, os estudos crí­
ticos, postulamos valores estetico-liteiários que atingem, no- 
dizer de Helly Novaes Coelho, a visao "trans-humanística do 
homem brasileiro, isto e, a sua dimensão espiritual, sua pro­
jeção no plano universal do Ser humano"3„
Os elementos extra-literários levantados neste capí­
tulo tentam compreender a criação artística de Hugo de Carva­
lho Ramos, tanto na cosmogonia social como no aproveitamento 
das formas simples, situando—o numa situaçao sócio—histór.-icá.
1= 0 AUTOR
Hugo de Carvalho Ramos nasceu a 21 de maio, de 1895, 
na lendaria cidade de Goias, no largo do chafariz, que tem 
sombra de séculos em sua estrutura colonial"^. Filho de Dr. 
Manoel Lopes de Carvalho Ramos e de D. Mariana de Carvalho Ra 
mos, tendo como arvore genealógica ancestrais procedentes de
A „
tres Estados: Goiás, Bahia e Pernambuco. "0 avo paterno de Hu 
go, nao obstante levar vida trabalhosa, dedicava-se à litera­
tura, tendo até, I863, publicado um. opúsculo de versos Horas 
Vagas, reunindo mais tarde sua produção poética no Álbum do 
01gr.u Silencio, que não veio a luz da publicidade"5 e, afora es 
te veio artístico, ” 0 tio-avo de Hugo — Joao Lopes de Carva­
lho — agraciado com o Habito de Cristo e da Rosa, morreu, a 
24 de setembro de 1867, como tenente-ajudante na Guerra do Pa 
raguai"6„ Manoel Lopes de Carvalho, j>ai de Hugo, após a con­
clusão do curso jurídico em Recife, no ano de 1886, e de cum
à?
prir as profissões de advogado e de professor em C choeira, di 
rigiu-se para Torres do Rio Bonito, atualmente denominado Caia
A f y j
ponia, na antiga Província de Goiás, sob nomeaçao do Imperador 
D.Pedro II para o cargo de juiz municipal. Conforme nos infor­
ma o biógraf de Hugo, "nesse sertão goiano compos o poema épi
A
c° Goiania, de onde veio o ;'ome da nova Capital do Estado, e
A O
algumas poesias de Os Genios" . E quando mandava imprimir no 
Porto, Portugal, nascia o filho Hugo de Carvalho Ramos.
A primeira vez que Hugo esteve no Rio de Janeiro foi 
em 1889, assistindo, maravilhado, à chegada do General Júlio 
Rocha com o interminável desfile de soldados.Já nesta tenra i- 
dade acompanhava o pai nas andanças pelas comarcas vizinhas 
"Pelo caminho ia formando sua mentalidade de sertanejo, apegan 
do-se às coisas da terra,com suas tropas e boiadas,ao guizalhar 
da cabeçada da madrinha, e ao chiar dos carros de bois pelas 
estradas ensolaradas, numa nuvem de poeira. Em cada pouso ob­
servava como se animalhava a tropa, se descangavam os bois car 
.reiros, se preparava a."bóia" no tripé da "mariquita” e se co­
zia uma cangalha suada"^. o pai sempre" pelo filho um in - 
tenso afeto, mas "os goianos viam nele um rapazola esquisito ,
A
excentrico, amalucado. É que Hugo • nao era da mesma raça dos cfe 
mais”9, consituindo uma exceção no meio provinciano do antigo 
Estado de Goiás. Estreou no jornalismo em 1910, sob iniciais H> 
R., com 0 ensaio "Lágrimas e Risos”. Também remonta a esta é- 
poca o conto "0 Saci", incluído em Tropas e Boiadas. Lendo bas 
tante, sobretudo Balzac, "o magno dissecador de alma humana"10, 
não desconhecia a situação histórica das letras brasileiras • 
"Dentre os escritores nacionais, admirava Coelho Neto, Afonso 
Arinos, Euclides- da Cunha e o grande Olavo Bilac"H, recebendo 
deles as influencias decisivas nos seus trabalhos literários. 
Lia freqüentemente os dramas e os poemas medievais, as novelas 
de cavalaria e de aventuras, os romancec de Alexandre Dumas ; 
"Sob a influencia dente último, escreveu aos. 15 anos os Novos
Mosqueteiros, comédia cujo cenário era o tradicional liceu de 
Goiás, escreveu Afonso Félix de Sousa12/ a inspiração dos pri­
meiros contos deve muito à presença de Noite da Taverna, de 
Álvares de Azevedo, ,:de par com as histórias fantásticas de 
Poe e Hoffmann, um dos modelos em cuja atmosfera soturna inspi 
raram-se muitos dos seus primeiros contos."1 ,^,
Em I9H 3 morre-lhe o pai* no Rio de Janeiro, repre - 
sentando um dos golpes decisivos que o conduziram ao final trá 
gico de sua vida».Com a morte do pai, partiu para o Rio, no 
ano seguinte, para estudar e, sobretudo, conhecer Coelho Neto 
e os escritores que gravitavam ao redor do mestre. Participou 
de um concurso de contos patrocinado pela Imprensa, com o tra­
balho "0 Garraio”, mas tal concurso não se realizou. "A Bruxa 
dos Marinhos", conto enviado a João. do Rio para ser . publicado 
na Gazeta de Notícias, após uma demora, veio à luz num domingo 
ocupando a primeira página, com ilustração, tendo sido "convi­
dado pelo célebre cronista para comparecer à redação daquele 
diario para ter satisfaçao de conhece-lo pessoalmente"1 "^. Mas 
o jovem autor, no.seu acanhamento, não realizou a visita. Não 
há notícias,.por outro lado, de que HUgo tenha encontrado - se 
com Coelho Neto.
Em 1915? matricula-se na Faculdade de Ciências Jurí­
dicas e Sociais, do Rio; escreve de uma assentada a hovela"Gen­
te da Gleba" em 1916. Publica no ano seguinte, 191?, o único 
livro — Tropas e Boiadas —, objeto de estudo da presente disser 
taçao, impresso pela Revista dos Tribunais, Rio, às expensas 
do autor. Era um solitário, mostrando-se "sem qualquer disposi­
ção para envolver-se em questões sentimentais. De boa aparen - 
cia mas pouco jovial, e sem ver nas moças encanto algum além 
do. físico"1^  vivia influenciado por Nietzsche ‘e Ibsen, escri­
tores em voga no Brasil. Lutava contra a solidão doentia. Em 
agosto de 1920, faz uma viagem para Uberaba, cultivando planos 
de instalar um escritório de advocacia. Nao se encontrava, po­
rem, com boa saude. Segue para Araxá, na fuu^.. especial 1 de
Agente de Rgcenseamento, no intuito de fazer, na oportunidade 
uma estação de águas. Por esta época, esperava :reeditar Tro- 
pas e Boiadas, "acrescentando à nova edição mais tres contos; 
"Caçando Perdizes", "Alma de Aves", e !'Peru de Roda" .16. Ainda 
nas palavras de seu legitimo biografo; :,A solidão para ele é 
insuportável. Tem-se a impressão de que seu pavor ao. isolamen­
to se devia a não poder resistir ao .impulso para o suicídio , 
desde que sentia a razao, vacilante, estava a f u g i r - l h e . A
31 de março de 1921 "escreve a Leonidas de Loiola o derradeiro 
bilhete de que se tem notícia, prometendo-lhe' enviar alguns ver 
sos para a imprensa de Curitiba e avisando que ficava adiada 
a publicação nova de seu livro"18. 0 pavor ao isolamento a que 
nao podia resis oir o impulso para o suicídio, numa profunda 
tristeza, percebendo-se no seu íntimo "a batalha final de suas 
emoçoes, o conflito terrível entre o ser e o nao—ser, entre o 
viver e 0 morrer, entre mergulhar-na noite turva da inconsciên 
cia ou libertar-se de vez da agonia que o atenazava"1  ^_ já 
com os pensamentos nebulentos, traçou numa caligrafia indeci - 
fravel: Ait os vivos, Senhor, os vivos* " E no c "amanhecer do 
dia 12 de maio foi seu corpo encontrado dependurado da escápu 
la da rede em que acostumava deitar—se"20^  Pusera fim, com su­
as próprias mãos, à vida e ao medo insuportável da solidão.Sua 
vida tragica vacilou sempre entre o Ser e o nao—ser, entre 0 
vida e a morte, numa dicotomia exemplar, aspecto bem delineado 
na valiosa obra que nos legou.
2. A OBRA
Tropas é Boiadas foi entregue pelo autor a Revista 
dos Tribunais u.!» dezembro d(3 1916 "'>ara ser ef jtuada a impres­
são. Somente em fins de fevèreiro de Í917 estava pronta a pri
10
meira edição e Hugo distribuiu-a pelas livrarias.
Os primeiros críticos a saudá-la forso,Antônio Torre, 
em A Notícia, e Medeiros de Albuquerque, em A Noite. A obra 
surgiu num momento considerado de transição histórica. Nos a- 
nos anteriores da proclamação da República, o País passou por 
uma fase de agitações políticas e lutas intestinas, "que foram 
o preço do restabelecimento e consolidaçao do novo regime, com 
o' qual na o só alterara a forma de Governo, mas profundas trans 
formações nos setores econômico e social impunham-se como de- 
correncia natural da aboliçao da escravatura, uma vez que no 
trabalho negro repousava a maior parte da produção econômica, 
representada de maneira quase exclusiva pela exploração agríco 
la"21. Estas profundas transformações resultantes da abolição 
tambem atingiram o longínquo Estado de Goiás, sob um sistema de 
prestígio dos coronéis, donos de extensas terras, que — na fal 
ta de mãos negreiras — , organizavam outra modalidade de escra
(V
vatura, tao cruel como a primeira, subjugando os camaradas com
dívidas exorbitantes, as quais tinham fim somente quando o car-
marada era resgatado por outros, permanecendo estes na mesma
• f  *s/
condição miserável de escravo apesar da troca de patrão. Tro­
pas e Boiadas, na situação histórica, surge como um; monumento 
nestas frias e sofridas transformações de que o Brasil era ce­
nário.
A literatura goiana, quase sempre olvidada, tem for­
necido escritores notáveis para as letras nacionais. Cavalcan­
ti Proença? na introdução à quinta edição de Tropas e Boiadas, 
investiga a realidade sócio-economica, velha de duzentos anos, 
sob o título de :,Literatura do Chapadão", abrangendo Mato Gros 
so e Goias. Os representantes desta literatura sempre se preo­
cuparam com o veio regional, cujo início se deve à figura de 
Bernardo Guimarães, operando até Mário Palmério.e Guimarães Ro 
sa, preenchida pelas vozes de Visconde de Taunay, Esrnardo É- 
lis, J.J.Veiga e outros.
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As primeiras manifestações literárias se localiza­
ram na região centro—sul do Estado de Goias, nos últimos anos
■ do século XIX, através dos pioneiros Antonio Lopes da Cruz ( 
"Ditirambo às ninfas goianas"), Luiz Antônio da Silva e Sousa, 
i*lorencio Antonio de Fonseca Grostom, "de que'se conhecem, ain­
da em manuscrito, cinqüenta estrofes de inspiraçao camoneana , 
numa tentativa épica"22. Depois dos nomes de Antonio Félix de 
Bulhões Jardim e Higino Rodrigues, há também outros escritores 
praticamente sem livros publicados. Quem inicia, na verdade, a 
bibliografia literária dos goianos é o pai de Hugo de Carvalho 
Ramos Dr. Manuel Lopes de Carvalho Ramos (1864—1911), com o 
aproveitamento do-material épico referente a Goiania. Segundo 
Gilberto dendonça Teles, "os poetas do fim do século XIX e os 
das primeiras décadas deste refletem em Goias as várias corren 
tes do Romantismo, tendo como modelo Gonçalves Dias, Castro Al 
ves e, primordialmence, Casimiro de Abreu. „ ,"2-^. Estas primei­
ras manifestações constituem repercussões isoladas, ainda sem 
identificar um processo ininterrupto cfeatividade literária. Ape 
sar das manifestações críticas de alguns autores, como a de Hu 
go de Carvalho Ramos, em artigo nA Semana, na tentativa primor 
dial de examinar alguns nomes pioneiros, o que podemos induzir 
destas repercussões é uma fase embrionária,cujo lazer literá - 
rio se abeirava do nível das crônicas, evidenciando uma falta 
de exercício continuo no fazer do discurso literário. Os temas 
desdobram-se em meros exercícios banalizados.
A verdadeira literatura data de 1890, corri o apareci­
mento do contista Zeferino de Abreu;
A respeito dessa data, que escolhemos para o início 
da ficção goiana, pode~se dizer que a encontramos no 
livro Casos Reais, publicado em 1910 pelo padre Zefe 
rino_de Abreu — o primeiro contista goiano com liviõ 
publicado: há ali um único conto datado ("A Bandeira 
,^lo90),^embora nao se saiba exatamente se o conto 
foi escrito nesse ano ou se o fato ocorreu em I890 0' 
que e bem provável por se tratar de uma história li­
gada aos primeiros tempos da República".. 24 '
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0 livro Casos Reais inaugura uma direção na qual mui 
tos escritores novos vão filiar-se no correr do tempo; por ou­
tro lado, todos os contos desta obra pioneira "encerram uma li_ 
çao moral ou religiosa, de maneira a ridicularizar a maçonaria
/Ç
o protestantismos o polít-ico (que exonerou o padre), a Republi 
ca, o Positivismo, o trabalho aos domingos, exaltando ao mesmo 
tempo o amor de mãe, o trabalho dos padres, o-amor de Deus e 
de Nossa Senhora"^, preocupando-se com a série de casos singe_ 
los e autenticidade histórica, o registro de termos; populares 
e antigos.
Com a publicação de Tropas e Boiadas, em 1917? a li­
teratura goiana se desdobrava numa função dupla: Hugo de Carva 
lho Ramos na linha psico-telurica e Zeferino de Abreu na coor-> 
denada "primitivo-pópulo-descritivo-horizontal", para usar a 
expressão de Jeronimo Geraldo de Queiroz^. Hugo instaurou, de 
fato, uma nova fase do regionalismo com intenções denunciadoras.
0 autor, da primeira para a segunda edição, fez no 
texto correções e emendas, creuniv os contos-"Alma das Aves", 
"Caçando Perdizes" e "Peru de Roda", escritos posteriormente à 
primeira edição'. Na terceira edição de 19^ 3, Victor de Carva - 
lho' Ramos acrescentou as páginas de "Madre de Ouro", texto es­
crito em 1918. E na quarta edição de 1950, com as obras comple 
tas do autor, efetuou-se a inclusão do conto "Pelo Caiapó Ve­
lho", escrito em 1911 e publicado no Lavoura e Comércio, de U- 
beraba, em 12 de abril de 1912. Victor de Carvalho Ramos expli 
ca-. "Se 0 autor excluiu da primeira edição foi porque talvez de_ 
le ’ não se lembrasse mais, conquanto em nada inferior aos de­
mais do livro". Nisto tem razão o biógrafo. Portanto, na quin­
ta ediçao, fixam-se determinadamente'as edições de "A Madre de 
Ouro", "Pelo Caiapó Velho" e "Dias de Chuva", no final do volu 
me, sendo que, pela,revisão do autor, os contos "Alma das Aves", 
"Caçando Perdizes" e "Peru d.e Roda”, já estavam incluídos no 
corpo estrutural do livro.
Hugo de Carvalho Ramos deixou também valiosos ensaios 
sociológicos e bom volume de poemas esparsos que foram coleta -
A
dos sob o nome de "Plangencias, que contém, portanto, trabalhos 
inéditos ou publicados em revistas durante a sua vida, não ne-
A ^
cessariamente pertencentes ao genero da ficção, além de ensaios
A
e correspondencia com.amigos e parentes,
Na cosmogonia literária da época em que Hugo viveu pre 
dominavam, de certa maneira, as influencias exemplificantes e 
enriquecidas de Coelho Neto, Olavo Bilac e Euclides da Cunhados 
escritores de origem estrangeira se manifestavam, nas vozes de 
Nietzsche, Ibsen, Eça de Queirós, Tolstói e a presença inconfun 
dível dos simbolistas .franceses. Nos salões literários do Rio,o 
prazer pelas reuniões, mais do que nunca, induzia a mentalidade 
jovem que se evidenciava, às vezes, em revolta, devido aos rótu 
los sociais de uma Arte "sorriso da sociedade”, conforme desig- 
naçao de Afranio Coutinho. Nao que formassem grupo especial,mas 
pelo modo insofismável naturalista e simbolista, "começando a es 
crever no século passado e neste outros, óra adstritos ao 
observável, ora descambando para a fantasia"2'7. Eram homens "in 
teligentes e sensíveis, mas que a angústia nunca atormentou"2 .^ 
Entre o simbolismo e a literatura social, o regionalismo se dis 
tendeu para Hugo de Carvalho como uma opção dogmatizada, sem,en 
tretanto, conseguir libertar-se dessas influencias dominantes , 
da voz de Coelho Neto, Euclides da Cunha, Afonso Arinos. 0 lé.xi 
co de Hugo se localizou num momento de transição (Simbolismo — 
Modernismo) e nos'revela na sua obra contística e novelística 
determinados índices quer sócio-economicos de uma região, quer 
no uso do gesto verbal como natureza plástica, antecedendo os 
modernistas na literatura documental da década de 30 e no após* 
<guerra.
•Embora sua linguagem recebesse influências de Eucli - 
des da Cunha, Coelho Neto r Afonso Arinos, numa exuberância im­
pressionista, c p.stilo de Tropas e Boiadas se elabera como ele-
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mento de vanguarda para o Modernismo. Aquilo que faltava para 
seus mestres* Hugo infundiu no seu estilo regionalista: a con- 
tençao estilística fixando o rompimento com a sobriedade expres 
siva. Sua narrativa pede "aquele tom oratório característico dcs 
livros que pedem leitura em voz alta* com adjetivos Servindo pa 
ra equilibrar os 'substantivos, que se distribuem como carga no 
lombo dos muares"2 .^ Os pontos visados são dois extremos: a exu 
berancia e a concisão. Para Gilberto Mendonça Teles, a obra :,e 
um conjunto plástico da natureza rude do sertão"30? confessando 
que a mais legítima tradição de regionalismo, no Brasil, se de­
senvolveu sob o signo das Tropas e Boiadas: tanto na temática, 
como no uso da palavra.
Faremos a listagem do material que compõe o livro pa­
ra que o leitor (que nao conhece a obra) possa acompanhar o tra 
ba lho desenvolvido. Os contos estão dispostos nesta ordem, in­
clusive a novela-.
1. ’Caminhos de Tropas”
2. "Mágoa de Vaqueiro”
3» "A Bruxa dos Marinhos
"Nostalgias"
5. "Caçando Perdizes"
6. "Alma das Aves"
7. "À Beira do Pouso”
8. ”0 Poldro Picaço"
9. "Ninho de Periquitos"
10. "0 Saci"
11. "Peru de Roda"
12. "Gente da Gleba"
13* "A Madre de Ouro"
1 4. "Pelo Caiapó Velho"
1 5 .. "Dias de Chuva".
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3» ESTUDOS CRÍTICOS 
0 reconhecimento da obra de Hugo de Carvalho Ramos
A A
nao fói um fenomeno instantaneo, mas um processo longo, difícil, 
muitas vezes olvidado, sendo evidenciado como mero regionalista
A -A
sem importancia para os estudos diacronicos da nossa historia31 
terária. Além disso, a figura retraída do próprio contista fez 
com que sua obra permanecesse ignorada durante bom tempo, apesar 
da. mençao de Mário de Andrade no "Movimento Modernista"310 Mas 
graças a.o tra.ba.lho de Victor de C. Ramos, Tropas & -Boiádás ■ 
vai sendo notabilizada, sendo redescoberta, notificando desta 
maneira uma posição desta.ca.da entre os gra.nd.es escritores naci£ 
nais, já estudada por eminentes mestres da qualidade de um Ca­
valcanti Proença, de um Gilberto Mendonça Teles •— críticos que 
asseguram nos .. mbitos da crítica a validade histórica»
Segundo M.Cavalcanti Proença, a literatura'do chapa - 
dao está intrinsicamente resumida ha identificação do título 
Tropas e Boiadas.-
"Essa literatura, correspondendo a uma região natural 
do País, poderia, ter uma de suas características resu 
mida no título do livro célebre de Hugo de Carvalho 
Ramos: Tropas e Boiadas. Livro célebre por muito me­
recimento e justiça. Porque, nas suas páginas, a pai­
sagem é bela, os personagens vivem, e o autor nos* a- 
prisiona e nos conduzia aprender com ele a exi-stencii 
e o sentimento do sertão;;32.
Observando os aspectos’ estilísticos da obra, Cavalcan 
ti identificou o autor como pertencente ”ao grupo a que poderia 
mos chamar documentarista, de vez que sua obra artística trans­
borda da pura funçao estética para o aproveitamento pragmático 
do.material sociológico e até geográfico, presente nas descri - 
ções de pa:".sagens e ambientes11; por outro lado, também foi Ca­
valcanti Proença o estudioso a enfatizar os elementos folclóri­
cos como trabalho de investigação e de elementos condutivos e 
formadores de um estilo: "0 escritor registra o montículo ' de 
pedras junto à.cruz do troveiro:; registro autentico, pois, por
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todo o sertão, quem passa por uma cruz de beira estrada, colo­
ca uma pedra junto delav nos pontos mais transidos, o acúmulo 
de pedras quase esconde a cruz pequena, santa-cruz marcando o 
enterrado, mas, também, o luga.r onde dàiu para morrer o malfe­
rido de tiro e faca:'33„
Gilberto Mendonça Teles intensifica tais argumentos 
de vez que insere maiores números de observações, investigando
A
a dependencia dos demais autores goianos a respeito do ponto 
histórico decisivo do aparecimento da obra contístlca de Hugo, 
discordando das proposições efetuadas por Herman Lima, onde 
se acha escrito que o goiano na o trouxe nenhuma renovação, ,no 
plano da li ceratura nacional, em d ora de grande relevo a. sua nar 
rativa-"' . Más Herman Lima concorda que seus contos figuram "em 
nossas letras como arte profundamente impregnada do amor à ter 
ra semibárbara do sertão goiano"„
i!otificando os tipos de Tropas e .Boiadas e colocando 
os contos a nível de pequena obra-prima, Antônio Torres ensaia 
uma. avaliaçao mediana, a ponto de muitas dúvidas disseminarem., 
Para Medeiros de Albuquerque, "nao precisa fazer um sertanismo 
de fancaria, porque o pode fazer bom e autentico» Ve-se que e- 
le conhece a fundo a vida dos sertões de Goiás e que tem por 
ela uma atração imensa. Demais, para contá-la, põe em cenas e- 
pisoaios admiravelmente escolhidos, embora, em geral,muito sim 
pies. (...) 0 livro do Sr. Carvalho Ramos é encantador"35o Não 
combinando com a nota de admiração de Medeiros de. Albuquerque, 
Agripino Grieco celebriza seus contos como inovação, sem cari­
caturar o sertanejo;
"Infundiu ura nobre ritmo humano às cenas campestres, 
ligou a paisagem ao sonho das criaturas e atenuou os 
lances trágicos em certo humorismo discreto e conci­
so. Fiel a sua região, preocupou-se com a alma profun 
da e teve o desdém do elemento simplesmente anedóti­
co. Ja havia nesse moço, que tao^cedo se distanciou 
de nos, a técnica da maturidade"3°„
De lato, Hugo qg Carvalho esta sendo visto e analisa 
do como um inovador no regionalismo, tendo uma visao agudíssi™ 
ma na dissecaçao da alma dos tropeiros s dos boiadeiros, e da
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paisagem. Jackson de Figueiredo não hesita em colocá-lo ao la­
do de Afonso Arinos- e Lúcio de Mendonça., "dois mestres de quan 
to se refere ao poema dos nossos sertões"37. Andrade Murici nso 
associa defeitos a prosa, carvaliana, considerando "os aòiden -
A
tes da existencia sertaneja, os acessórios, as paisagens, as 
expressões características", "as páginas em excesso carregadas
de cor, e de leitura difícil” como fruto de um temperamento so 
frego de emotividade violenta38. Assim os demais críticos, nas 
figuras de Oscar Sabino Júnior, Tasso da Silveira, José Décio 
Filho, Paulo Rosa, Domingo Fdix. E, por •'li.-imo, Darcy Damasce 
no que averigua em Tropas e Boiadas "uma curiosa transplanta - 
ção do hoffmanniano para o regional em meio à exaltação da 
fantasia, ao rebuscamento do vocabulário, surgiam os dados re­
ais, as tintas descritivas, as referências aos tipos humanos , 
etc.” 39.
Lúcia Miguel-Pereira, por sua vez, afirma que a pro­
sa carvaliana inaugurou nova fase no regionalismo brasileiro 
"a que não se contenta.com descrever, mas fá-lo com intenções; 
denunciadoras”40, observando certa "nota de revolta" e que a 
predommancia ” já nao é a cor local, mas a sorte das criaturas1; 
obra literariamente sincera e humanamente generosa. Em verdade, 
o estilo se apresenta inovador: mais ritmo e sonoridade, o a- 
proveitamento do material linguístico, apesar da fidelidade do-
/v
cumental, se elucida, para. urna vivência poética de grande teor 
que só seria acompanhado e ultrapassado pelo advento da prosa 
rosiana, na opçao estilística absolutamente no plano lexical na 
língua. Surgindo numa "fase ern que a literatura, brasileira .se 
debatia em tr?u',siçao e as idéias sociais tinham ainda os seus 
laivos positivistas e quando um livro como Juca Mulato, tam - 
bém de 1917? apareceu idealizando romanticamente o homem do ser 
taow , enc on t r am o -1 o no documental uma direção de vangua.rda, 
porque, "primeiro que todos os grandes regionalistas, soube in­
fundir na temática regional uru rovo tom, uma intenção delibera-
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da de por à mostra, os velhos hábitos de exploraçao social no 
trabalho do campo, nas fazendas e na antiga, profissão de tro - 
peiro”^ 2. Esta inovaçao é- considerada vanguarda quando examina 
mos a célula-mater do movimento literário da década de 30 : o 
homem analisado numa perspectiva social» E nesse sentido a no­
vela "Gente da Gleba’1 é exatamente uma análise do trabalhador, 
na qual o sociólogo se sobrepõe ao artista, ü indivíduo não 
é uma síntese, mas parte dá natureza, social. Outra inovação se
-1 0 » A
localiza na linguagem, embora recebendo influencias marcantes 
de Euclides da Cunha, Coelho Neto e Afonso Arinos. Pelo menos
A ^
tres críticos de renome se acham concordes nestas duas inova - 
ÇÕes impostas por Hugo de Carvalho Ramos — Lúcia Miguel-Perei- 
ra, Agripino C-rieco e Gilberto Mendonça Teles. E o conceito de 
■regionalismo para Hugo se resume no ato de usar o gesto verbal 
com indícios regionais, com uma temática que se enraíza na es­
trutura social. Esta tradição literária que Hugo de Carvalho Ra 
mos postulou num momento de transição da nossa literatura está, 
após a década de 60, com escritores realmente conscios da res 
ponsabilidade herdada (José Cândido de Carvalho, João 'ubaldo Ri 
beiro, Mário Palmério, e outros), tendo nova abertura de essen 
cia,inaugurando certamente novas direções, às vezes preocupa - . 
dos com o veio latino-americano. A importância do Tropas e Boi 
adas, oscilando entre várias correntes literárias que vogavam 
no início do século XX, reside nas duas direções de vanguarda, 
formuladas pelo documento social e pelo problema estilístico co
/v» r * /  '
mo opçao. Nao somente isto, mas dando prosseguimento a uma li­
teratura que remonta a Bernardo Guimarães, e que veio fornecen 
















































Idem,  p. 23o.
Idem» ibidem, p. 238.
ALMEID4, Nelly Alves de<
■ Goiania, ü.F.G., 1968, p.
RAMOS', Victor de Carvalho _
Carvalho Ramos1’. In RAMOS,
p. XII.
Estudos sobre quatro regionalistas.
179.
"Nota Biográfica sobre Hugo de
Boladas. 0p. cit,





































de Carvalho. Op. cit., p, 














Op. cit., p. XXl,
SOUSA, Afonso Felix. Op. cit., p. 5 .
TELgS, Gilberto Mendonça. 0 Conto Brasileiro em Goiás. Goi­
ania, Departamento Estadual de Cultura, I969, p. 29. 
Idem, ibidem, p. 30»
Idem, ibidem, p. 37»
Idem, ibidem* p. 43.
QUEIRÓS, Jeronimo Geraldò de, 
TELES, José Mendonça. A C
"Prefacio da la, 
idade do 6 cio.
ediçao" In
te, 1973? P» 10«
MIGUEL-PEREIRA, Lúcia. Historia
Prosa de Ficção. Rio, José Olvmpio, 1973? P^  255•
Goiania, Orien

















Martins, 1972, p. 
PR0ENÇA, M. Cavalcanti. Op. 
Idem, ibidem, p. XXXVII. 
TELES, Gilbert0 Mendonça.Op. 























DAMASCENO, Darcy. ^ In SOUSA 
MIG-UEL-PERElRA, Lúcia. Op. 
TELES, Gilberto Mendonça. 
Idem, ibidem, p. 48.
Afonso Félix de. 
, Afonso Félix de 
cit., p. 186.
Op . cit., p. 48.
Op. cit.,p.99. 
Op. cit.,p. 101,
II - PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
Ao abrir as proposições teóricas desta dissertação em 
que procuramos estudar a atualizaçao das formas simples, nos pa­
receu oportuno sintetizar os principais pontos fornecedores da 
teoria, em busca nao somente do folclórico e do etnológico, mas- 
também do especificamente literário.
De um modo geral, a preocupaçao que se faz presente é 
a tentativa de elaborar determinada página teórica, qye abranja 
todo aproveitamento da literatura em frente do folclore, ou, de 
maneira mais vasta, a temática popular. Se ficarmos detidos no 
específico denominado folclore, teremos que abrir mão de discus 
sões infrutíferas para nossos objetivos. Não faremos, pois, dis 
tinçao entre o folclórico e o popular, tanto que a preocupação 
vigente é estudar a apropriaçao das formas simples pelo escritos 
A história da literatura brasileira tem olvidado esta 
possibilidade de estudo, cujo valor celular assinala seqttencia 
de nomes e valores realmente conscientes desta particularidade 
dos estudos literários. Quando o problema foi estudado por crí­
ticos, como Sílvio Romero, a intenção de 'transformá-lo em estu­
do literário foi meramente esquecida;: quando poetas, da índole 
de Manuel Bandeira, explicam uma de suas mais importantes cria." 
ções lançando expedientes dessas formas que perambulam pelo "Co 
raçao do Todo", a necessida.de de estudar este aproveitamento e 
atualizaçao se faz obrigatoriamente reconhecível como constante
A
da dinamica da manifestaçao da vida mental do homem. -Esta intro 
duçao se preocupa em perfilhar uma teoria que corresponda aopro 
cesso de apropriaçao utilizado pelos escritores.
Após breve discussão sobre a formação das forms.s sim­
ples, partimos para a abertura de estudos proposta por Roland 
Barthes, quando conceitua o mito como uma fala. Tomamos, a par­
tir dessa definição, uma posição clara sobre o objeto a ser es^ 
-tudado. . .
1. AS FORMAS SIMPLES
Segundo as proposições teoricas.de Jolies, as formas 
simples sao aquelas formas que nascem do .• ^ Coração do Todo", do 
ponto de vista folclórico e popular, e a sua formaçao se dá por
a
; um fenoirieno lento» A. linguagem dessas formas tem a propriedade 
;. espëcif ica.. .dë querer ,dizer e significar o ser e o acontecimento, 
:*©nvà£.vëïMo dois aspectos importantes: a disposição mental e o 
gesto verbal. Ko primeiro,'<§ncontramos o ponto oncle os aconteci 
mentos se realizam no universo; no segun f:- - o gesto verbal —  , 
'"o acontecimento apreendido por conceitos" ou o. acontecimento 
: transf ormado em linguagem cristalizada. Sempre que uma disposi - 
ção mental conduz "a multiplicidade e a dlvers;idàd;e do ser e dos 
acontecimentos a cristalizarem para uma certa .configuração; sem 
pr© que tal diversidade, apreendida pela linguagem em seus ele- 
;.:mentos primordiais ‘ e: indivisíveis e convertida em produção lin- 
.guística, possa ao mesmo tempo querer dizer e significar o ser 
e o acontecimento, diremos que se deu nascimento "de uma. Forma 
Simples1’1. 0 nascimento ê possível graças à operação que se faz 
presente entre a disposição mental e o gesto verbal. A. Jolies.’, in 
siste que "os gestos verbais estão dispostos de tal'modo que po 
dem, a qualquer instante, ser orientados de maneira particular
A
e ter importancia atual — sendo esses gestos verbais o lugar on 
de certos fatos vividos se cristalizaram de certo modo, sob a1 
açao de certa disposição mental; tambem o lugar onde essa dispo 
sição mental produz, cria e significa os fatos vividos”2. Sob 
este ponto de vista, tal forma, nasce do conhecimento e da inter 
rogaçao perante o objeto, pois ao ."bado do fenomeno do conhecer, 
criam-se os fatos que se cristalizarão.
A formação dessas formas parte de dois cosmos: ideo­
lógico e lingüístico. Da relacao do inundo ideológico para o mun 
do lingüístico, e das interrelações contíguas, isto é, das rela 
Çoes das contigüidades instituídas e das contigüidades de fatos
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é que surgem as formas cristalizadas na coletividade, num fluir 
lento do tempo que se reduz a uma estrutura permanente3. Se o 
povo estabelece tais interrelações e as conserva, temos o nasci 
mento, a vida e a continuxade das formas simples, podendo desa­
parecer ou dar origens a outras possíveis formas.
Pertencem a este universo cristalizado as lendas, os 
mitos, as gestas, os provérbios, os casos, os contos, as memó - 
rias:, os traços de espírito, as adivinhações, a música folclóri 
ca e a ficção científica, pois, conforme Muniz Sodré, :,a Ficção 
Científica, que é uma forma simples mística., produz uma. questão 
e uma resposta (ideológica, já que partem das convulsões do hu­
manismo), supostamente capazes de obrigar o futuro a revelar-se. 
Ela cria assim um futuro, um tempo além do histórico, de modo 
bastante semelhante aos procedimentos divinatórios do oráculo 
grego”'1'1. Sao também pertencentes as narrativas do maravilhoso , 
do realismo mágico, os causos sertanejos.
Por outro lado, Formas Cultas e Formas Literárias são 
termos homólogos. Nao perdem na escrita a tonalidade da fala e
rs/
sao criações individuais. Entretanto, Meada vez que a linguagem
participa, na constituição de tal forma, cada vez que intervém
nesta para vinculá-la ,a uma ordem dada ou alterar-lhe a ordem e
remodelá-la, podemos falar então de Formas Literárias"-5.
Gilberto Mendonça Teles, analisando as teorias de Jol
les, num estudo sobre Mário Quintana0, nos dá uma visão geral do
objeto estudado por Jolles:
"Para compreender a relação das formas cultas com a 
linguagem, (André Jolles; partiu do princípio de que 
elas sao criações individuais e não perdem, na escri­
ta, as suas tonalidades de fala, sendo portanto dife­
rentes de outras formas que se encontram incrustadas 
na língua, criadas por uma fala desconhecida, mas. já 
fora da dependencia individual, como resíduos de cria 
çoes primitivas que^sobrevivem na memória popular. Ssb 
as Formas Simples, às quais dedica todo o seu livro que 
tem, aliás esse mesmo título.” 17
A concepção de Jolles propõe novos estudos de níveis 
de linguagem. 0 primeiro nível será a linguagem comum, o enfoque
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linguistico do linguajar cotidiano,.um tipo de linguagem-obje- 
to, um sistema de falas individuais, sendo que o segundo perten 
ceria aos domínios das formas simples (uma fala cristalizada),* 
no terceiro e ultimo, encontramos a. linguagem mais complexa co 
mo forma de, expressão; a literatura., onde a sociedade princi - 
pia a reconhecer-se como língua através da .linguagem artística. 
Esta criaçao é individual. • Eis um esquema para auxiliar a com - 
preensao j'
3o nível
2o nível. L j Literatura
Io nível Formas Simples
linguagem comum
(Tl A ^ires aspeccos sao, portanto, envolvidos para que a 
linguagem pertenceu ce a.o segundo nível tenha existencia ; o a 
to de observaçao, o d.e criaça.o e o de crísta.lizaçao. No primei 
io temos a preparaçao mental onde se a.ssociam dois mundos: lin 
gUiSoico e ideologíco. Esta preparaçao mental em que o homem 
observa os objetos e os fatos só é possível a.través das rela - 
çoes ae contigu.idades (instituídas e de fatos)•, para usar ex­
pressões de Jakobson0. In o ato de criaçao, já nao estamos dian­
te da preparaçao mental, mas da disposição mental que deve ser 
entendida como o principio que rege e determina, a forma — a 
transformaçao de universo linguístico e ideológico em formas 
simples. Entendemos o significado d.a palavra forma sob o ponto 
de vista da formação dessa linguagem cristalizada, isto é, os 
caracteres constituintes da mobilidade, da generalidade e da 
plurcj.lida.de que envolvem o ato de observaçao, o de criaçao e o 
de cristalizaçao, a.uraves da preparaçao mental, da di sp osição 
mentc.1 e do gesto verbal. A cristalizaçao, o terceiro aspecto 
envolvido, participa, dos dois fenomenos anteriores, pois a idé 
icj. de que as coisas devem situar—se em um universo segundo nos 
sa espera é capital. Trata-se da disposição mental que se orga
2k
niza e se cristaliza no inconsciente coletivo, nas mesmas dire 
çoes estudadas por Freud e Jung.
Há dois modos de existência; a) formas estáticas e 
b) formas em desenvolvimento. As primeiras são vencidas pelo 
espaço temporal, cristalizam-se, tem vida, mas numa determina­
da época deixam de existir, tornam-se descontínuas, mortas,dan 
do origens a outras formas■ as segundas sobrevivem graças ao 
grande processo de atuálizaçao e a aceitaçáo permanente do po­
vo ; modificadas, atualizadas, vivem num ritmo de aspirai.
As vantagens dos estudos dessas formas são relevan - 
tes. Propõem nova revisão da teoria dos generos literários; e 
conduzem- a teorização para certas particularidades olvidadas a 
té o presente momento; conto popular, o causo, o provérbio, a 
música folclórica, a lenda,' o mito, a ficção científica, as 
quadrinhas, os desafios, etc. Estas formas se incrustram. no 
discurso literário e a obra ganha novas dimensões. E os artis­
tas sempre se apropriaram deste gesto verbal, principalmente 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade, Hugo de .Carvalho Ramos, Ma­
chado de Assis, Ariano Suassuna, José Cândido de Carvalho, en-
A A
fim • pleiade .quase unanime de escritores. Os estudos das 
formas simples conduzem a significaçao da .obra questionando a 
linguagem, a estrutura e o questionamento ideológico empregado 
pelo autor.
Deve-se salientar que o interesse primordial estava
A
na genese e no desenvolvimento do material folclórico, mas com 
o advento da Linguistica — novas unidades interpretativas fo­
ram sugeridas. E, de certo modo, passamos a estudar as formas 
como ob je co sincronico (Vladimir Propp), conduzidos pelos axio 
mas lingüísticos. A importancia a ressaltar dos estudos de 
André Jolies reside na valorização por igual da diacronia e da 
sincronia, estudando a passagem e a atualização a que estas for­
mas sao submetidas.
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2. FORMAS SIMPLES COMO "FALA CRISTALIZADA"
As formas' simples sao urna fala cristalizada e de cará 
ter coletivo. A criação dessas fornias realiza uma dupla opera -• 
çao que implica, diretamente nas noçoes de língua e fala, nas 
mesmas direções de Ferdinand Saussure. Deste modo, Língua e to­
mada e entendida corno instituição social, coletiva, e um siste­
ma de valores que representa a parte social da linguagem; por 
outro lado, a Fala é essencialmente um' ato individual de sele - 
ção e atualização"9, conforme as imagens teóricas de Roland Bar 
thes, concebendo 3 fala corno um discurso, no qual :,é essencial­
mente uma combinatória que corresponde a um ato individual enão 
~ 1 f)
a uma criaçao pura"1L. De Saussure a Jakobson e Roland Barthes, 
os conceitos desta dicotomia modificaram-se de certa maneira'; a 
tualmente, a língua é encarada como produto e instrumento da 
Fala, o que não invalida as proposiçoes científicas do mestre 
de Genebra.
0 escritor recorta da língua a sua fala individual, a.s 
pecto que tem a. var com as discussões dos irmãos Gr iram, a respei 
to de Arte e Etnologia. A obra literária é uma criaçao individu 
al, fruto de estilo. 0 estilo é uma. fala, um ato individual —  
várias falas produzem um estilo de época. Embora partindo de 
dois mtíndos (ideológico'e .lingüístico), as formas simples são 
uma fala, mas uma falâ cristalizada, coletiva, onde o povo recor 
ta, do mundo lingüístico uma certa, linguagem que, após dete'rmina 
do tempo d.e uso, cristaliza-se pela presença das relações en­
tre as contigüidades de fatos e as contigüidades instituídas-^.
A contigüidade de fatos é o universo e a contigüidade instituir­
ia- é a linguagem comum. Ternos que conceber, paulatinamente, que 
do universo da língua várias falas sao apropriadas, mas a apro 
pria,çao das formas simples e feita de modo a inste,urar uma dico 
tornia no estilo, como veremos mais adiante, onde a mobilidade,a 
generalidade, a pluralidade sao transformadas numa configuraçao
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sólida, peculiar e única» No ato de cristalização, o individual 
é preenchido por um.novo significado ; o coletivo» A língua , 
portanto, é objeto de furto,pois perde o sentido de coletivida­
de e de instituição social; a fala que se cristaliza detem o sen 
tido de coletivo e universal, porque representa uma cosmogonia 
completa, independente de novo recorde verbal que a língua pos~. 
sa fornecer, pois ela na o é fala. individual» Quando o autor faz 
uso desta fala coletiva, a fala'individual pretende tornar-se ,
também, coletiva»
Há, de fato-, uma troca de sentxQos : a fala se reali­
za e aparenta mais forte que a língua, a ponto de ignorar a exjs 
tencia coletiva desta, sendo cenário de modificações seculares, 
ou milenares» 0 provéroio e o melhor exemplo cia xala cristaliza 
da coletiva, possuindo um universo fechado sobre si mesmo, resu
mindo-sè em dois ou mais sintagmas, cuja atemporalidade corres-
* "L 2ponde à estrutura permanente dos mitos, segundo Levi-Strauss- 
0 discurso proverbial propoe uma síntese maxima e esvazia o sen­
tido da língua, postulando determinado, universo que nos é dado
através da experiencia.
0 escritor busca nas formas simples elementos crista­
lizados para construir sua fala estilística, na intenção de^  se 
apropriar da fala cristalizada» Ele procura, inteligentemente o 
universo das formas simples para conscruir um estilo individual, 
através da recriaçao de uma nova linguagem,. para se aproximar dos 
elementos cristalizados, cuja estrutura permanente faz com que 
a obra também se engaje no Processo de cristalizaçao» A estepro 
cesso denominamos atualizaqao. Consiste na apropriaçao inteligân. 
te da fala cristalizada coletiva na recriação verbal da fala in 
dividual.
/V
Os irmaos GrinfUs no seculo XIX, estudando a criaçao da 
obra literária e das formas simples, concluíram’: ' ,
a) a poesia sai do Coração do Todo”.
b) a poesia da Arte sai da alma individual.
Esta divisão estabeleceu a diferença básica que André
* V
Jolles preocupa em atualizar dentro dos sistemas literários o Pa
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ra Jolles, quando analisa a correspondencia de Grimm e Arnim, o 
problema se apresenta óbvio e lúcido, pois a poesia de arte na­
da mais é que uma preparaçao, uma legítima preocupaçao com a for 
ma e os sentidos, almejando aproximar-se duma significaçao poli_ 
valente, com a sóbria intenção de criar as palavras e reunir as 
imagens num sistema lingüístico individu. 1 . Já a poesia natural 
é uma criação espontânea que nasce do "Coraçao do Todo”, Assim, 
a"poesia velha" 6 considerada como um Todo "que naa pode ser 
questão de oficina e de poetas individualistasNesta pers - 
pectiva, as epopéias universais seriam obras do "Coração do To­
do"-. Ilíada e Odisséia, por exemplo. Homero é apenas um media - 
dor entre as formas» Jolles formula duas posições e as define , 
de vez, pela obliqüidade morfológica das noções de formas sim - 
pies e formas cultas. Para ele, em determinado momento da histó 
ria houve um.possível encontro entre as duas modalidades forma­
is- as formas simples deram origem às formas cultas, provocando 
uma supra-dicotomia entre as formas. Lend:o a obra de Jolles, 
sentimos que sua noçao de forma tem origens nos formalistas rus 
sos, onde a forma "não é um invólucro, más uma integridade dina 
mica e concreta que tem um conteúdo nela própria, fora de qual­
quer correlaçao". Para Jolles, a forma simples possui integrida 
de dinamica e concreta, tendo um conteúdo nela própria e fora de 
qualquer correlação. 0 conteúdo se manifesta através do mundo i 
deológico, (contiguidade de fatos), pois as relações entre a 
contiguidade de fatos e a contiguidade instituída dão a forma 
simples, cujo conteúdo, segundo.os estudiosos da Psicanálise,se 
encontra no inconsciente coletivo. 0 que concebemos como forma 
é a linguagem cristalizada, sendo que o conteúdo está contidone 
la própria sem indagarmos sua natureza profunda. A forma, desta 
maneira,se reduz à disposição mental e ao gesto verbal.
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Toda atualizaçao define o coletivo numa fixaçao indi”' 
vidual, a ponto-de a transformar em forma culta, engajando- se 
na. via da solidez e numa pluricidade.-
"Sempre que uma forma Simples e atualizada., £la 7
ca numa. direção que pode leva-la ate a fixaçao deiini 
tiva que se observa, finalmente, na forma artística , 
S 0 in p r* G  çj.ue 6i iV G i? G d c i p o r  g s s g  c 3 , r n in h . o ? g s x ih .3, gíh s o l i d G ^  
peculiaridade e unicidade, mas perde, por conseguinte, 
Grande parte de sua mobilidade, generalidade e plural
íidacle„'i 14
0 processo de atualizaçao, aceito tanto por Arnin co­
mo pelo incansável pesquisador Jacób Grimm, remete a questão des 
gêneros literários, porque esta atualizaçao deve ser tal que ab 
sorva, se possível, a forma simples nas suas características, de_ 
vendo ser orientada também quanto possível para a solidez, par­
ticularmente para a unicidade da forma culba.1-^ Grimm e Jolies 
tendem a provar que das formas simples nasceram as formas cul - 
tas e que, na verdade, as formas literárias atualmente sao me­
ras formas atualizadas o Esta posição de analisar o objeto con 
duz diretamente para os generos literários (Generos historicos 
e teóricos, na concepção de ov; os primeiros resultam de u-
ma dedução de índole teórica, "de uma atitude de abertura com 
respeito, à inventividade do e s c r i t o r . Tanto no folclore, co_ 
mo na literatura, há gêneros que desapareceram. Para isso "os 
modernos estudiosos de generos, de Northrop Fry a Todorov, es­
tão cientes de que eles formam um sistema particular no interior 
de cada período e interferem na estrutura do discurso literário, 
î^ azao porque devem ser esxudados individualmente a p&rtir das 
características da obra ou das obras, e nao a partir do nome con­
sagrado pela tradição histórico-literária (poesia, prosa# epicq, 
lírico, dramático’, romance, epopéia., sátira, soneto, etc. )•’!?.É 
que as formas cultas e as formas simples confluíram para a lin­
guagem, e' as modalidades de linguagem oral permanecem esxudadas 
mais1 pelos etnólogos e folcloristas do que pelos investigadores
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de literatura. Se para o estudioso holandes-alemao, "a lingua­
gem é a força que decompoe os acontecimentos reais e que os se. 
leciona, antes de os fixar em formas de conceitos"18, a obra üi 
terária, como criação individual, é realizaçao de uma plenitu­
de definitiva, onde o autor focaliza, nas formas simples, a cris 
talização dos seres e dos acontecimentos era figuras que os in-, 
dicam e representam. Portanto, uma fala que, com o tempo, vai- 
-se modificando e renascendo em outro nível de linguagem, quan­
do se trata do ato espontâneo; quando interrompida pelo escri­
tor, a criação literária se nutre de modo imprevisto e indivi­
dual, reproduzindo os seres e os acontecimentos cristalizados. 
Pode ser que, também com o tempo, uma obra literaria se crista
lize em forma simples.
A forma artística se esforça para ser solida, peculi­
ar e única. São as palavras próprias do poeta que proporcionam 
esta execução única e definitiva da forma. Enquanto que,na forma 
simples; estamos diante do.n —  lavra-s próprias dã íori^vquc de ca 
da vez e da mesma maneira se dá a si mesma uma nova execução .
A atualização, deste modo, se aplica por igual a ambas as 
formas : ::De fato, é admissível que a mesma parcela do univer- 
so seja encerrada por um outro poeta numa forma artística. Sim 
plesmente, vê-se que tal obra fechada se empenha de novo em 
ser sólida, peculiar-e única, enquanto que a atualização de u- 
ma Forma Simples se apóia sempre na mobilidade, generaliaade e 
pluralidade da própria forma;:2° (grifo nosso). Neste ponto, JoL
a
les concebe que há um estudo a fazer, "e da mais alta importan- 
cia para a teoria literária". Por natureza, a forma simples sem 
iore rejeita a atualizaçao artística e sempre conseguimos discar 
nir a natureza híbrida do estilo. 0 escritor atualiza, em sín­
tese, o gesto verbal despreendido da forma, mas não reestrutu- 
ra a disposição mental. -Justamente neste ponto e que a acuali- 
zaçao das formas simples possui a natureza hiorida de que fala
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mos há pouco, pois o gesto verbal é possível de modificações lin 
güísticas, o que nao acontece com a disposição mental.
0 escritor,, organizando a obra literária, tem em mãos 
dois tipos de material; a língua (como Saussure a entendia) e 
a fala cristalizada na coletividade. 0 sentido de coletividade 
da língua é transferido para a forma simples e o escritor rouba 
desta a solidez e a. unicidade cristalizadas, corporificando no 
discurso literário o intuito unicamente individual de criação.A. 
notável intenção do escritor ao praticar esse processo de apro­
priação de formas é organizar, em síntese máxima, outra fala,per 
sua vez, "coletiva”, apesar de ser criaçao individual. Ele re­
corta da língua e da fala cristalizada coletiva outro gesto ver 
bal — o seu próprio discurso, _ vale dizer, o seu estilo. Mas não 
consegue libertar-se do individual, nem do coletivo.- o proces­
so utilizado faz confluir indivíduo e povo para uma dicotomia. 0 
estilo épico, por exemplo, situa-se aqui. A "velha poesia" que, 
segundo C-rimm, pertencia ao ”Coração do Todo", nada mais confec 
ciona do que duas particularidades diferentes. Todo estilo épi­
co conjuga a corporificaç^o do individual e do coletivo num mes 
mo corous. Chamaremos, portanto, de estilo individual/coletivo, 
numa plenitude definitiva. Eisto nada mais é do que um proces­
so de atualização proposto pelo escritor, onde se pode entender 
a Arte como uma "mímese progressiva", a preocupar-se duplamente 
em ser mais sólida, única e peculiar.
A atualizaçao das formas simples numa fala literária 
individual/coletiva pode ser vista por tres ângulos, através des 
quais se podem ver a sua valoração e até sua interpretação :
1. Utilização das Formas Simples como função etno grá­
fica ■- descrição e anotaçao delas, como se o artista fosse^  mera­
mente um etnógrafo;
2. Utilização das Formas Simples na estrutura da o- 
bra, no discurso literário, sem a intenção denunciadora de re-
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construir a -fala cristalizada em outra linguagem;
3o Recriaçao, a partir das Formas Simples, cie uma no­
va fala, revelando um perfeito .embricamento entre a fala indivi 
dual e a fala cristalizada coletiva»
No primeiro caso se encontrara uma, pleiade de regiona­
listas que nao conseguem passar do fato folclórico; sao etnólo 
Sos, anotam, descrevem, comps.ra.rn e entram em minúcias, e arqui- 
vam. Os Sertões, de Euclicles da Cunha21, em certas partes, são 
exemplo típico deste uso etnográfico, num processo excessivamen 
te documental à rota de uma cosmogonia cientifica. 0 objeto, o 
fato, constitui a fabula da. realidade que se caracteriza por e-
A
xistencia etnológica e nenhum valor artístico22. 0 material foi 
flórico não 4 selecionado nem organizado e não é recriado no 
discurso literário, embora as descrições exaustivas estejam num 
plano importante para o artista.
No segundo caso,temos o emprego das formas simples na 
estrutura da obra sem a reconstrução da fala cristalizada cole­
tiva. É o processo mais usadopelos- escritores. As formas (sim - 
Pies e cultas) ainda permanecem isoladas, apesar de constarem cb 
mesmo contexto. A forma simples não se funde com a forma li-terá 
ria' a criaçao individual continua isolada do "Coração do Todo". 
As duas laias conservam as suas tonalidades próprias ; este a- 
proveitamento nao elimina, as formas de linguagerr oral, - nem os 
resíduos de criações primitivas sobreviventes na memória popu - 
lar. E somente no conjunto da estrutura subjacente da obra pode 
mos averiguar a sua significaçao e seu uso especial, represen - 
tando em absoluto uma posição mais vantajosa do que o mero fato 
folclórico transcrito pelos etnólogos e folcloristas. Bons es­
critores situam-se nesta ala, cuja Arte se confunde com o docu­
mental. São desta estirpe:Afonso Arinos, vaidomiro Silveira, Mon 
teiro Lobato e Iíugo de Carvalho Ramos, dentre os principais.
A verdadeira atualizaçao está no terceiro caso, isto
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constrói a beleza da imagem polivalPSIloe.— rr™*CTg°yiuo; as 
formas simples são duplamente construídas*
a) primeiro em relaçao com os cosmos lingüístico e 
ideológico;
b) aepois, quando o escritor se apropria delas e as 
u biliza, respeitando-lhes as normas próprias da 
forma ou criando-as ex-novo.
A
A tendencia moderna daqueles que trabalham com a pa­
lavra é procurar partir de uma raiz, modificando-as e colocan- 
Go novas dimensões no discurso literário. Estas dimensões par­
tem da confluência- especial que a Língua e a Fala proporcionam. 
E o individual/coletivo é uma fala, e não palavras; recriação 
de linguagem, e nao da língua. A nosso ver, consiste neste sis 
tema signix ica ti\/o de signos recriados o processo de atualiza­
ção das formas simples. E, conforme assegura Cassiano Ricardo, 
;,a palavra continua sendo a máscara da f a l a :25 ? "estado virgi - 
nal e inédito, implicando não apenas na vocalização do pensa -
mento, mas na compreensão maior do estímulo e do seu conteúdo"
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é, o ato de recriaçao de uma nova linguagem através das formas 
simples ; o autor vale-se da fala cristalizada coletiva e re­
corta para si uma. nova fala? vale-se da língua e recorta outra 
fala. Acontece que, a respeito das formas simples, ele apenas 
atualiza uma. forma. A fus-ao entre as duas formas propõe a lin­
guagem numa .plenitude definiti.va que só o bom escritor pode dar, 
no quilate de Joao Guimarães Rosa, Joice, cuja arte é a tenta­
tiva de recriação do gesto verbal. E mais do que' nunca a fic - 
çao moderna enfrenta esta.problemática que se revela por inter 
médio da linguagem como natureza plástica.
Reside aqui o estilo individual/coletivo, numa toma­
da de posição, em que a literatura hi span o - am e-r i c ana se fir - 
rnou como nova fundação de linguagem, pois a palavra, segundo TL 
niavov, :Ientra na literatura em determinadas condições’'23. e 
língua poética se vale de uma pluralidade monovalente de ex­
pressões" ou "as palavras não só são escolhidas, mas também cri 
adas ex-novo”. Nenhuma forma entra para a literatura nas suas 
próprias condições, mas em determinadas condições, para que a
unicidade do discurso possa ganhar pluralidade monovalente de
~ oh, expressões-^.
As formas simples recriadas incrustam-se no plano le 
xi.cal e povoam o sentido do léxico com a proposta de coletivi­
dade. Parece bem evidente que o sentido e a força da fala cris_ 
talizada coletiva consistem em cristalizar o uso verbal do lé­
xico empregado pelo artista. Nao é difícil demonstrar esta teo 
ria nos autores mais conhecidos (Camões, Guimarães Rosa, Boccac 
cio e outros). 0 processo de atualizaçao é um embricamento de 
dois fatores já demonstrados no decorrer da exposição — o indi 
vidual e o coletivo. Por outro lado, a fala individual/coleti­
va é uma recriação de palavras escolhidas, cujo discurso poéti 
co é único e irrepetível de tal modo que a associação de con 
ceitos (individual e coletivo) numa mesma, palavra ou discurso
I I I . CANTOS E DANÇAS
Ü Folclore,em Tropas e Boiadas, recebe nitidamente
A A
tres influencias — do branco, do negro e do indígena — princi­
palmente através dos cantos e das danças. A história não escri 
ta, tradição flutuante e indecisa de nossas origens, tem seus 
registros nos elementos musicais. Desde os primeiros romances 
e cantos portugueses transplantados para o Brasil, desde ospri 
rneiros cantos indígenas e africanos assimilados por nossa popu 
laçao mestiça, as tradições populares da música e da dança,com 
os cantos de trabalho sustentando uma igualdade e uma"regulari 
dade de gestos, exercendo uma funçao de- incitador, ao mesmo tem 
po que submetiam o trabalho ao controle, nosso povo vem sofren 
do profundas modificaçoes e atualizando tais formas•simples de 
acordo com a metamorfose cultural já bastante definida atual - 
mente. Sílvio Roraero já promulgava que "os povos tem dois jazi­
gos de relíquias, um no espaço: o cemitério ; outro no tempo : a 
tradiçao. 0 espaço é precário e tudo que tem nele assento pere 
ce.; o tempo é perene e eterniza, o que recolhe"^ -. 0 tempo eter-
r * r
niza numa atualizaçao constante. Nos primeiros séculos de colo 
nizaçao as raças estavam frente a frente, diante de uma nature
A> A
za esplendida.: o português lutou e escravizou o. índio e o ne­
gro, que fugiam ou permaneciam•cativos sob o jugo do mais for­
te. Entretanto, '-todos deviam cantar, porque todos tinham sau-
A
dades; o português de seus lares, dalém mar, o índio de suas sei 
vas, que ia perdendo, e o negro de suas palhoças, que nunca ma
' . O
is havia de ver:^ . Os nossos cantos populares foram o resulta­
do. dessas amalgações, extrato, a priori da língua do vencedor.
Nos séculos XVII e XVIII, conforme relata Sílvio Ro- 
mero, estas formas simples desagregadas e diferenciadas forara- 
-se cruzando, aglutinando-se, produzindo o corpus da tradição 
brasileira, processo que ainda continuou pelo século XIX e iní 
cio do século XX. Hoje, o estudioso, lançando uma vista geral 
sobre a população brasileira, sente-se perturbado pelo extrato 
deste embricamento de tradições de diferentes raças» 0 agente
A
transformador, por excelencia, ainda de acordo com Silvio Rome
p  '  c> •>
ro, e o mestiço .que, por sua ,7ez, já é uma transformaçao.
Inicialmente, as danças acompanhavam as procissões e 
viviam dentro da igreja até o século XVIII. 0 escravo realizou 
suas danças pela ocasiao dos dias santos, embora as Oráenaqões 
do Reino mandassem que os escravos nao fizessem bailes em Lis-
A f n
boa e muito menos nas colonias. ü indígena, pelo século XVIII, 
desapareceu praticamente das regiões,do Atlântico, fugindo e
A
morrendo, sem que deixasse a permanência de seus traços cultu­
rais.
0 ■ Estado de Goiás, situado no Centro-Oeste brasilei_ 
ro, em meio do Planalto Central, ocupando maior extensão terri 
torial no sentido norte-sul, ainda conservou em pleno século XX 
estas sobrevivencias do nosso Folclore. Em Hugo de Carvalho Ra
A
mos vamos encontrar fortes influencias que se amalgamaram e, 
lentamente, formaram o corpus da tradição' brasileira.
Â dança e o canto estao subjugados por dois aspectos 
essenciais: "a força contundente de seu ritmo, e a indestina- 
ção intelectual do seu som"3. Mário de Andrade diz que, na mu­
sica, o ritmo ”se apresenta puro, indisfarçado, nao desviado , 
contendo a sua. significaçao em si mesmo. Daí poder , ele se mani
A ^
festar toda a sua violenta força dinamogenica sobre o indivíduo 
e sobre as m u l t i d õ e s A  força contundente do ritmo e a indes
rs/ A
tinaçao intelectual do som proporei onam a bebedice terapeutica, 
provocando cenestésicos violentos; o> ritmo, por sua vez, traz
uma conseqtlencia fisiológica para o ser, aguçando-lhe as facul­
dades. "E poriss-o é um medicamento ao mesmo tempo individual e 
coletivo, nao apenas propício mas necessário a essas civiliza­
ções naturais, cujo interesse se concentra principalmente na 
conformação do ser' coletivo e no desenvolvimento das 'habilida- .
f '  A ^
des corporais, .  Nao vamos dar muita importancia a questão 
do ritmo por se tratar de uma. obra literária» Deste modo, pro-
A
curamos estudar em Tropas e Boiadas as influencias'-do Folclore
a
sob as formas de cantos e danças, indagando a sua importancia
»•w A
no texto com a intenção de apreende-las eir.terpretn.~.las na átua 
lização proposta por Hugo de Carvalho Ramos, cuja atualizaçao
r  rs/
se realiza no plano do conteúdo, embora, o plano de expressão 
seja. bastante importante.
1„ INFLUENCIA INDÍGENA
- Comoos portugueses e os africanos, apesar de dançar 
de roda e cantar, o indígena desenvolveu um bailado específico, 
com solista, e refrão, "um mero recitativo rítmico, unicamente 
destinado a. cadenciar o bailado!i,. possuindo cantos e danças pa 
ra todas as atividades normais : caça aos mamíferos, maturaçao 
dos frutos alimentares, cardumes de peixes, caçadas, nascimen-
/N/ A
to de crianças, puberdade, iniciaçao, matrimonio, morte, evita 
çao dos espíritos. A coreografia indígena é organizada em fi - 
las, conforme as declarações de Augusto Saint-Hilaire e Henry 
Koster. Mas na.dança popular brasileira urbana nenhuma presen­
ça realmente indígena se manteve, embora tenhamos alguns tra - 
ços nas danças rurais, pelo motivo que a música rura.1 ' brasilei.
ra está mais próxima cias origens do que a música urbana»
A presença, indígena, em Tropas e Boiadas se apresenta 
como forte concorrente na atualizaçao das formas simples,, toda 
via bastante mutilada pela colonizaçao européia e a influencia 
dos costumes africanos, sobretudo na novela "Gente cia .Gleba” 
Porém, temos ainda uma separação perceptível' entre as menciona 
das influencias»
~ Do^ça-de-Camaradas
R-egistrada atualmente como a dança-de-catira. Está 
presente em vários contos, mas se apresenta como um todo no ca 
pi bulo III cie "u-en te cia Gleba.1' ,;i\o paiol, repenicando na pri­
ma, já ensaiava Joao Vaqueiro um descante» Ma.laquias logo o se 
guiu, a respectiva a bandoleira, depois outro e outro ainda. 0 
resto.formou alas do lado oposto e caíram todos com entusiasmo 
batendo palmas, na velha dança-de-camara-das(p.8 3). No artigo 
'’Goiás no Centenário'’'-', publicado nas Obras Completas, Hugo ex 
plica-nos que é uma quadrilha da roça. Despida cios atributos na 
turais,■ pouco interesse oierecem os seus pa.ssos e marcação”'"» 
Dançada apos o término dos. traba.lhos da roça — 0 mutirão. Não. 
participam mulheres e nao- ha pares» 0 sexo, conforme o denoi- 
mento de Hugo de Carvalho Ramos, é figurado pela presença ou 
ausência o.e largos chapéus de palha-. "Os pinhos, a tiracolo, ge 
rnem sentidos; batem r>es e rnaos o compasso. Rodam, fazem o tur­
no da sala, voltam, choram as violas. Quatro mãos calosas tro­
cam palmas, em compasso”^ . Camara C.Sscuclo informa que é uma 
dança rural do sul do Brasil, conhecida desde a época colonial 
(São Paulo, Minas, Rio de Janeiro)» Os jesuítas, segundo Couto 
ae Magalhaes, incluíram esta dança nas festas de são Gonçalo , 
Santa Cruz, Espírito Santo, Sao Joao e Nossa Senhora da Coneei
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çao, considerando-a profundamente honesta» A preocupação de Hu 
go de Carvalho está era registrá-la como ura documento vivo da 
tradiçaò- de seu Estado. Apesar das diversas opiniões sobre sua 
origem (Stradelli, indígena; Arthur Ramos, africana? Teófilo 
Braga, carretera, dança portuguesa), achamos oportuna conside­
ra-la indígena, pois — conforme os cronistas — nossos amerín - 
dios tinham a coreografia em filas, tal e qual a dança-de-cama 
i «idas. 'As vezes, o autor descreve esta dança apenas sob o pon 
to de vista referencial» È o caso de "Mágoa de Vaqueiro. "... 
o Zeca Menino, largando num tamborete o par com quem dera a úl 
tima volta da catirá, esgüeirou-se pelo corredor..." (p.8).Tam 
bém em "Gente da Gleba”: "La havia a noite toda bebedices e 
cantorias, numa das'quais saíra esfaqueado o culatreiro de sua 
tropa, atraído ao casebre pelos descantes de catira, no meio 
■de urna. rusga, que o parceiro do nagoa acharam por bem armar às 
tantas da madrugada." (p..1 1 3)
B - Dança-dos-índios 
Realiza-se por ocasiao das festas do Esnírito Santo 9
com"vestia cor de carne, tinta de urucum, à moda cios tapuios, 
os cocares e as cintas de penas variegadas, trazidos de propó­
sito de aldeamentos indígenas da beira do Araguaia, com toda a 
quela figuração de blandir tacapes, lamentações de pesar em 
torno do pequenino cacique morto e o grande grito vindicativo 
de guerra...” (p.87). A dança-dos-índios é uma luta singular
entre tribos, estertor de ódio e vingança, queixume murmurado 
/\
em dolência, cantos de hino bãroaro, duelo entre os cacioues • 
"Saiam a campo, afinal, os dous pequenos caciques, maneirosos
frehtados. As tabas rivais cercavam-se então, a passo lento, es 
ticando o cordame dos arcos, as clamas em lamúriast
■Japurunga matou minha fia,
Japurunga matou minha fia,
Frecha nele sem pararí...
Frecha nele sem parar* . „ .
, Praz st o o . Prazsj ... Prazs*
Disparavam." (p.88) Este bailado indigena apresentado 
na capital do Estado era possível graças às ricas coleções par­
ticulares dos adornos convenièrttèss : tacapes e lanças autenti­
cas, soberbos canitares, cocares, búzios, adquiridos entre os 
carajas e tribos ribeirinhas do Araguaia, informa-nos Hugo de 
Carvalho i\amos em "Goias no Centenário7’„ Danças e cantilenas dos 
bano.os inciigeíias visitavam anualmenxe os antigos governadores ,
A
como reza a crônica provinçal. 0 texto apresentado em Tropas e 
Boiadas surge como documentaçao etnográfica, desprovido de fun­
ção literaria, embora haja uma rara beleza nestas ‘oáginas docu­
mentais da tradição goiana.
C - Bumba-meu-Boi •
Dança que continua resistindo num processo eterno de 
modificaçao pela simpatia anônima, considerada o bailado mais 
notável do Brasil (Renato de Almeida). 0 autor'goiano apenas a 
cita de passagem, sem dar muita importancia» A justificativa se 
ria, provavelmente, que o bumba-meu-boi é mais popular no nordos 
te brasileiro : .!,0 bumba-meu-boi, que afugenta às marradas peti. 
zada. . .i; (p. 8?). Não explorou, de fato, o bailado como fala mí­
tica, morte e ressurreição do boi.
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D - Caterete
Os autores geralmente armam uma série de confusões en
A A
tre caterete e a dança-do-catira, considerando-os sinonimos.E- 
xiste, porém,- alguma diferença» Rossini Tavares de Iwna afirma 
que "sua softa cultural se estende pelos Estados do Rio, são Pau
lo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás« Em S.Paulo, ainda é adai
A
ça de.maior incidência, podendo ser observada até nos arredores
«• Q A
da c a p i t a l 0 caterete nao possui a mesma coreografia da cati 
ra5 seus movimentos nao sao executados através dos bate-pés e 
mãos o Não se permite^iulheres na catira, por isso denominada dai 
ça-de-camaradas., Ja o caterete aceita pares femininos. As raí - 
zes também estão na influencia indígena. Aliás, o texto de Hugo 
de Carvalho Ramos nao confunde caterete com a dança-de-camarad$; 
"Naquele cochicholo da estrada, ao princípio do povoado, o cate
A
rete entrara duro pela noite, sob as toldas d'água cantando no 
telhado, e aos goles da caninha com gengibre que a dona da fes­
ta repartia amiúde, em tigelas, aos convidados.” (-o. 119) Há os 
sons o.e acordeon no caterete, enquanto na catira exclusivamente 
as violas. Há também alguns aspectos sensuais : "Sacacoteando na 
sala a frente duma mestiça, que bamboleava derreada o corpo, o- 
Ihos em alvo para o parceiro que a distinguia na roda, chorava 
um criolinho atarracado..." (p.1 1 9)
0 canto do caterete naquele cochicholo de estrada, nao 
envolve a narrativa novelesca. A força contundente do ritmo e a 
indestinaçao intelectual do som se mostram caracterizados na des 
cnçao das personagens, principalmente em se tratando de Mala - 
quiao . e bc.stante perceptível a presença do efeito terapeutico 
e fisiologico aã musica, tanto que, o nagoa ÍAalaquias só acorda 
ra da. bebedice, quando esta a caminho da fazenda Quilombo, pre­
so e conduzido por Benedito. A sonolência e a coletivização dos 
seres envolvidos pela dança sao elementos evidenciados pelo rit
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mo da música, caso idêntico em 5iMágoa de Vaqueiro", com tio Am- 
brosino respontando na prima, (viola) as quadras, encolhido ao 
aconchego da fogueira, caducando em solilóquio, citando um pro­
vérbio quando um galo cacareja no poleiro»
2o INFLUENCIA EUROPÉIA 
.Encontramos as primeiras manifestações folclóricas.
A j  ' ,
das influencias europeias no espirito colonial, sob o signo de 
El-Rei D. Sebastiao que, nas areias de Alcácer-Quibir,morreu sem 
se entregar, como Roldão nas canções de gesta, transformando-se 
no rei todo esperança, cuja legenda se cristalizou principalmen 
te na literatura de cordel o Também o ciclo do mar com a nau Ca- 
tarineta -e o romance marinho buscando as suas origens no mundo 
europeu, poesia de bordo circunscrita a embarcadiços e ribeiri­
nhos, romance marítimo escrito em terra, nome vindo do Galeão 
Santa Catarina, do Monte Sinai, Por outro lado, os mouros na cos 
ta, perfeito legado medieval, cuja sedimentação se transformou 
em legenda histórica, deixando de ser um folguedo bailado, bai­
les e folganças de origem mourisca. 0 europeu, de acordo com a. 
proposição de Sílvio Romero, foi o concorrente mais robusto e 
que deixòu, provavelmente, mais tradições. A verdade é que o por
/v
tugues. trouxe todas as raças participantes do seu sangue — ibé 
ricos, gregos, cartagineses, romanos, a onda germanica, o prea­
mar mouro e Árabe, os judeus, os cavaleiros cruzados, o conde 
Dom.Henrique (o primeiro rei de Portugal que viu a cruz de Cris 
to no céu de Ourique), o catolicismo missionário e guerreiro,as 
lendas, os sacrifícios e os milagres.-'-®
Os cantos e as danças, embora aglutinados às influen - 
cias dos africanos e dos indígenas, correm até certo ponto desa-
43
sagregados, ainda conservando alguraas diferenças. 0 processo de
„ «V A
integraçao das tres raças continua abertamente neste século„Des 
ta maneira e que a obra de Hugo de Carvalho, do início deste sé 
culo, registra algumas danças européias adaptadas ao corpus das 
tradições brasileiras.
^ " DanÇa-de-Velhos
Dança de origem francesa. Hugo a registra ”em grandes 
cabeleiras empoadas, os sapatos de fivelao e costumesa .Luís XV, 
exibindo por salões franqueados voltas obsoletas, à moda antiga" 
(p.08). Ressuscita o período áureo das nossas capitanias, "quan­
do 0 ouro borbulhava dos flancos do rio Vermelho, ou a iluminar 
os derracteiros exploradores da vida provinciana, nos primeiros 
tempos d a. emancipaçao". Exclusivamente documenta]., sem impor— 
co.ncia algum«. a. novela, apenas revelando a tentativa do autor em 
reconstruir uma tradiçao que teve o período áureo nos primeiros- 
tempos da. emancipaçao.
B - 0 Vilao e os Lanceiros
Danças organizadas pelos rapazes da sociedade que inau 
guravam as quadrilhas que se realizavam nas festas do Divino,por 
ocasiao do banquete e q o  baile oferecidos pelo magno Impera dor do 
DiviiiOo í.lais Qocumen to que literatura, mais exame sociológico do 
que expressão literária, a novela "Gente da Gleba” contém estas 
descrições etnograficas, bem exemplificadas, através do trecho 
seguinte, onde encontramos o relato sobre 0 vilão ; »0 vilão, os
lanceiros, estes organizados pelos rapazes da fina flor social, 
em rica fantasia, inauguravam as .suas quadrilhas logo à noite do 
baile e banquete que o Imperador do Divino oferecia à cidade.” 
(p.88)
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C - Quadras e Quadrinhas
A
De influencias européias, as quadras e quadrinhas fo 
ram e ainda sao cultivadas em todo território nacional.
0 conto "Magoa de Vaqueiro”, explorando a dimensão hu 
mana, onde o amor paterno, a natureza, a vidá, a morte, a soli 
dao, passam do equilíbrio f ormal para o equ.ilíbrio temático, tor 
na-se-nos um bom exemplo de atualizaçao destas formas cristali­
zadas, embora a nível de estruturei e personagens» Encolhido ao 
aconchego da fogueira, no terreiro, viola ao peito,- tio Ambrosi 
no responta na prima as quadras enquanto Zeca Menino foge com 
Mariazinha. As quadras de tio Ambrosino remetem, pois, ora à má 
goa do velho Tonico, pai de Mariazinha, ora ao namoro de Zeca 
Menino, "um perdido de pagodeiras e de truque, brigão vezeiro 
nas redondezas, sujeito que além da garrucha e da besta de sel^ 
só tinha por si essa estampa escorreita de'mestiço mandraço e 
preguiçoso!"„ A primeira quadra, referindo-se à florzinha do 
pau-d'arcó, cor do entardecer, traz tristeza e quebranto, con - 
duz o leitor a tristeza, do velho Tonico. Antecipa., portanto, a 
açao do conto, funcionando como índice narrativo.. A dor que ex 
plode no peito do vaqueiro é antecipada por esta forma simples. 
Dor que reflete o amor paterno ludibria.do. Ao comoro de cupins, 
morre ouvindo os aboios dos vaqueiros que passavam na estrada 
Também a segunda quadrsxiéntoada por tio Ambrosino, nos remete a. 
fuga dos namorados:
■ "Lá na serra dos Angicos 
Quanta flor anda a brotarf
■ Assim também sao teus olhos 
Quando poés-me a namorar,
Esta presente o índice de alegria em referencia a Ze- 
ca Menino, um perdido de pagodeiras. Há, por conseguinte, dois 
planos conjugados.: um representa a morte do velho vaqueiro, amor 
paterno ludibriado; outro, dinâmico e gradual pela fuga dos na­
morados . De entremeio, o provérbio "carijó que assim canta, é 
que fugiu moça de casa" cristaliza;. estes índices narrativos , 
aspectos ciiscu tidos no capitulo rexerente aos ditados e lorovér— 
bios. Hugo de Carvalho Ramos nao reconstrói a fala cristalizada 
coletiva, mas utiliza-a na estrutura narrativa.
Em "ftostalgia.s. . . ", texto que escapa um pouco à clas- 
sificaçao de conto, por se tratar de uma forma de carta, as for 
mas simples utilizadas pelo autor nao propoenv nenhuma imolica - 
.§ao na estrutura, muito menos na linguagem. São utilizadas para 
marcar maior sentido romântico, reminiscencias, páginas evocado 
ras da simplicidade do "nosso Casemiro de Abreu”, velhos motivos 
da terra, exemplificadas pelo dengoso "Compadre Chegadinho" dos 
batuques e muciroes, ou a dolenxe melopeia do "JBaleador". Reve 
la-nos, neste trecho de carta, o desgosto que o jovem goiano cul 
tivava pela vida citadina, Solidão amarga retida nos sonhos e 
nas meditações, causa que o conduziu ao suicídio.
Antonio, peao mais afiançado da. fazenda, nas redonde- 
zas de uoias, no conto "0 Poldro Picaço", • na o consegue domar o 
poldro selvagem crescido à solta pelos "furados” de papuã e ja- 
ragua, a lei da natureza, e o animal o joga no ch 10 do terreiro, 
quando já o considerava domado, A menina, filha do patrão, es - 
tanca o sangue da cabeça com um lenço e o presenteia com aauela 
prenda. Amofinado, tempos depois, abandonou o ofício de peão,, 
trocando-o por condutor,, mais pa.cífico* e sossegado. Não tem co­
ragem oe queimar a prenda, A quadra, neste caso, resume o enre­
do do conto, constatando o desenvolviment) da ação•.
"Passo — preto cantador 
Que canta no .buriti,
Vai dizer ao meu amor 
Que de pesares parti...”
Dm resumo do enredo, sintetizando-o, confessando o a- 
mor que o peão ainda devota à filha do fazendeiro, embora casa­
da com um moço da redondeza. 0 aproveitamento da quadrinha obe­
dece a esiiutura q o  conto, mas nao funciona, como indice narrati 
vo. Temos,- agora, uma constatação, síntese de idéias explora - 
das pelo conto, um mundo já acontecido.
Já em -’Peru de Roda", nao encontramos as quadras, mas 
sextilhas. Utilizando o que a tradição nos legou como sextilhas,
A
todas em referencias ao personagem Joaquim Percevejo, arrieiro 
de estimaçao de Coronel Pedrinho, um tipo bem diverso do patrão, 
com uma barbaça grisalhona, '’espalha/da em leque sobre as cordo- 
veias do papo túrgido e rubro de peru de roda, afunilada e aca - 
bano.o em bico na boca. do estomago", valendo-lhe desta caracte - 
ristica o titulo do conto. Quando e despedido pelo coronel,■ os 
camaradas, cantam a sextilha predileta do arrieiro■
"Quatro cousas neste mundo 
Arrenega um bom cristão.- 
Uma casa goteirenta^
Um cavalo bem choutao,
Uma muié rabujenta 
MaiS' um menino chorão..."
Sextilha que, concisamente, retrata o difícil genio 
do aiiieiio Joaquim Percevejo na lida. com os subordinados, cuja 
sisudez impunha sempre um respeito desconfiado. Mas a forma sim 
pies encontra, resposta triunfante logo em seguida, satira pro­
pícia à ocasião:
"Mas agora venho a crer 
Que pra tudo Deus dá jeito.:;'
0 cavalo se barganha,
A casa a gente reteia,
Do. guri se tira a manha 
Na muié se mete a peial :i
Dcí piimeira forma simples percebemos nitidamente que 
os acontecimentos sao apresentados em referencia ao mau genio 
do arrieiro, mas ,a segunda, além de retratar fielmente a ação
contísfcica, é uma criaçao de linguagem. Portanto, é uma atuali 
zaçao do ponto de vista lingüístico, uma recriação literária 
Pode-se notar que, tanto a estrutura como a linguagem, estão 
elaboradas sobre o contexto linguístico da forma cristalizada. 
Joaquim Percevejo, despedido do trabalho, mas devendo vuma 
quantia de soldo ao'ex-patrão, recorreu ao Coronel Ivo, um fa>- 
manaz temido, "braço direito dos chefões estaduais, ferrador (fe. 
burros e antigo tropeiro como. o maioral deles", acolhedor arde 
camaradas fugitivos, que, sabendo Joaquim Percevejo "visceral­
mente honesto”, comprometeu-se a realizar o soldo no dia .se- 
guin-Ee. Apos esperar o antigo arrieiro por uma noice e metade 
de um dia, Coronel Pedrinho, não agüentando mais de impacien - 
cia, foi buscá-lo e o trouxe amarado pela barba, em nó de por­
co. Desmoralizado, empastado de suor e de lama, Joaquim Perce­
vejo faz a entrada vergonhosa na fazenda das Estacas. 0- coro - 
nel cortou-lhe a corda e despediu-o num gesto enérgico. À noi­
te, ponteando na viola, o cozinheiro satirizou num repente;
"Quatro cousas neste mundo 
Arrenega o e i 
A manha do passarinho,
A teima do culatreiro,
* ' , Uma conta a liquidar
E costas de fazendeiro.„."
Em ouxro improviso, saltando como "um boneco de mo - 
la", Izequiel improvisou, arrematando inteligentemente 0 conto:
"Mas agora venho a crer 
Que pra tudo Deus dá jeito:
La no mato tem timbó 
Que se tira sem 0 lenho,
Que se passa no gogó 
A maneira de sedenho!"
Estruturalmente composto de acordo com as sextilhas e 
a linguagem recriada conforme ós acontecimentos, "Peru de Roda" 
alcançou um nível que somente os grandes escritores 0 conseguem, 
aquilo que chamamos de estilo individual/coletivo o autor tra
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balha artisticamente a linguagem das formas simples/ atualizán 
do-a no concexto literário numa ambivalência direcional — a es 
trutura e a linguagem, organizando a fala que se encontra dis­
seminada no inconsciente coletivo.
■ria novela "Gente da Gleba", a quadra que Benedito en 
toa, na o revda .grande importancia, apenas nos apresentando o 
herói como um apaixonado pela Chica do povoado; está montada 
sobre superstições (quebranto, mau-olhado), uma fala diluída . 
De certo modo, mostra-nos o estado terapêutico de' Benedito e 
a sua ignorancia àquele sistema social.
3- INFUJENClÁ AFRICANA
0 incrível fato relembrado por Arthur Ramos, em 0_FdL 
clore hegro do Brasil^, segundo o qual foram exterminados os 
documentos históricos da escravidão, determinado pelo Ministé­
rio da Fazenda, em circular n9 29, de 13 de maio .de 1891, trans 
formou, de fato, a data'oficial de libertação dos negros em u- 
ma escravidao de fatos, mais acentuada : Psicologicamente, o 
13 de maio de 1891 exprime o "não querer” ver 0-assunto, a ce- 
gueiia 'scotoiíiizante1 para. uma. tarefa incomodaApagou-se 
com isto, no papel, as "manchas negras que chamaram sobre nós 
0 anátema de Bryce''1 '. Este fato dificultou sobremaneira a ta­
refa de estudos sobre a cultura negra. Sem documentos, o Brasil 
continua desconhecendo a verdadeira aculturação que sofreu e 
sofre ainda 0 elemento africano. A tradição, no entanto, nos 
legou uma visão folclórica (ou popular) através de uma sobrevi 
vencia mitico-religiosa, desde as míticas sudanesa e bântu ao 
catolicismo popular brasileiro.; uma sobrevivência histórica can 
os congos e os quilombos que, na verdade, são luso-afro-brasi-
leiros ? uma sobrevivencia totemica — autos e festas populares,e 
o ciclo do boi —, os reisadósre o tema dos "'bois que proliferou 
por todo territorio .nacional; por último, uma sobrevivencia da. 
dança e da musica. Mas nao existem, atualmente, autos populares 
típicos de origem exclusivamente negra.
Ma obra de Hugo de Carvalho Ramos, por exemplo, o ne­
gro adaptou elementos que, segundo os pressupostos de Arthur Ra 
mos, podemos considerar como sobrevivêncías. Sob esta visão é 
que vamos encontrar duas danças fortemente influenciadas pela 
cultura africana, nao passando de sobrevivencia histórica, no 
caso dos Congos.
A - Quebra--Bunda
Dança arcaizada de Goias, tambem chamada de dança—de— 
velhos. Renato de Almeida informa que se dança, o quebra-bunda 
com- orquestra rural, nao participando as mulheres. Os dançari - 
nos usam barbas fingidas. Espécie de quadrilha rural. Cantam 
versos, de fraque e caruola, cujo estribilho é o seguinte;
"Quebra-bunda, quebra-bunda,
Quero ver bunda quebrar;
Quebra-bunda, quebra-bunda,
Quebra-bunda' de Sinhái !I
A
Camara Cascudo diz que, "embora não tenha informação 
coreografica, é de supor que os dançarinos, em determinado mo­
mento, voltando-se de costas, batam com as nádegas, repetindo , 
as avessas, a posição do uate-baú em qae percutem os participan­
tes -ventres, semelhando pelo rumor, um baú que bruscamente se 
fechasse. Ambas as danças são a f ricanas. Mo contexto literá­
rio de "Gente da Gleba”, esta dança aparece seguida dos lundus 
chorosos, o histórico lundu do Marruá--
0 quebra-bunda não deixava de fazer a 
sua aparição desde o começo das novenas* 
com as coplas e lundüs chorosos dos mu­
latos, quadras requebradas e dolentes,U 
ma das quais, esperem, rezava assim-.
/v» A
"Minha mae me pog na escola 
.Pra aprender o be-á-bá,
Eu fugi,- fui aprender 
'0 lundu do marruáj . . . "
Indecente, pois^não, rças apenas de nome, 
que no fundo, tão ingênua, tão simples, 
dessa simplicidade de velha dança colo­
nial, não se impedindo o seu ingresso no 
seio das famílias, antes mui disputados 
e solicitados os organizadores a irem e 
xibir os bailados no interior das casas 
principais e mesmo no palácio governa - 
mental... ” (p.88)
A dança, em síntese, é uma sobrevivencia africana. 
Transportada para nossa terra, os negros nao podiam celebrar a
A
qui as mesmas cerimonias. Aproveitaram as quadras e os lundus 
chorosos, irresistíveis e inconfundíveis. Apesar da obscenidade,
A
o escritor goiano descreve como ingênua, cuja simplicidade lem­
bra a velha dança colonial. A quadra intitula-se "Lundu do Mar- 
ruá". Marruá é o touro que nao foi ao curral, vivendo livre,'gran 
de assunto sertanejo a sua captura pelos vaqueiros, tomando-se 
cada vez mais famoso o marruá que escapa,-anos e anos, à perse­
guição dos niarrueiros especializados nas buscas e conhecimentos 
para apanhá-lo”-'-0. Pereira da Costa, Sílvio Romero e Pinto de 
Carvalho registraram este lundu do ma.rruá em diversas variantes.
A
É de importancia, para este trabalho, o terceiro verso1 da qua dia 
"Eu fugi, fui aprender..." Pereira'da Costa registra o terceiro 
verso como ''Minha mestra me ensinava. . . " ; Sílvio Romero na Revis 
ta Brasileira, 1.888, repete a mesma cantinela de Pereira da Cos. 
ta. Ho manuscrito de Pinto de Carvalho, em fins do século XVIII,
o terceiro verso sempre é o mesmo "Minha mestra me ensinava....".
\
A versão de Hugo de Carvalho Ramos apresenta esta modificação que
r -J A
nos leva a uma interpretaçao da realidade social, decorrência na 
tural da aboliçao da escravatura. '.Havia, na estrutura social de
Goiás, uma nova modalidade de escravidão,- o camarada que devia 
ao patrão, não podia ser livre, isto é ; sempre teria que ser­
vir o patrão,. Com isto, mesmo que o camarada trabalhasse a vi­
da toda, as contas da dívida jamais eram sanadas. Creio que næ 
há necessidade de citar trechos da narrativa para comprovar tal 
realidade. Veja-se isto.-. "Tais débitos só tinham fim com  ^ a 
transferencia a outro patrão, que, resgatando-rús, ficava, com o 
"camarada” ém seu poder. 0 verso "Eu fugi, fui aprender..."
significa realmente a fuga que estes camaradas, conscientes de 
que nunca teriam foros de liberdade, preparavam — ou para as 
terras do sertão, ou para a proteção de outros fazendeiros. 0 
verso deste lundu registrado por Hugo de Carvalho Ramos revela
A
uma consciência diante da realidade social do velho Estado de 
Goiás, realidade subjugada ao regime dos extensos latifúndios.
B Dança do, Corigo
De maior complexidade, entre as danças registradas em 
Tropas' e Boiadas, é a dança do Congo, considerada por Arthur Ra
. A . . /  emos como sobreviencia histórica, representando as antigas lutas 
das monarquias e reinos africanos, entre si e contra o colono 
invasor. Pereira da Costa data a mais remota notícia destes fes 
tejos em 24 de junho de 1 .706, conforme documento da irmandade 
do Nossa Senhora do Rosário, Vila. de Iguaraçu, em Pernambuco. 0 
melhor estudo realizado sobre o assunto é, sem dúvida, de auto­
ria de Mário de Andrade, publicado na revista Lanterna Verde,bo 
letim da sociedade Felippe d'Oliveira, segundo número, feverei­
ro de 1.935« A convicção de Mário de Andra.de é de que,no Brasil, 
"as primeiras manifestações do bailado datam do primeiro século 
e que a sua origem é bem africana, derivando inicialmente os Cai
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gos do costume de celebrar a entronizaçao do rei novo” . Por 
outro lado, ”0 reinado anual parece, imposição alheia às tradições,
criada pela facilidade cronologica que isto trazia, fazendo co­
incidir os bailados e festanças de- eleição do rei novo com as 
datas católicas em que se dava maior folga à negrada"19.Os Con- 
gos, para Mário de Andrade, funcionariam subconscientemente co­
mo uma espécie de luta entre os- princípios benéfico e maléfico, 
terminando momentaneamente com a vitória da rainha uinga* Repre­
sentando, pois, um fato histórico que passou a vários séculos , 
a dança dos Gongos comemora a vitória do matriarcado, atravésck 
rainha Ginga Bandi, filha do rei de Angola ou Matamba, tirano 
morto pelos súditos, deixando tres filhas e um filho tidos oe 
escravas favoritas, e mais um filho, legítimo herdeiro do trono 
da esposa principal. Mário de Andrade traça um esboço historico 
interessante para nossa dissertação: "Mas o arteiro filho da 
escrava, Gola Bandi chamado, conseguiu ficar no trono. Mandou ma 
tar o mano,, a madrasta e mais um sobrinho, filho da primeira Gin 
ga Bandi, sua irmã/Foi tirano como- o pai, e tão molesto aos 
portugueses, que viveu apanhando em guerrilhas continuadas, dos 
soldados do governador Luís Mendes de Vasconcellos, que nunca, 
lhe concedeu pazes perfeitas» E a princeza Ginga remoía no cora
/V
ção calado a morte do filhinho... Gola Bandi afinal estava an­
siosa por entrar na simpatia dos portugueses, à espera de um mo 
mento propício, para lhe mandar uma embaixada de paz, e assim 
que soube da mudança de governador, "com notável sagacidade no-
r s j ^  , <1 e
meou para esta embaixada a sua irma Ginga Bandi, em cuja viveza 
de espírito e desembaraço afiançou toda a sua esperança”, diz o 
documento de que estou me servindo. "No dia determinado, com 
grande acompanhamento de damas e criados, veio à casa do Gover­
nador, e sendo introduzida na sala, observando haver uma. só ca­
deira, e defronte dela duas almofadas de veludo fránjadas de ou 
ro sobre umaexcelente alcatifa, sustendo-se um pouco sem profe­
rir palavra, virou o rosto para uma das damas..." (...) Era mu-
ro
lher admirável, deixou-se batizar, com grande prazer pra Joao 
Correia de Souza, tomando entao o nome português de Dona Ana de
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Souza. Adornada deste nome e muitos presentes, a princesa, partiu 
pra Matamba5 e tais coisas de fé ou dcesperteza política conver 
sou .com o mano odiado, que este quis se batizar também. É agora 
o ato estupidíssirno do Governador; respondeu ao pedido de Gola 
Bandi, lhe enviando o padre Dionísio de Faria,. tisiu durante o 
dia, natural da mesma cidade de Matamba. Quando o rei enxergou 
o padre ficou danado, que não! "que não podia ser batismo o que 
administrasse o filho duma escraval E tornando por afronta a di­
ferença que tinha, havido entre ele e sua irma, provocou com vá­
rios desatinos e insultos a sua última ruína, porque Joao Cor­
reia, sentido mais do ultraje feito ao clérigo que aa desatençao 
própria, lhe mandou fazer tão crua guerra que, desamparado- e a~ 
borrecido dos mesmos vassalos, foi refugiar-se em uma pequena i 
lha do rio Quanza, onde, assustado .de poder cair nas .nossas 
mãos,veio a cair repentinamente nas da morte, tragada em um ve­
neno que sua irms. dona Ana traidoramente lhe mandou introduzir, 
em vingança do que havia, feito ao seu filho". "Esta varonil mu­
lher, sendo aclamada soberana depois da morte do seu irmão Gola 
Bandi não só tornou aos erros da idolatria, mas esquecida das 
especiais atenções com que foi .tratada dos portugueses, lhes con 
cedeu tão imortal ódio, que não obstante experimentar sempre em 
todos os encontros a. fortuna dos seus antecessores, teimou trin 
ta anos na sua feroz contumácia". Morreu Ginga Bandi em 1.681 ,
muito pouco Ginga e bastante Ana de Souza, na paz católica do
* x POSenhor, e arrependida de seus possíveis ' erros."’ ^
Desta maneira os Congos exprimem uma sobrevivencia 
histórica das antigas epopéias angcOo-conguesas, identificando no 
auto os seguintes temas, cuja vitória está explícita no matriar 
cado, de acoiao com as proposições de Arthur Ramos;
1. Cerimonias de coroamento dos antigos monarcas do 
C ongo i
2. Desejo de expulsar os colonos invasoresj
5^
3. Lutas entre as monarquias;
Tradiçao dos episódios históricos, cujas trocas cfe 
embaixadas sao exemplos peculiares«
0 texto de Hugo de Carvalho Ramos', além do relato do
A ^
cumental, ganha importancia estrutural na significaçaò da nove­
la. Para deixarmos bem claro este posicionamento, citaremos, na 
íntegra, a descrição da dança: "Um ano e outro ano surgia a ma­
is a dança do Congo, posta a rua pelos pretos, cujo !,rei" era 
sempre um africano centenário, ainda forte e robusto, trazido cfe 
Loanda ao tempo da escravatura. Aos reco-recos das varetas pela 
superfície estriada em serras das compridas cabaças que apropri 
avam, ao som de adufes e pandeiros, celebravam os ritos e gló­
rias de seu pais ancestral, religiosamente através do exílio 
transmitidos, em fraseados complicados e embaixadas pomposas de 
língua perra.
"Executava-se o duelo dos príncipes, procurando-se qb 
dous rivais aos pulos ageis-, ora num pê ora no outro, entre as 
filas apartadas dos guerreiros e a final degola destes - a espa 
da correndo cerce ao longo das gargantas. Arrematavam a encena­
ção com dolentes cantorias, ond>e a nota. •*— eh! Maria—Longuej — e — 
ra repisada em estribilho a cada retorno, invariavelmente. Es­
ses, os do Congado, vira-os.passar duma feita sob as gelosias , 
num quente meio-dia de domingo. Uns traziam gorros e capacetes 
de plumas, grandes corações recamados de vidrilho sobre o peito 
ofuscante de lantejoulas e glóbulos dourados; outros, meias-lu- 
as de prata em ressalte no fundo do colete mourisco, colares de 
buzio com voltas de conta e pulseiras de miçongas ,.metidos em 
calções de o.ebrum e largos sapatões cara -de -gat o. Os mais visto 
sos calçavam botins e tinham o. justilho azul mais fino, sobres- 
saiiiCiO—se os cufos da pelúcia nos punhos curtos e sobre- a gorjei 
ra baixa..
’Caminhando, • iam e vinham sobre os próprios passos ,
..‘ J
arrastando a cantilena, ao reco-reco infatigável das cabaças em 
punhadas." ("Gente da Gleba", p. 89)»
A atualizaçao de Hugo de Carvalho Ramos é quase a ní 
vel etnográfico. Evidentemente, os Congos representam urna sobre
A
vivência das lutas do matriarcado, facilitada pelos fatos histó 
ricòs do Gongo e de Angola., um delineamento dos complexos primi 
tivos (0 poder absoluto do pai, a revolta dos filhos, a morte do 
pai, a confusão, a instalaçao do matriarcado, a preparação do 
herói para seu advento e a morte do herói-filho, a sua ressur - 
reiçao). Ma- tradiçao brasileira tornou-se uma. sobrevivencia' in­
consciente .
A rainha Ginga, batizada sob 0 nome de Ana de Souza, 
"para manter o seu poder e castigar os filhos que desejaram vio 
lar o tabu edipiano, ela persegue-os e castra-os"^1. É a cerimo 
nia, em síntese, da circuncisão, onde os filhos "castrados" não 
poderão violar 0 tabu, nao amolestarao o poder, não ocuparão 0 
' poder, nao ocuparão 0 lugar da mãe (ou do pai).
Melo Morais Filho, eminente estudioso, nascido em 
1844 e falecido em 1919, num ininterrupto labor tradicionalista, 
ressuscitou as festas populares e explicou-as, revivendo-as fi­
elmente. Na descrição do auto dos cucumbis registra também a so
A
brevivencia da castraçao : Depois da refeição lauta do cucumbe, 
comida que usavam os Congos e Munhambanas nos dias da circunci-
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sao de seus filhos, uma partida de Congos poe-se a caminho, in­
do levar à rainha' dos novos vassalos que haviam passado por es­
sa espécie de batismo selvagem.
”0 préstito, formado por príncipes e princesas, áugu 
res e feiticeiros, intérpretes de dialetos estrangeiros e inúme 
ro povo, levando entre alas festivas os mametos circuncidados 
com lasca, de taquara., é acometido por uma tribo inimiga, caindo 
fiechado o filho do rei.
"Ao aproximar-se 0 cortejo, recebendo a notícia do
embaixador, ordena o soberano que venha à sua presença um afama 
do adivinho, o feiticeiro mais célebre de seu reino, impondo-lhe 
a ressurreição do príncipe mortt ."22
A novela "Gente da Gleba" propõe um bom exemplo des-
a  ^
ta, sobrevivencia de castraçao.- Benedito é castrado no epílogo cà 
narrativa, .friamente, pelas maos do patrão. Desde o Início da 
novela, Benedito tem uma amante no povoado — Chica. Senrore es­
correito, trabalhador, sem compreender a. escravidão d.os camara­
das naquela estrutura social de extensos latifúndios; inconsci­
ente da miséria ao seu redor, Benedito é um "caçador!i de camara 
das fugitivos, buscando o nagoa Malaquias que havia, em surdina, 
fugido da fazenda Quilombo, Preso, já de volta à fazenda, Mala­
quias dá-a entender que o patrão botara.olho em cima da Chica . 
Mas Benedito, cego ainda pela servidão secular, traz o nagoa a- 
té ao tronco, onde o fazendeiro, sem piedade, pratica o castigo 
costumeiro. Sentindo desejo de rever a amante, Benedito parte 
para o povoado, encontrando outro homem na casa, que foge esba­
forido: o patrão. Apesar do aviso de Malaquias que, aproveitan­
do a oportunidade, fugia para as terras do sertão, Benedito prqs 
segue a caminhada para a morte» É castrado no tronco como se fas 
se .um animal, como "ura poldro madraço em vias de capacão". Eis 
a fala do coronel.- Que diacho de estupor é esse! Isso é lá 
cousa do outro mundo? Ê esta a primeira vez que trazem à porta­
ria um poldro madraço em vias ie capação? Pois as éguas do meu 
pasto não foram apuradas para roncolho dessa laiai É pô-lo man­
so, antes que me desande no campo a descendencia de alguma po­
tranca de estima, uai, nunca viram? Pois o Dicho parece mais es 
perto que a gente, fareja depressa a sorte que o espera no moi- 
rão, vejam só , está que nem bezerro desmamado! „„0" ("Gente da 
Gleba", p. 139)
Torna-se claro, agora, '0 relacionamento entre a so - 
brevivencia de castraçao nos autos dos Congos com 0 epílogo nar
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ratívo, excelentemente estruturados pelo autor, explicando toda 
uma realidade social brasileira, aquela nova modalidade escravo 
crata. Por outro lado, no auto dos cucumbis colhido por Melo Mo 
rais Filho, ha uma referencia a Sao Benedito como santo maior . 
Na atualizaçao de Hugo dé Carvalho Ramos, Benedito é o herói que 
morre castrado no tronco da fazenda Quilombo. Do auto dos Con - 
gos para a novela, ha uma inversão.- a rainha Ginga, instaura o 
ma cria.rca.do enquanto o coronel o patriarcado ■; mesma, inversa© se 
dá com o nome da personagem: no auto, é o santo maior idolatra 
GO pelo feiticeiro e a turba que tange os instrumentos, mas — 
na novela — e uma espécie de poldro madraço perturbando as éguas 
do pasto do patrao, eguas que nao foram apuradas para "ron- 
colho'- daquela laia. Á descrição da. dança do Congo, na obra, é 
um índice narrativo que nos remete à estrutura novelesca: uma
A
sobrevivência histórica da realidade social patriarcalista.
Cantos e danças, em Tropas e Boiadas, estao propos - 
t.os no contexco literário em quatro maneira^ lósicas, conforme 
o estudo acima tentou demonstrar
1. Nomes tie cantos e danças como referencias diluí - 
das;
2. Nivel altamente documental, etnográfico, registres 
de cantos e danças depositados na tradição goiana;
3- .Como determinadas funções na estrutura narrativa, 
coac índices e, as vezes, elementos constatativos.
A
Idênticos aos provérbios, o sentido de algumas dan
A
ças e cantos preve muito mais do que afirma., tor­
nando-se uma fala de umahumanidade que está se 
constituindo e nao uma humanidade- já constituída. 
Talvez seja porque todas as formas simples, tendo 
ume. cosmogonia constituída, possui uma tendencia 
para a constataçao, propriedade funcional do pro-
56
2*. Estrutura e linguagem se mostram modificadas por 
estas formas simples, cuja atualização manifesta 
uma maestria constituída pelo aproveitamento do 
material lingüístico. Esta maestria se desnuda , 
principalmente, em "Peru de PiOda”.
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oAo estuclar esta forma simples, tivemos o interesse de es 
tudá-la como forma, distinguida, do exemplo e da amostragem.Apos 
tentar identificá-la no mesmo império da disposição meneai cias 
sificada por Jolles, nosso estude buscou se firmar na funçao d 
objeto o Para. oue a. pudessemos examinar, lançamos mao das pesqu_i 
sas teóricas de Todorov sobre o conto fantástico, quando eviden 
ciamos o causo como intertexto na linguagem literaria. Partindo 
das noçoes de que o causo sempre foi uma constante desde os 
meiros narradores da tematica. brasileira, nas vozes de u-abriel 
S-aares de Sousa1, Gandavo2, e da possibilidade de estudá-lo co­
mo forma atualizada, 'abandonamos a noçao de conto popular, con­
to folclórico e, sobretudo, nao discutimos o nascimento das ior 
mas contísticas (forma literaria e forma simples), mas nao es 
quecemos que o conto literário ê produto do conto folclorico. ho 
Brasil,- corno também nos demais países, existe uma tradiçao lite 
rária consagrada: o "contador de estórias”, escritores que atu 
alizam abertamente o causo no discurso literário. Corno exemplo, 
poderíamos citar Mario Palmerio, Jose Ca.no.ido de Carvalno e aue 
mesmo Joao Guima.ra.es Rosa. Hugo de Carvalho Ramos pertence & es 
ta tradiçao.
De início, esta forma, nao. questiona nenhum universo, nem 
figura numa cosmogonia idealista, mas propoe a execução de uma 
forma realizada, isto é : atualiza sempre um fato. Em fro~pas - e 
Boiadas, o fato surge como sinonímia do caso. 0 causo de assom­
bração instaura o fantástico. Daí o estudo particular que orga­
nizamos na tentativa de aproveitar os ensinamentos de Todorov.
1. 0 CAUSO
G caso, vulgarmente denominado causo nas camadas po­
pulares, identifica-se no mesmo império da disposição- mental , 
nas direções das demais formas simples. Mao é, por sua vez, um 
exemplo nem uma amostragem. Desde ja o conceito o.e i\.ant deve 
ser postulado para que algumas dúvidas nao penetrem este peque­
no- estudo a ser desenvolvido, e, sobretudo, indagar as respecti 
vas funções do causo, no corpus da obra analisada. Para Kant, 
chantillon et exemple n'ont pas la meme signification. Donner 
un'échantillon et fournir un exemple pour la compréhension d'u­
ne expression sont.deux concepts absolument différents. L'échan 
tillon est un' cas particulier d'une règle pratique dans la mesu 
re. où celle-ci présent la praticabilité ,ou l'impraticabilité d'­
une action. L'exemple n'est en revanche que le particulier pré­
senté comme contenu selon des concepts dans le général et comme
O F
renrés.entation 'Durement théorique du concept”-5. A amostra e uma 
noção particular de uma regra prática, onde se apresenta a pra­
ticabilidade de uma ação; já o exemplo conota apenas o particu- 
lar apresentado como um conteúdo. 0 conceito de causo ' nao se 
limita a nenhum dos dois.
André Jolies distingue dois tipos : caso de espécie 
e o caso de consciência.. Partindo de um exemplo fornecido pelo 
código penal alemão, propõe um estudo completo do caso de cons­
ciência ò tal forma simples efetua uma pesagem que se aproxima ck 
norma, enquanto na lenda, por exemplo, s. pesagem do Bem e do 
Mal é feita de maneira qualitativa. E- no caso a pesagem indica
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diferenças quantitativas condicionadas pelo fato do afastamento 
e cia aproximaçao da norma.. Para melhor compreendermos a posi - 
çao de jolles é bom ver o esquema realizado posteriormente pelo 
autor, no qual divide todas as formas simples em duas direções 
realista e idealista. A forma real implica na possibilidade de 
realizaçao da iorma cristalizada5 a forma ideal indaga um uni - 
verso aparentemente confuso, onde a contemplação dos fenomenos 
proporciona uma pergunta e uma resposta. Este esquema de classi 





realista caso de 
consciência





crónica bom dito legenda 
--- --—- -—j
Conforme mencionou Todorov, "muitos pontos 'dessa cias
0 _ 0 r -J
sificaçao merecem sem ouvida um reexame í e as análises de Jol - 
les nao se reduzem a esse esquema”^ . 0 caso de c o n s c iê n c ia  selo 
caliza no modo interrogativo e no mundo realista. 0 caso de es­
pécie nao f o i  estudado por Jolles e justamente nesta posição é 
Que 0 C.3.Uso sertanejo se*ra estudado neste capítulo.
Entendemos 0, causo (de especie) como fatos relatados, 
não envolvendo, por conseguinte, o "julgamento” da consciência. 
Irata-se do causo oe amor, de assombraçao, de brigas e vingan - 
ças, de procura de tesouros enterrados,.inclusive os feitos dos 
pioneiros numa terra que não se deixa domar, etc. Ê diferente , 
portanto, do caso de consciência estudado por Jolles. 0 causo ( 
de. espécie) não interroga 0 universo (vide 0 gráfico acima),mas 
propõe uma asserção do universo, remetendo-nos ao nível das sa-
A
gas e das crónicas.
Oo jyei sonagens o.e Tropas_e Boiadas fixam na problema
tica do causo, uma sinonímia instituída em fato, evidenciando um
procedimento que classifica o causo como elemento factual da
narrativa carvaliana:
" — Homem, inda agorinha, atalhou o Manoel, o dian­
teiro, relembrava um fato nue me sucedeu duma feita, 
quando ' viajava. escoteiro, as ordens djg,' Major Matos, 
pr'essas bandas. 0 caso é que era entao acostado, e 
de fiança, daqueles de pouca conversa e de grande © 
tadao." p. 5
“E desatou a rir constrangido. Depois;
— Pois vou contar um fato, acontecido com o meu de­
funto compadre Desidério, cabo de polícia no tempo 
da monarquia. Andava, aí — pr ‘ esses sertões um tal 
■Deodato..." p. 100
E, as vezes, a confusão abarca as histórias também, a título de 
opçao entre a •sinonímia:
" — Seu Joao, que me diz a respeito? A velha não men 
tiu, viu aquele fato com os . olhos da cara que a ter 
ra há de comer. Que lhe parece?
G outro coçou a orelha, interdito. Histórias como a 
quela eram correntias no sertão. Demais, poucos,mui 
poucos, duvidavam. Entre aquela gente simples não 
. era costume a mentira.
(...)
E avançava as suas razões:
• A .
“ 0 f at o podia explicar-se. Talvez fossem os pare ei. 
ros de pai Romeu que, aproveitando a ocasião..." p. 
128.
A proposição de sinonímia caso=fato deve ser tomada 
como episódio, acontecimento. 0 caso, por se apresentar homogê­
neo ao fato, diferencia-se do conto folclórico, porque este úl­
timo é formado de vários episódios. A sucessão de casos pode dar 
origem a outros tipos de narrativa: novela, romance, poemas des.
critivcs e episódicos. Em Tropas e Boiadas, os causos sertane -
/
jos apresentados colimitam-se com o ato acontecido e realizado.
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2- 0 CAUSO COMO NARRATIVA FANTÁSTICA
Alem cie formarem uma intertextualidade, sao acresci­
dos de uma problemática bastante discutida por Todorov: a narra­
tiva i.an tastica. 0 estuaioso búlgaro, radicado em França desde 
19ü4, investiga o fantástico e propõe novo angulo de estudo. Pa­
ra Todorov, "o fantástico é a hesitação experimentada por um ser 
que nao conhece as leis naturais, diante de um acontecimento apa 
.rentemenfce sobrenatural-'1^, ocasionaido pelo personagem que vive 
o acontecimento, o qual deve optar por uma das soluções possíveis: 
"ou se trata de uma ilusão dos sentidos, um produto da imagina - 
ção, e nesse caso as leis do mundo continuam a.ser o que são. Ou 
entao .esse acontecimento se verificou realmente, é parte integrai 
te da rea-iidade ; mas nesse caso ela e regida por leis desconheci 
cidas para nós. Ou o Diabo é um ser imaginário, uma ilusão,ou en
i s i » .
tao existe realmente, como os outros seres vivos, só que o encon 
tramos raramente, 0. lanxasxico ocupa o tempo dessa incerteza--’ as 
sim' que escolhemos uma ou outra resposta, saímos do fantástico , 
pa.ra entrar num genero vizinho, o estranho ou o maravilhoso. ”7
0 que caracteriza, portanto, o fantástico e a hesita 
çao entre o real e o irreal. A partir do momento que a persona - 
gem explica a situaçao e assume o irreal como real o fantástico 
se desfaz. E '’para se manter, o fantástico implica pois não só a
A
existência de um acontecimento estranho, que provoca uma hesita- 
çao na lei e no herói, mas também um certo modo de 1er, que se 
pode definir negativamente.- ele nao deve ser poético .nem alegóri 
co"0. bestes termos, Todorov reduz o fantástico apenas ao tempo 
de uma hesitaçao entre leitor e personagem^ »que devem decidir æ 
aquilo que percebem se deve ou não à realidade. " 9 Operando no mo 
mento de hesicaçao, no final da historia, o personagem ou leitor 
tomam uma determinada opçao, eliminando o fantástico.
Os causos que por ora são objetos de análise insti -
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tuern o fantastico5 mas, alguns deles, opinam por urn "retrocesso 
a realidade". 0 causo que dá abertura ao livro de Hugo de Carva- 
Iho Ramos, no conto -’Caminho das Tropas”, propõe o fantástico 
enquanto hesitação.-
'i/ianoel, o dianteiro,na Quinta-Feira das Dores, via­
java ao povoado e na' altura dos Marinhos, encontra 
um cemiterio abandonado onde, na semana passada,'ha­
via sido enterrado o Bentinho Baiano. Fora Manoel qué, 
de passagem, cedera a moriaiha: larga pela branca 
enfeitada de bambolins.^Viajava distraído quando o"a 
nimal estacou, de supetão. Desviou a montaria para u 
ma pequena macega. hioite sem lua, turva., as cruzes a 
podrecidas pendendo na escurida.o. .Principia aqui a hò 
sitaçao que dá início ao fantástico: «Era o cemité 
rio velho do povoado. Apertei as chil.eV.as no Dangaréf 
ele andou alguns passos e depois emperrou de novo.no 
meio da^estrada, orelhas entesouradas,. espreitando a 
escuridão o Adiante, nao ouvia movimento ou tropel al 
gum-5 o^bicho nunca fora empacador ou passarinheiro 7  
tenxaçao do capeta devia de andar'ali por perto."(p. 
ò)
mstalou-se, oesta maneira,' o- fantastico que perdura
enquanto personagem, leitor e ouvintes participam do relato. 0
fantaotico se desfaz .no momento em que Manoel verifica, o en-sanc: 1
Er a... mas devia ter logo visto, um tatupeba, que se fartara no
corpo do infeliz ali enterrado e que se retirava, empaiiturrado ,
para. o seu coito. A imundície, na garra, do festim, enrodilhara -
se na mortalha do desgraçado, varando-a com a cabèça, e de lá se -
retirava, certamente bem atrapalhado, arrastando.após - si o tram­
bolho. . . (p. 7 )
Em A j->oi.ra do jrouso •' tambem eg verifica a mesma he si 
tação: Aleixo viajava escoteiro em vésperas de Paixão, marchando 
apressado, "tendo a cortar todo um-estirão de oito léguas"; nas 
alturas do Bugre ouviu passos cadenciados a sua frente. 0 lugar 
era assombraao caminho estreito e sem desvio. Nao havia luar. Pa­
recia que dois homens baixos, dois negros curvados, levavam ao 
ombro uma rede de defunto. A partir do momento em que lhe ocorreu, 
a visao dos homens carregando um defunto numa rede, estamos de 
posse da hesitaçao do personagemtambém a evidencia da; hesitacêb
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se relaciona., neste caso, com o medo» Aleixo calcou as rosetas 
no macho que trotou velozmente; os pretos excomungados também o 
imitaram, gritou para. parar, mas nao responderam. Conforme galo­
pava, os negros troteavam com o deiunto na rede pelo caminho es — 
treito e sem- oesvio, jí nao havia maneira de atalhar o carreiro 
que se aprofuno.ava sempre e sempre. Quando cessava o tropel da 
montaria, os negros interrompiam a marcha. Já desfiava o "creio- 
-em-deus-padre" quandc o caminho se alargou. Então, pode.ver; u- 
ma vaca. Os dois pretos arcados eram seus quartos escuros; a re­
de de defunto, a barriga malhada * Desfez-se o fantástico.- o per­
sonagem verificou o engano.
Em "Gente da Gleba", o caso do velhote treme“treme , 
também, propõe uma hesitação e, consequentemente, a existência <jo 
fantástico.
í'ia verdade, o medo esta ligado, freqüentemente, ao 
fajicastiço, "íftas nao como condição necessaria Na temática
v
sertaneja inuitulada causos de assombraçao, tema popular bastan­
te explorado pelos regionalistas, a hesitação que propõe o fan - 
tastico tem como basico o medo de entes sobrenaturais: ■ almas pe 
nadas doutro mundo que'nao conseguiram a passagem na "porta do 
Ceu" e que perambulam pelo inconsciente do povo. E, neste objeto, 
temos que considerar o medo como altamente-necessário para a rea 
lização da narrativa fantástica.
A
Faz-se urgência em recorrer à'classificação de Todo­
rov para visualizar o fantastico dentre ás subdivisões proposta.s 
no aiarrama seguince, no qual podemos, a bem dizer, situar nos­
sos causos-.
estranho fantástico- | fantástico maravilhoso
puro estranho 1 maravilhoso puro
Interrogando tais subdivisões da narrativ antastica,
6?
Todorov diz que a proposição de que ”o fantástico puro, nesse de 
senho, pela linha mediana, a que separa o •fantástico-estranho do 
fantástico-maravilhos o" 11 corresponde à natureza fronteiriça en­
tre dois domínios vizinhos, pelo motivo que o fantástico perdura 
enquanto existe a hesitação e, no momento em que esta se desfaz, 
entre leitor e personagem, logicamente se coloca nos domínios vi 
zinhos, Quando os acontecimentos que parecem sobrenaturais ao 
longo da historia recebem por fim uma explicação racional, temos 
ai o fantástico-estranho. Os tres casos apresentados acima perten 
cem ao fantástico-estranho, isto é : a personagem desvendou a 
hesitaçao e percebeu o engano explicando_aos leitores e ouvintea 
E o sobrenatural ê explicitado como- objeto real.
 ^ Ao lacio do íantastico-estranho, existe o estranho d u  
ro. Kas obras que pertencem a este genero, n relatam-se aconteci­
mentos que podem perfeitamente ser explicados pelas leis da ra- 
zao, nus que sao, cie uma maneira ou de outra, incríveis, extraor 
dinarios, chocantes, sin&ulares, inquietantes, insólitos e que, 
por esta razão, provocam na personagem e no leitor reação seme - 
lhante aquela que os textos fantásticos nos tornaram familiar"12 
(Todorov). Mesmo Todorov concorda que sua definição é 'imprecisa, 
vasta o
Apesar das narrativas fantástíco-maravilhosas postu­
larem uma adesao ao soorenafcural e terminarem por uma aceitaçao 
deste, a presença Ge certos detalhes dao—xhe uma posição acentu­
ada diante das outras narrativas : a hesitaçao continua depois ds 
epílogo narrativo.
A
û genero maravilhoso relaciona-se, geralmente, com 
os contos de fadas; os acontecimentos sobrenaturais não provocam 
surpresa alguma: :fnem o sono de cem anos, nem o lobo que fala. , 
nem os dons mágicos das‘fadas (para citar apenas alguns'elemen - 
tos dos contos de Perrault)'. Todorov tem razão quando distingue 
este genero . û que distingue o conto de fadas ê uma. certa es cri
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tura, na o o estatuto sobrenatural ■. Nao e ocasia.o de nos prolon­
garmos sobre, as questões teóricas do maravilhoso porque os textcs 
tropas e Boiadas ná.o estao localizados nesta subdivisão.
í:o caso de pai Romeu, em Gente da G l e b a a  explica 
Çao final não se opera. Eis o resumo do relato.-
0 Senhor mandara surrar o pai Romeu, por vias de fur 
to, de que o escravo era inocente. Recebeu trezentas 
lambadas. Pediu apenas fogo para o pito. De vez em 
quando remoía os beiços, mastigando*uma reza má. Ao 
mesmo tempo, do meio do canavial, o filho do Senhor 
se queixava de que o estavam espancando à traiçao.Mas 
a sou redor nao havia ninguém. 7iOuvia-se perfeitamen - 
te o zunido do vergalho a retalhar-lhe as carnes,mas 
a correia, nem quem a manejava, nao se percebia em 
parte alguma.” Roupas em frangalho, numa correria de 
satinada, ”o senhor moç oetoharafustou então pelo c ar­
minho o.e casa, apanhando sempre, jjá chegou arquejan­
te a casa do tronco, onde o pai suspendia o castigo, 
e la se estatelou atravessado no batente, vomitando 
sangue pela boca, para nunca mais se erguer.. . ’Entre 
tanto, pai Romeu continuava a ruminar as rezas, "pu- 
xando, indiferente, a fumaça do cachimbo”.
0 fantástico está presente em todo o causo de Pai Ro 
meu. E a explicitação do epílogo não vem : instala-se o estranho 
puro que dara origem, por suai. vez, a formaçao de outra forma, sim 
Ples> 0 citado ; "Vingança de cativo tem manha". Tradição histó­
rica oo sistema. escra.vocra.ta., o estranho puro ainda vai permane­
cer neste ciitaxio para fccmpo indeterminado. E um caso incrível,cix> 
cance, singular, ü podemos dizer que a reaça.o do leitor vai ser
a
idêntica aos textos fantásticos.
0 conto -’jr-elo Caiapo Velho”, de .1911, pode ser consi­
derado como um caso. E se o considerarmos assim, tê-lo-emos na 
conceituação de estranho puro, na qual a personagem, após pousar 
uma noi ue com a mulher lazarenta, só de manha é que descobre a. 
macutena (leprosa), ma„s a elucidaçao do fantástico, apesar de so­
breviver pela violência do epílogo do conto, não desfaz o estra­
nho. E, na oscilação entre os dois pólos, real e irreal, permane 
ce o estranho puro. 0 estranho puro, portanto, ainda permanece a 
pós o desfecho do relato contístico.
Voltando à novela ’’Gente da Gleba”, outro caso é
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instituído. 'Trata-se do objeto místico denominado bentinho, obje 
to que os malfeitores carregam dependurados no pescoço, o mesmo 
que pantuá — amuleto que consiste em um saquinho, ou breve de pa­
no ou couro, pendente de uma fita ou cordão. Hugo de Carvalho Ra 
mos faz uso da crendice para estruturar o caso:
Deodato, bandido de profissão, . :,com dezoito mortes , 
e um sem-número de falca.truas nos povoados, a caçoar 
do governo com.as arrelias e façanhas de todo o dia, 
matando hoje um homem aqui, forçando amanha uma. mu­
lher ali, org, nos Gerais, ora nesta província, e, a- 
pesar cios prêmios e da f^ gja que adviria a. quem o prai 
desse, sem poder as diligencias jamais botar-lhe o 
olho em^cirna". Vivia num estadao, garantido pelosche 
fes^políticos.ADesidério meteu-se a^idéia de" que ha- 
veria_de prende-lo. E correu o sertão até que, num 
pernoite, topou o assassino numa casa, "de cujas fen 
das gretadas de caruncho saía um longo crivo de luz7; 
Deodato, mortalmente baleado, foi abandona.do àquele 
lugar para que, no dia seguinte, a sepultura do cor­
po fosse efetuada. Quando retornaram à tapera, -não o 
acharam mais. Encostado a^um cupim, "as pernas direi­
tas, segurando numa das macs o clavinote, a outra a.-' 
conchegada ao peito, Deodato olhava-os — também, mui 
vivo, ^ procurando armar o o.ao emperrado do seu boca- 
-de-sino. . . ;1 Desidério pediu calma, a seus companhei­
ros e se achegou e, afastando a mao do jagunço, ar 
ransou-lhe o bentinho junto ao pantuá,- ”em' cujo for­
ro estava cozida a reza brava contra bala”. 0 bandi­
do Deodato caiu que nem. -frutc' podre, Dara nunca mais 
se erguer".
Este caso nos conduz ao fantástico-estranho, onde os 
acontecimentos sobrenaturais recebem uma explicação "natural"gra 
ças ao bentinho e ao pan tua dependurados no pescoçq de Deodato. A 
mesma instauraçao do fan.tastico-estra.nho se dá no "orimeiro capí­
tulo de ‘Gente da u-leba ’, onde o engano é verificado e o .normal 
é restabelecido.
Ha outros casos que na.o se localizam nas subdivisões 
de Todoro.v: sao aqueles que operam demasiadamente ao nível da rea 
lidade, objetivando determinados fatos que aconteceram na cosmo­
gonia do real no passado da personagem. Em :,Nostalgias. .. os fa 
tos relatados pelo caseiro sao reais, não entram em dicotomia com 
o irreal, e nao ha aquela, hesitaçao que o fantástico exige. A mar 
ce de Dominguinnos e um fato meramenxe real como também o assas­
sinato praticado sobre o índio que pedia ao "torí”(cristão) para. 
matá-la„
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Resumindo, o casô se manifesta, em Tropas e Boiadas em 









3. ATUALIZAÇÃO LITERÁRIA DE HUGO DE CARVALHO RAMOS
A atualizaçao da forma simples se realiza na modalida 
de .de recontar 0 causo. Quando estamos no âmbito do real,' temos 
ai apenas uma fala diluída com ressaibos de fala cristalizada, bas 
tante explícita em "Nostalgias. ..B; quando se verifica a hesita­
ção, encontramos a opçao entre 0 fantástico-estranho e 0 estra - 
nho puro e a linguagem ganha novas dimensões, adquirindo qualida 
des típicas do estilo individual/coletivo. íla estrutura, do conto 
ou da novela, há duas modalidades desses casos se manifestarem.: 
geralmente funcionando como intertexto, 0 que é mais natural (“Ca 
minho das Tropas", "Nostalgias. " I Beira do Pouso”, "Gente da. 
Gleba” )5 e, quando 0 .autor conflui o caso juntamente com a estru 
tura do conto, a ponto do leitor nao perceber se é um caso ou se 
e uma narrativa, literaria. Esta última, se realiza num - fazer lite 
rario consciente, cuja mirnese progressiva/ 5 corre em busca de u™ 
ma perfeição estilística. Curioso notar que o texto na qual se 
realiza tal embricamento de forma - simples com'a. forma literária 
denominada conto foi escrito em 1911 'e excluído pelo au.tor da
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primeira edição e também da segunda, sendo acrescentada pelo bi­
ógrafo Victor de Carvalho Ramos na quarta edição pe.la Companhia 
Editora Panorama, de Sao Paulo, com as obras completas do autor; 
"Pelo Caiapó Velho",' escrito em fins de 1911 e publicado no La - 
voura e Comercio de Uberaba. Ainda moço, Hugo aproveitou do caso 
referente ao viajante que pousa com uma mulher lazarenta de bei- 
ra-estrada,' caso muito conhecido no Centro-Geste, e que se fixa 
em vários escritores: "em- ’As Morféticas’, de Bernardo■Élis;e em 
"Noites Brancas", de Gastão Cruls, sendo o. conto de Hugo o mais 
antigo...” A temática folclórica se repete mas a atualização é 
feita de maneira diversatanto na estrutura como na linguagem . 
De fato, e através da linguagem que a atualizaçao das formas sim 
pies se concretiza. Em Hugo, ora os casos se fixam na'estrutura 
do conto enquanto forma literária, ora 0 autor associa estas du 
as xorraas propondo um estilo individual/coletivo. Em ambas aspro 
posições, torna-se obvia a linguagem literária dos casos, embora 
funcionando apenas corno intertexto.
0 causo, como intertext-.* cio conto, funciona como nú­
cleo aa historia, (enunciado). Assim . sao os contos "Caminho 
das Tropas !, : **K Beira do Pouso", “ííostalgias”.
Parece mesmo que se pode estabelecer.uma espécie de 
diferenciaçs.ò a respeito da problemática expressa na introdução 
deste capítulo.- caso-fato. Quando as narrativas dessas formas sim 
pies funcionarem como intertexto sendo atualizada somente pela 
presença da linguagem do autor, téremos.a concepção de fato e ca
A
so como sinónimasy ao contrario, se colocamos a questão sobre o 
conto "Pelo Caiapó Velho :, identificamos como sinonímia o proces 
so de fusao entre conto e caso, respectivamente atualizados no que 
diz respeito à estrutura e à linguagem. Localizam-se neste pris­
ma o que poderíamos denominar de atualização das formas simples 
em g,eral, de acorcio coiu o que se propos nas paginas introdutórias 
deste trabalho: Neste ponto, hesitamos em traçar considerações
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.sòbre a Forma Culta, erudita. 0 caso, portanto, 'deixa de ser me­
ramente exemplo ou amostra dentro daquele conceito Kantiano e se 
transforma numa qualidade estilística abordada-por-muitos escri­
tores de^ real mérito.
0 causo, em. síntese, não indaga nenhum universo, nem 
tem pretençao de figurar numa cosmogonia idealista, mas propõe 
a possibilidade de^realização de uma forma cristalizada. 0 escri 
tor se apropria desta, .possibilidade e a realiza dentro do discür 
so literário, buscando para. si, uma história mais real; entretan 
to, dentro desta perspectiva do real depara o fantástico» E colo 
câ-o - também na estrutura do conto„ 'pode ser. que certos autores 
praticam um -"primitivismo” quando tentam atualizar esta forma sim 
pies, mas outros conseguem alcançar um nível excelente no rec.on- 
to. Em Hugo de Carvalho, os causos aparecem como intertexto. Es­
ta é a sua maneira de atualizar.
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V. PROVÉRBIOS E DITADOS
'Cervantes, falando pela boca de D. Quixote, nas andan 
ças pelo mundo, dizia a S ancho Pança, escudeiro do cavaleiro an­
dante.- "Paréceme, Sancho, que no hay refrán que no sea verdadero, 
porque todos son sentencias.sacadas de la misraa experiencia, ma­
dre de las ciências todas". Salomao, o velho monarca de Israel , 
talvez o mais antigo colecionador ^ adágios, aos quais costumava 
chamar vozes de sabedoria, recomendava o estudo detalhado e ana­
lítico como um dos meios excelentes para aquirir e virtude. Era 
generalizado a aplicaçao e estudo na difusão das doutrinas morais 
e filosóficas na Grécia e Roma antigas. Muitos tratados filosofai 
cos e científicos da antigüidade eptao em forma de provérbios. A 
té mesmo Júlio César organizou preciosa coleção de provérbios
^  __ A
sob o titulo de Apotegmas. Entretanto, apesar '.de Antonio Delica 
do, autor da mais v.elha coleção de provérbios, pcrtu&uon-os (Adágios 
Portugueses reduzidos a -lugares comuns), cuja primeira edição é 
de 1651, definir que "os adágios são as mais aprovadas sentenças
A
que a experiencia achou nas.açoes humanas, ditas em breve e ele­
gantes palavras”-'-, 0 assunto permaneceu sempre relegado a peque­
nos estudos, mais na funçao dos folcloristas e etnógrafos.
lo PROVÉRBIOS tí DITADOS
Os provérbios sao sentenças provenientes da experien- 
cia.e revelam, segundo André Jolles, uma impossibilidade' de se 
pensar em termos conceituais a totalidade do universo. 0 espíri- 
xo o apreende através das separações e ligações, de comparaçoes 
e oposições de vivências e sensações”2. Neste universo ideológi­
co, a forma que resulta da nossa disposição mental e das idéias 
que lhe estao ligadas e a forma, simples que chamamos Máxima ou 
Locução, termo usado pelo holandes-alemao como a forma literária 
que encobre a experiencia, mae de todas as ciências. Jolles ana­
lisa a questão desta maneira; "Á locução é, portanto, em nossa 
moriologia, a forma literária que encobre uma experiencia sem
A
que essa experiencia cesse de ser elemento de detalhe no mundo i 
deológíco. üssa forma se atualiz? -nos provérbios ou em outras for 
mas mais dixiceis de serem distinguidas, como a Máxima e a Sen- 
tença. ”2
i--!as ooservaçoes de Jolles notamos que a locução não se
1 .Liberta do codigo ideológico, permanecendo, todavia, cristaliza­
da na fala coletiva. 0 provérbio se apóia, como todas as formas 
simples, nos dois universos propostos na introdução deste traba­
lho; "assim, um dos aspectos mais importantes do enunciado conhe 
eido como provérbio é que ele realiza uma daquelas característi­
cas que -a semiologia distingue no discurso p.iterárío: a sua limí 
tação, o seu fechamento, o seu acabamento estrutural.”3 Deste mo 
do, valendo-se ininterruptamente desta vantagem às vezes desper- 
cebio.a. pelos escuaiosos, é que nos convém uma. tentativa de ex­
plicar es ba formaçao de universo fechado sobre si mesmo, ligado 
por axiomas ideológicos, tao bem estudado-por André Jolles quo 
desvendou sua disposição-mental.
A formação proverbial é bastante correlata na técnica
elaborativa do contexto. As notas semióticas que Peirce colheu 
ao longo de meio século merecem um aproveitamento porque propu­
seram, de fato, excelente abertura nos estudos lingüísticos (es­
pecialmente na formaçao de provérbios). 0 texto proverbial, além 
de conter uma mensagem, traz per si o símbolo, caracterizando-se 
pelo contexto limitado e completo, exemplo típico e original en­
tre os dois signos, objetos de especulações nos próximos paragra 
fos.
ïanto Saussure como Peirce propuseram e estabeleceram 
uma distinção nítida entre as qualidades materiais, o significan 
te de todo signo e seu intérprete imediato — o significado. Dis-
A
cerniram tres variedades fundamentais de signos, partindo das di­
ferenças entre o significante e o significado. Veja-se, por! exem 
pio,- a classificaçao de Peirce;
ÍCONE — opera, antes de tudo, pela semelhança de fato 
entre seu significante e seu significado. Entre a representaçao 
de um animal e o animal representado, a primeira equivale ao se­
gundo, porque simplesmente se assemelha a ele. A literalidade,cor
A
tina posta, entre'a referencia e a letra.,' identifica’nao apenas 
a ambiguidade do signo, mas a sua autonomia significativa.Muniz 
Sodré^afirma que o discurso literário é o ícone., porque, ao mes­
mo tempo que vamos s. procura do significado, o ícone manda' de re. 
terno às letras, isto é, ao significante, residindo neste ponto
A
a evidencia da poética atual.
ÍNDICE — segundo Roman Jakobson, num excelente estudo
A
sobre as tres variedades de signos peirceanos, o índice "opera , 
antes de tudo, pela contiguidade de fato, vivida entre seu signi 
ficante e seu significado, por exemplo, a fumaça ê índice de fo­
go,; a noça.0 passada em provérbio, de que não há fumaça sem fogo, 
permite a qualquer intérprete da fumaça inferir a existência de 
fogo, quer este tenha ou não sido acendido intencionalmente com 
o propósito de atrair a atenção de alguém. Robinson Crusoé'encon
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trou um índice.- seu significante .era um vestígio de um pé sobre 
a areia, e o significante inferido a partir dessa pegada, a pre- 
sença de um ser humano em sua ilha; a aceleraçao do pulso consi­
derada como provável sintoma de febre é igualmente um índice, e,
A
em casos desse genero, a Semiótica de Peirce coincide com o estu 
do médico dos sintomas de doenças, que traz o nome de Semiótica, 
Semiologia, ou Sintomatología:,5.
SÍMBOLO — a operação do símbolo se localiza na conti- 
güidade instituída, apreendida entre o.significante e o signifi­
cado. Esta conexão, conforme Jakobson, "consiste no fato de que 
constitui uma regra e nao depende da presença ou ausência de qual­
quer similitude ou contiguidade de fato!:.° Entretanto, qualquer 
intérprete do símbolo deve conhecer as leis que regem tais sírnbo 
los. A dificuldade reside na interpretação e no conhecimento de 
tal signo simbólico pertencente mais à Semiótica do que à Lingüís
A
tica. a concordancia de que a Lingüística, seria apenas uma parte 
da Semilogia, como desejava Sa.ussure. . . 0, conhecimento das regras 
convencionais conduz ao desvendamento do significado, ü signo ar 
tificial (o símbolo) está baseado numa interpretação social de 
convencionalidade que tem graus variáveis e pode ger mínima em 
certos casos-- fotografias, pictogramas, mapas; balanças, bandei 
rás, sinais de transito, determinadas frases cristalizadas das 
expressões populares..« etc. Só o encontramos quando um dado ob­
jeto (ou propriedade dele) é incluso no processo de comunicação. 
Intensificam-se, atualmente, os valores simbólicos nos diagramas 
da comunicaçao humana, mesmo, através dos slogans políticos ou cõ 
merciários.
Fora da significaçao, o símbolo perde a função, sendo 
portanto substituível, pertencendo a classe dos signos substitu­
tivos.
Ás tres variedades fundamentais do signo lingüístico 
nos conotam uma posição inicial quanto a forma.çao dos textos pro
verbiais. 0 sintagma dos provérbios é um sema visual,' resultado 
das interrelaçoes entre o índice e o símbolo. Daí a colocaçao de 
que os slogans são contextos proverbiais construídos intencional 
mente para o domínio das massas.
Estas relações e interrelaçoes unem dois cosmos: o i~ 
deologico e o lingüístico, e temos o nascimento dessa forma col£ 
xiva, cuja cristalizaçao se embasa na observa.çao das experienci- 
as vividas pelo homem.
Nas narrativas de Tropas e Boiadas tencionamos inves­
tigar o uso do provérbio e do ditado no discurso literário. Para 
isso, há necessidade, de início, de organizarmos uma distinçãoní 
tida entre essas formas que, embora documentando diferenças bási 
cas, distendem em sentidos opostos. Podernos reconhecer os prover 
bios através de uma divisão sintagmática; o contexto terá, pri­
mordialmente, dois sinta„gmas ou diversos, enquanto os ditados se 
delimitam num só sintagma, ocasionando uma dicotomia de signifi- 
caçao entre o universal e o regional. 0 provérbio será sempre u™ 
niversal, enquanto o ditado infere uma realidade regional, às ve 
zes disseminado em conjunto com as expressões populares» No con­
te ’Mágoa de Vaqueiro”, a forma simples "Carijó que assim canta, 
é que fugiu moça de casa", na fala de tio Ambrosino, já de madru 
gada, quano.o "a lua ia a perder-se por . detrás das cerranias”,con 
tém dois sintagmas, como se pode averiguar,-
CARIJÓ QUE ASSIM CANTA,' / É QUE FUGIU MOÇA DE CASA.
/&■/ / ÿ>/
0 sintagma / k / esta intrinsecamente correlacionando 
com o /b /, e por isso, formam um contexto fechado, cuja signifi- 
caçao se incrusta no andamento da narrativa, quando o velho Toni 
co percebe que sua filha havia fugido com o Zeca Menino, "um per 
dido de pagodeiras e do truque, brigão vezeiro nas redondezas,su 
jeito que além da garrucha e da besta de sela, só tinha por si 
essa estampa escorreita de mestiço madraço e preguiçoso". 0 con-
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texto proverbial, em síntese, e uma constataça.o literária no dis 
curso empregado pelo autor. Esta, funçao constatativa emana de um 
sistema de significaçao fechado. A estrutura do provérbio é bina 
ria, freqüentemente reforçada pela dimensão das frases.
Por outro lado, os ditados, também revelando um siste 
ma de signixicaçao fechado, no dizer de Greimas7, estao determi­
nados nos níveis das oraçoes e o índice de constata.çao é menor 
pelo motivo que sua criaçao se vincula no universo regional, so­
frendo, em conseqíiencia, maiores modificações individuais de acor 
io com a realidade vivida pelo personagem.
Apresentamos agora a listagem dos ditados na obra Tro 
pas e Boiadas.-
01. "Vim topar o portão da romaria...", p. 7 2.
02. ”A mim ninguém amarra..., p. 12 0.
0 3. "Vingança de cativo tem manha.",.p. 128.
04. "Toda terra tem seu uso.::, p. 118.
05. ’*0 mundo e grande, seu Juvencio, para .caber isso 
tudo.", p. 128. ;
06o "... dois bicudos não se beijam.% p. 10 0.
O?. -'Parecia até o capeta em figura de ave.", p. 25.
OS. "Sertão — escola do mundo p. 6 7.
09. "... medo do purgatório nao é brincadeira..." p.69.
A listagem acima mostra perfeitamente a aproximação 
dos aitados as expressões populares. Sao elementos modificados pe 
la fala aas personagens, como no exemplo.- “Vai comendo brasa", na 
pagina 56, a respeito da saída de Joaquim Percevejo após o "pito" 
do patrão, Coronel Pedrinho. Em toda a obra, o a p ro v e i ta m e n to  dcs 
ditados, quase a nível das expressões populares, remete para deis 
pontos.-
a) A. realidade inconsciente da superstição,;
b) 0 linguajar regional utilizado pelo autor.
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Apesar dos ditados se aproximarem das expressões popu 
lares, encontramos também em nível de oraçoes as :metáforas cris_ 
talizadas”. Sao os chavões da linguagem comum que não chegam a 
se constituir em ditados: sao expressões figuradas na língua, a- 
parecendo freqüentemente nos textos cle Tropas e Boiadas. Veremos, 
pois quais sao essas expressões cristalizadas que são ..classifica 
das no nível de oraçoes, constituindo uma parte dessas formas sim 
pies analisadas neste capítulo.-
01. ;:Vai comendo brasa”, p. 56.
S \
02. "Vote, a gente topa cada urna...”, p. 6?
03. "Parece até que é separação. . . % p. 7 1.
"... 0 homem caiu que nem fruta podre....", p.1 0 3.
05. "Comigo ê nove, eh<! velhote treme-tremel ”, p. 74.
06. "Ora, ora, mais parecia caçoada, que patusco!" p. 
137. '
O?. "... como tucano, quebra tudo que 0 bico alcança", 
p. 100.
08. ”... foi mais'- caipora, na forca do tombo ficou 
com. 0 braço na tipóia.", p. 42.
09. "Assim, menino1. Jesus Caetano! Noss' Senhor, diabi 
■nhol ”, p, 7 3.
/v
10. "Ehj carta véial . . . Chincha de Medéia! ", p. 74.
Estas metaforas cristalizadas sao denominadas comumen
te de "expressões populares”, diferenciando-se, portanto, dos pro 
verbios e dos ditados. Porém, tais metáforas sao regionais, pos~ 
tulam uma cosmogonia, essencialmente local. Algumas sao expressões 
figuradas no jogo de truco e constituem as brava.tas d.os jogadores.
Desdobrando-se em dois ou mais sintagmas, os provérbi 
os revelam maior riqueza de experiencia e constatam um nível maj­
or de significação na formação semiológica, pelo fato de correia
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cionar duas contigüidades (instituída, e contiguidade de fatos) o 
perando no mesmo discurso fechado. Eis a listagem dos provérbios:
0 1. ::A gente, quanto mais vive, mais aprende." t p„ 6 .
02. “Carijó que assim canta, é que fugiu moça de casa", 
p. 9 •
0 3. :Sete vezes fui ao céu e sete desci às ’profundezas 
dos infernos.", p. 42.
04o ;,Milho no muro, antes que fique escuroi”, p. 72.
05. "quebrou um laç° de cerCa., eu vou dentro* "jp. 72.
06. "Truco, tapera! Por que não me espera) ", p. 73.
0 7. "Estudante de medicina, vou em Roma, volto em Mi-
A A
na, consulta seu companheiro e ve se voces combi­
na! ”, p. 7 3°
'08. "Truco^vai, milho vem, mosquito na corda desce bera)" 
p. 73-
09. "Onze! Baralho na mão do Bronze! ”, p. 73.
10. Pensar nao é nada, fazer é que são elas.. ;i, p. 7 6.
; 1 1. '0 que deve acontecer, tem .força, acontece mesmo!", 
p. 118.
13. "Quern entrar neste risco, vai de encomenda pra Sa 
tanás", p. 12 0.
14. ;Matreiro que nem lagartixa, com a cabeça diz que 
. sim, com o rabo diz que não.", p. 100.
15. "... todo aquele que viu e falou com o Saci, acon 
tece. sempre uma desgraça.”, p. 48.
16. "Criaçao 'stá de gogo que é um castigo.", p. 29.
17. "Nesta fazenda cachorro vadio tem sempre ensino , 
ninguém foge aqui ao trato firmado! ", p. 9 5.
18. "É chegar, quem pode» ", p. 120.
19. ”... a jararaca ia mostrar agora toda a peçonha 
que tinhai p. 1 3 7..
o oo2
Á significaçao proverbial resulta da correlatividade 
entre os sintagmas•; nos ditados, entre as palavras que os compõ 
em. Para a Lingüística, ,;o signo é uma fatia (bifacial) de sono
O fS,
rida.de, visua.lid.ade, e t c . A  significaçao é concebida como um 
processo.- o ato que une o significante e o significado, cujo 
produto essencial é . o signo. Entretanto., essa uniao não e.sgota 
o ato semântico. Se para Saussure, o signo se apresenta como a 
extensão vertical de uma situaçao profunda, porque na língua o 
significado se mostra por trás do significante e só poderá ser 
atingido através de, e para Hjelmslev, a representaçao é pura­
mente gráfica existindo uma relaçao entre o plano de expressão 
e o plano de conteúdo;: é dessa relaçao que provém a significa - . 
ção. 0 significante, neste caso, passa a ter função globalizan- 
te, constituído de cadeias de níveis múltiplos, nao passando de 
mediador. Nos provérbios e nos ditados identificamos o signifi- 
cante de uma fala cistalizada coletiva como mediador, composto 
de um plano de expressão cristalizado que nos comunica a signi­
ficação no -processo de passagem para o plano de conteúdo (axio­
ma ideológico), assumindo a perspectiva, de uma estrutura perma­
nente^. A significaçao, para tal processo, se resume em um pólo 
de circularidade entre os dois pianos, ou se quisermos, entre o 
significante e o significado.
Os provérbios da obra de Hugo de Carvalho Ramos to ~ 
mam duas posições no discurso literário, caracterizando desta ma 
neira o processo de atualização utilizado pelo autor. Em primei^  
ro lugar, é interessante observar que a atualização é assimilá­
vel no plano da expressão (linguístico). Colimitando a posição 
estrutural, e compreendendo a fala cristalizada, como um proces­
so de restauraçao lingüística, cabe agora enveredarmos pela dis 
posição dessa forma na obra, distribuída em duas modalidades :
1. Vários provérbios tem como localizaçao o desenvol­
vimento 'da narrativa-. o autor coloca-os antes do desenlace con-’
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tíStÍCO.
2, Outros se apresentam no desenlace contístico, en­
cerrando, praticamente, os movimentos narrativos.
No primeiro caso, em se tratando de uma antecipaçao 
narrativa, o texto do cliscurso cristalizado funciona como índi­
ce de constatação. Ê o caso dos contos "Caminho das Tropas”, "Má 
goa de Vaqueiro”, "Caçando Perdizes”, ”0 Poldro Pi.caço" e alguns 
trechos de "Gente da Gleba15. Em "Caminho das Tropas", no qual "o 
que tem de acontecer, tem força, acontece mesmo" transofonna-se 
em índice para o final do caso, onde Manuel, o dianteiro, encer- 
ra-o explicando o pretenso sobrenatural e o engano que cometera.
A T o
E.a frase "Enfim, creiam meces, é ter sempre desapego ao perigo 
.. . ” elucida a atuaçãò de forças desconhecidas sobre o homem,po­
is, quem tem desapego ao perigo, está num plano privilegiado, co 
mo Riobaldo, era Grande Sertão Veredas1®, fazendo pacto com os
A
demonios na hora vaga da sexta.~f eira. . .
Também está em "Mágoa, de Vaqueiro", no provérbio "Ca­
rijó que assim canta, é que fugiu moça de casa”, como também nas 
modinhas cantadas por tio Ambrosino. Para a narrativa, pode ser 
considerado meramente como constataçao, mas para as personagens, 
que ignoram a fuga de Mariazinha e Zeca Menino, a localizaçao do 
provérbio no texto se transforma num índice que conduz ao final, 
quando o velho Tonico morre de desgosto, "ouvindo os ecos que lá 
iam do aboiado, a rolar, magoadamente, de quebrada em quebrada...." 
Apesar de nao ser este o momento de falarmos sobre as quadrinhas, 
o provérbio as corta numa linha pontilhada (vide o gráfico seguin 
te) e une a situaçao Alegria/Tristeza, das personagens. E nos dá
A




0 índice de constatação faz um símile do texto, ante­
cipadamente, embora esta forma simples remeta à oralidade esti ~ 
lística de Hugo, à narrativa comunitária, essencia e origem do 
conto desde os primevos tempos. Mas a significação, no texto li­
terário, nao se evidencia no momento de uso, mas no decorrer da 
narrativa. Ai se compreende mais uma vez o relacionamento da cria 
çao individual com a criaçao coletiva advinda das experiencias ob 
serváveis no fluir do tempo.
hm "Nostalgias“ (trecho de carta), apesar de nao se en 
quadrar como conto, o ditado "Parecia até o capeta em figura de 
avepropõe menor intensidade porque se apresenta diluído. -Dirí­
amos que o ditado e um elemento diluído que tenta organizar-se 
paia nos dar um universo mais limitado e com significaçao fechada 
sobre si mesma. Mas sua ação pode ser considerada como índice de 
constataçao, se bem que em menor escala; já em "Caçando Perdizes’,' 
entretanto, este índice se intensifica e, novamente, temos este 
processo estrutural simultaneamente claro e fechado. Fechado paia. 
o discurso literário destn. fornir, aimples, clara,, pr.rn o que 
há de acontecer no desfecho narrativo a partir do axioma
ideológico contido na contigüidade instituída. "Criaçao no terrei
A
ro 'stá de gogo que ê um castigo” averigua uma circunstancia que 
acontecerá com o cachorro Belém, engolido pela sucuri. Em “0 Pol 
drc Picaço", "Sete vezes fui ao céu e sete desci às profundezas 
dos infernos", revela uma função dupla: por um lado, os pulos da 
montaria selvagem; por outro, os sofrimentos de amor do peão do- 
mador carregando consigo um lencinho de lembrança, presente da fl 
lha do Coronel. E os sofrimentos são tantos que, viajando, cer­
ta vez, quis queimar a prenda, mas :não teve coragem. Em !tVingan 
ça de cativo tem manha", na novela "Gente da Gleba”, o índice de 
constatação está bem claro, a ponto de introduzir um caso, na 
intenção de explicar e validar o ditado.
A pura e simples constatação está bem ilustrada no 
conto ”0 Saci% onde o preto velho termina urna história montada 
no mito do negrinho matreiro com o discurso proverbial; "... a 
todo aquele que viu e falou com o Saci, acontece sempre uma des-
A
graça”. 0 negro fugido, Malaquias, a quem So Dito sai pelos ser­
tões dando caça, também faz uma constatação quando afirma :quem 
entrar neste risco vai de encomenda . pra Satanás". Assim são os
A
demais: "Toda Terra tem seu uso”, i:o mundo é grande, Seu Juven- 
cio, para caber isso tudo", "Pensar -não é nada, fazer é que sã) 
elas”,WE entrar no cafedório, enquanto está pelado ", etc.
A constatação é o ato do autor usar o provérbio com a 
intenção de resumir todos os ensinamentos apresentados no discur 
so literário.
As expressões cristalizadas do jogo de trueo possuem 
uma fala cristalizada coletiva já meio diluída devido a incessan 
te criação individual. Gamara Cascudo, no seu magnífico Dicioná­
rio do Folclore Brasileiro, descreve o truco como jogo "entre qia 
tro parceiros, cada um dos quais dispõe de tres cartas"H, sendo 
o mais popular jogo de cartas no interior de São Paulo e de qua­
se todo o Brasil: "Faz parte da pragmática do jogo levá-lo sem­
pre com pilhérias e bravatas, umas e outras geralmente acondiciç} 
nadas em fórmulas estabelecidas.” Estas fórmulas estabelecidas a 
que Camara Cascudo se refere são as expressões cristalizadas cuja 
formaçao é observada através da existencia dos sintagmas, mas a 
cristalização do uso verbal está sempre condicionada à inventiva 
dos jogadores. Os textos;- "Milho no muro, antes que fique escu - 
roj", "Vim topar o portão da romaria...”, "'True o, taperai Por que 
não me esperai", "Estudante de medicina, vou em Roma, volto em 
Mina, consulta' seu companheiro e ve se voces combinat", "Truco 
vai, milho vem, mosquito na corda desce bem!,“, :!Assim menino\Je 
sus Caetanoj Noss 'Senhor, diabinhol”, :,0nze| Baralho na mão do Brçn 
zel", "Comigo é nove, eh, velhote treme-tremei ", "Êh! carta véia! 
... Chincha de medéiai”. Cada jogador se apropria de uma forma 
e notifica-a com a participaçao inventiva individual. No proprio 
ato do escritor recolher tais formas 110 discurso literário, ele 
está, por natureza, atualizando-as. Mario de Andrade atualizou 
magistralmente estas formas estabelecidas pelo jogo do truco no 
segundo poema de 0 Carro da Miséria-1-^, também Valdomiro Silveira, 
na tentativa de representar uma forma literária do Brasil tradi­
cional, não urbanizado, refletindo uma civilização não industria 
lizada, focalizou o truco num dos seus melhores contos, cuja lin 
guagem singular-rural 'atualiza as formas proverbiais estabeleci-
<v
das pelas bravatas dos jogadores, indicando uma constataçao ou 
constaibando realmente.
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VI. LENDAS E LEGENDAS
Barbosa Rodrigues —  eminente estudioso brasileiro, bo 
tanico e antropólogo, completando as classificações de Von. Mar­
tins', Spruce e Wallace — postulou uma conceituação das lendas qu^
A
devido a sua importancia, aproveitaremos neste pequeno trabalho» 
Para o eminente pesquisador, -as lendas entre todos os povos são 
tradição viva do pensamento primitivo e do desenvolvimento inte­
lectual das épocas de sua origem. Entre alguns constitui a base
A
dos contos populares, com que se embala a infancia, inoculando as 
sim a superstição, que tarde ou nunca se apaga do espírito,quan­
do uma instrução.sólida e a observação nao educam o daquele que 
tern o mais fraco"^. Considerando as lendas como tradiçao viva do 
pensamento primitivo e como resultado do desenvolvimento inteleç 
tual das épocas de sua origem, Barbosa Rodrigues entende a lenda 
como fruto originário do mito. A superstição, "companheira quase 
sempre inseparável da. lenda, transforma esta, e em vez de delei­
tar o espírito ç acabrunha e o exalta”2. Sua posição de análise 
é muito clara.: a lenda resulta do mito; a superstição, apesar de 
ser companheira, inseparável, acabrunha o espírito e exalta, trans 
formando a fala da lenda em diluições. A lenda tem como função 
primordial deleitar e encantar, não inutilizando o homem,- não o 
amesquinhando, não o tornando "covarde a ponto de muitas vezes re 
petir a fábula arrepiado e assombrado:,3. Daí a possibilidade pro 
posta por Bg.rbosa Rodrigues de que a lenda pode ser . empregada 
como método de educa.ção intelectual, desde que se dividam as á- 
guas, entendendo a superstição numa fala diluída e as lendas como
fala plenamente era desenvolvimento,,
lo LEííDAS E LEGENDAS-
Para- estudar as formas simples, André Jolles escolheu 
a legenda como ponto de partida; porque esta aparece dentro de 
um setor determinado da cultura ocidental, apresentando-se como 
um todo solido e consciente dentro do cristianismo, dos primei -- 
ros séculos ate nossos dias. A legenda, neste caso, é uma vida 
(a vida dos santos e sua historia) realiza.nd.o-se em forma de lin 
guagem: um processo verbal que faz da forma uma nova realização. 
0 santo é visto como uma virtude em ato, não' sendo uma virtude I5. 
bitual. A disposição mental desta forma reside na imitação do 
modelo. A forma muda os indivíduos em santos, objetos em.relíqui 
as, fala em milagres.. Trata-se de uma fórmula do universo . do 
qual se institui um paralelo hierárquico entre 0 processo de ca.- 
nonizaçao e o processo cie existencia.. Deste paralelo temos diver 
sos tipos de santos.- santos corajosos, laboriosos,- santos que so 
irem torturas.. Sao julgados na existencia e na canonizaçao. Não 
dao a impressão de existir por si mesmos e para si mesmos, mas 
para a comunidade e. pela comunidade,
0 santo e um indivíduo dentro do qual a virtude se ob 
jetiva em ato, por isso o povo tenta, imitá-lo. A disposiça.o men­
tal está intrinsecamente na existência de um'modelo seguido pelo 
imitador, 0 desejo de imitar para se tornar igual ou semelhante. 
As Cruzadas são exemplos típicos desta disposição mental, atual­
mente, as procissoes rea.liza.das pelo ca.tolicismo. Esta disposí ~ 
çao se completa através da língua: a vida dos santos em legenda,
relatada por uma linguagem que reune os fatos. André Jolles pro- 
P°e um estudo ■’dentro do qual sao reunidos os dois processos da 
funçao da linguagem — indicaçao e repre sentaçao. A indicação é 
0 querer dizer:; a representação é o significar. Na legenda, a lín 
guagem oentara sempre querer dizer os fatos,, enquanto a imitação 
dos modelos proporcionará o significar.
0 escudioso holandes-alemao estuda, pois, a legenda , 
dentro da perspectiva da vircuoe objetivada em ato. Todavia^ o 
nosso trabalho nao se limita só à legenda, mas também a outra fqr 
ma denominada popularmente de lenda, uma espécie formadora dos 
mitos, uma tradiçao viva do pensamento primitivo e do desenvolvi 
mento intelectual da época de origem. Frente a esta diferença bá 
sica, achamos oportuno classificar o assunto em duas modalidades.-
° legenda e 2. lenda. Apesar dos termos escolhidos para 'designar 
esta forma simp3.es serem sinonimos, pois o significado de um ou 
do outro é "o que deve ser lido", podemos distingui-los do ponto 
de vista et mológicó; no primeiro caso, temos a imitação dos mo­
delos, a virtuae oojetivada em atoj no segundo, as .lendas como 
tradiçao viv?a e como parte formacional dos mitos, contendo gran­
de rol no iaDulario popular, nao encontrando necessidade de rela • 
eionar-se com a ideologia, crista, mas existindo por si mesmas na 
tradiçao que as conserva no tempo e no espaço, vivas e cristali­
zadas, sobretudo na consistência do gesto verbal sobre os fatos 
apreendidos. ■
2, ESTUDO DAS LEGENDAS
Apresentaremos, de modo geral, as legendas aproveita­
das por Hugo de Carvalho Ramos num rastreamento de dados, citan­
do as jjct&inas ono.e aparecera e, conforme a im p o r ta n c ia  na compre-
ensao da obra, faremos o comentário à parte, sobre o desenvolvi­
mento historico e como foram atualizadas pelo autor. Conseqüente 
mente, as referencias aos santos que nao alcançarem importancia 
na direção de nossos estudos, serao relega,dos a segundo plano,.em 
bora tenhamos realizado esforços para englobá-los. Consideramos, 
também, a vida dos heróis Carlos Magno, os pares de França, Ge 
noveva de Brabant por se enquadrar na mesma direção dos nos - 
sos pressupostos teóricos. De maneira que, a relaçao abaixo, in- 
dica as referencias religiosas e lendárias dos heróis, seguidas 
do número das páginas onde se encontram no texto de Tropas e Boi 
adas
01. Quinta-Feira das Dores, p. 5
02. Santíssimo, p. 6, 67'
0 3. Virgem, p. 6, 10, 76> 122
.04. Bandeira do Divino, p. 10, 77
05. Rosário das orações, p. 10
06. Santa Maria, p„ 10, 66, 97
. 07. Deus, p. 10, 26, 3 7, 73, 97, 99, 122, 148
08» Salornao, p. 15
09. Fortim de Santa Maria, p. 24
1 0. Santa Leopoldina, p. 29, 37
11. Santa Rita, p. 29, 3 7, 113
12. Mes mariano, p. 31 .
1 3. Vésperas da ^aixão, p. 37
14. Santo Antonio, p. 47, 61, 63, 65, 71, 148
rs;
15» Sao Pedro, p. 48
16. Monge ermitão., p. 53
1 7. Missa do Divino, p. 62
18. Carlos Magno e os pares de França, p» 70, 148
19. Sant'Ana, p. 7 1, 84
20. Papa, p. 71
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21/ Cristo, p. 7lh 103, 126, 134, 14?, 150
22. Divina Pomba, p. 78
23. Procissão do Divino, p. 80
24. Cumprimento de Promessas, p. 81
25o Cavalhadas do Divino, p. 86
26. Procissões da'Semana Santa:
26.1 •- Nosso Senhor dos Passos, p. 90 
2ó,2 - Quinta-Feira das Dores, p. 90 
2 6 .3 - Sexta-Feira Santa, p. 91 
26.M' - Procissão do Enterro,, p. 91
26.5 - Sábado de Aleluia, p. 91
26.6 - Domingo da Ressurreição, p. 92
27o São João, p. 92, 14?
A
28. Tres Marias, p. 92
29» S. Sebastião, p. 105, 139
3 0» Genoveva de Brabant e os doze pares de França, p. 
108.
31. Nossa Senhora das Candeias, p. 112
As legendas aproveitadas pelo escritor goiano estão 
dispostos em 5 possibilidades que analisaremos em seguida:
1. Nomes de santos usados como topónimos. Assim é que 
vamos encontrar os toponimos com nomes de santos, costume aliás 
advindo da imitação dos modelos, embora indiretamente. Fortim de 
Santa. Maria,-.". . . o ataque do fortim de Santa Maria, com ele, a- 
joelhado a soleira do rancho, a. velha espingarda reúna e respec­
tiva munição do lado, mordendo impassível o cartucho. . . ” (-»N os tal 
£>ias j P • 24). o anta .Lieopoloina'’0 Vicente Peludo ,mòrava, e ain 
da mora, ali, naquela encruzilhada, de Santa Leopoldina — Vargem 
Alegre." ("Caçando Perdizes % p. 29). "Naturalmente soldados em
A
diligencia para San ca Leopoldina, calculei. ” ( À Beira do Pouso", 
P• 3/)• Santa Riba: .. devia bater em Santa Rita pra negocio de
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precisão e a lua só pela madrugada despontaria." ("À Beira do Pau 
so", p. 37). "Pela estrada arenosa, escaldada e faiscante,ao lar 
go, o vaivém contínuo de carro e cargueiros, gemebundos ou arfan 
tes, em demanda das margens do Araguaia, ou vindos de Santa Rita 
com destino à Capital," ("Caçando Perdizes", p. 29). "Em Santa Ri 
ta, um arrieiro deu-lhe notícias seguras da estadia do nagoa em 
Caldas Novas..." ("Gente da Gleba", p. .113).
2. Citação de santos na tentativa de receber ajuda 
nas horas amargas ; Virgem.- "Maluquice, anda à toa pelo mundo da 
virgem; não fora o meu animo, hoje zanzaria por aí, "gira" varri 
do. " ("Caminho das Tropas", p. 6). "E por que, Virgem Maria, se 
ele nunca se intrometera no namoro, até satisfaria a vontade de 
ambos..." ("Mágoa de Vaqueiro■ p. 10). " — Santo nome da Virgem, 
que martírio1" ("Gente da Gleba”, p, 7 6). Santa Maria: "Fugira,a 
malvada:. E com quem, Santa Maria, com o Zeca Menino certamente..." 
("Mágoa de Vaqueiro", p. 10). "Santa Marial Brigas, tivera-as mui 
tas, raras por pròvocacão.. . ” ("Gente da Gleba", p. 97). Deus-. 
"Ele.que, bom Deus dos Fracos, só tinha aquele mimo na sua velhi 
ce desamparada e solitária de viúvo..." ("Mágoa de Vaqueiro", p. 
10). "Manhãzinha, Deus Servido..." ("À Beira do pouso", p. 2 6).
Com esta tentativa de receber ajuda há um rol de cita 
ções, principalmente em se tratando de Deus, Santíssimo, Cristo, 
Sant'Ana, Nossa Senhora das Candeias, Jesus.
3. Memória de datas para determinados fatos como refe
A , ^
rencia histórica dos acontecimentos populares : Os nomes de san - 
/>*»
tos sao empregados nesta assertiva como memória, temporal coorde­
nando o espaço. Eis; Quinta-Feira das Dores ; "Na Quinta-Feira 
das Dores, 0 sol ia descambando, o patrao manda.-me chamar, passar 
a cutuca no lombilho do matungo, e partir sem detença para o po­
voado, uns papéis de a±<~ çae bem arrumadinhos na patrona.” ("Ca­
minho das Tropas”, p. 5). -Mes mariano: "Na manha luminosa, enga­
lanadas para a glória do mes mariano, as "aleluiasu e florinhas’
,de maio iam pontilhando de ametista e prata o verde ridente da 
várzea." ("Caçando Perdizes", p. 31) * "Vésperas da Paixão 
isso, noitão cerrado e vésperas da Paixão." ("À Beira do Pouso", 
p. 3?)• Santo Antonio : "Desde Santo Antonio que ele rondava Sá 
Quirina, procurando sempre ocasião de lhe mostrar que, apesar cfe 
seus sessenta e cinco anos e meio, um olho de menos..:." (*0 Saci',' 
p. 47), São Pedro : "Toda a eloqtr- que ele tinha despejado
pela festa de S. Pedro, não teve outro resultado senão a fuga da 
roxa..." ("0 Saci", p. 48).
Realizaçao dos rituais místicos buscando proteção 
para o homem Encontramos neste item a missa do Divino, bandei­
ra do Divino, Divina Pomba, a procissão'do Divino — nos festejos 
do Divino Espírito Santo há uma série de eventos de festas típi­
cos em meio rural: Folias, Reinados,Cavalhadas, Congos. Ainda 
são feitos os cumprimentos de promessas no Calvário e completa - 
dos os rituais com as cavalhadas e jogo de argolinhas. As festas 
do Divino Espírito Santo estão distribuídas graficamente por Car 
los Rodrigues Brandao, em seu livro Cavalhadas de Pirenopolis*^ , 
donde extraímos o gráfico que reproduzimos na folha seguinte, Hu 
go de Carvalho Ramos aproveitou estes eventos rituais e elaborou 
a novela "ü-ente da Gleba", dedicando um capítulo de real impor -
^ 0 t  /V/
tancia para a atualizaçao da legenda. 0 gráfico que pra apresen­
tamos do capitulo de Tropas e Boiadas proporciona uma visibilida 
de sintética em contraponto com o gráfico apresentado por Carlos 
Rodrigues Brandão na festa realizada em Pirenópolis. Na novela de 
Hugo, a festa do Espírito Santo aparece sem as alvoradas, missa^ 
reinados de Imperador do Divino, cavalhadas, conservando a prepa 
ração ritual, a procissão em cantos, terços, levantamento de mas 
tro, oraçoes coletivas e as promessas'feitas por D. Luísa, arras 
tando-se de joelhos, um tabuleiro de tigelinhas em cada mao,cum­
prindo !,de todo a promessa que fizera antes pelo restabelecimen­
to de Nhá Lica, presa das febres, intermitentes quando da romaria
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do Muquém". Mas, os elementos qüe faltam à festa são assistidos 
por Benedito no povoado quando Visitava sua amante, missa que 
"desde o século XVI foi festa divulgada no Brasil, dizendo-se 
que datava em Portugal de El-rei D. Diniz e a rainha Santa Dona 
Isabel. De sua popularidade basta lembrar que o título de "Impe 
rador" foi escolhido pelo ministro José Bonifácio, porque o po­
vo estava mais habituado a aclamar o imperador do Divino que o 
nome do rej;'^, Manoel Antonio de Almeida fixou excelentemente as 
cenas do Divino Espirito Santo ^festa realizada em Pentecostes) 
no romance Memórias, de um Sargente de féjilícias (cap. XIX) .E tam 
bém Melo Morais Filho nas Festas e Tradições do Brasil8. Renato 
de Almeida em História da Música Brasileira^.
òaint-Hilaire, tendo todos os seus livros de viagens 
traduzidos para o. Português, um material valioso de Folclore e 
Etnografia tradicional, descreveu uma folia do Divino no iní­
cio do seculo passado, dando—nos uma smxese que pouco ou quase 
nada mudou com o tempo, visto que Hugo de Carvalho Ramos, um sé 
culo depois, registrou praticamente as.mesmas identificações,em 
bora litérariamente, hao se tratando de registros folclóricos 
Eis o texto de Saint-Hilaire: "Para poder celebrar a festivida­
de com maior pompa e tornar mais explendido o banquete, que é'a 
sua conseqUencia indispensável, ò Imperador vai recolher ofer - 
tas em toda a região, ou escolhe alguém que o substitua. Mas não 
anda nunca so quando faz esse peditorio; leva consigo músicos e 
cantores,e, quando o grupo chega a uma habitação, faz o pedido 
entoando cânticos em que sempre há de mistura loas ao Espírito 
Santo. Os cantores e músicos sao, ordinariamente, pagos pelo Im­
perador; mas frequentemente, também, são homens que cumprem um 
voto, e mesmo que recebam retribuição, é sempre muito pequena , 
poique nao ha ninguém que nao julgue obra m u ito  m e r i t ó r i a  servir 
assim ao Espírito -Santo. Estes peditórios duram, às vezes, várics
meses, e às tropas encarregadas de faze-lo que se dá o nome de 
folia." 10
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Mas festividades do Divino Espírito Santo«, que Hugo de 
Carvalho Ramos descreve na novela, não encontramos lembrança da 
folia, nem do Imperador do Divino, mas nas recordações de Nhá
/v
Lica, temos a folia transcrita fielmente como se fosse um auten 
tico registro folclórico. Em primeiro lugar, Nhá Lica faz dis­
tinção entre as folias da cidade e as folias da roça. páginas 
exaustivamente etnográficas, Hugo descreve as minúcias. Folks 
da cidade-. "Folias do Divino, com cantorias louvaminheiras de 
crianças à frente das filarmônicas, os peditórios de porta em 
porta loor meninos e cavalheiros revestidos de balandrau e opa 
encarnada, o cetro, a coroa e a oandeira do divino passeadas de 
lar em lar, aos ósculos extáticos da multidão e moedas e célu ~ 
las que se iam amontoando nas salvas, mal as podiam apreciar, a_ 
través das persianas do monastério, a cuja saleta, exígua rece_ 
biam algumas freiras e farrancho." ("Gente da Gleba", p. 85). 
São, portanto, folias urbanas. Ja as folias da roça se asseme­
lham com a descrição de Saint-Hilaire que encontra na iloresca 
-uma tropa de homens a cavalo, conduzindo carregados de provi - 
sões;' um deles levava uma Landeira, outro um violão, e o tercei, 
ro um tambor, Tendo inquirido o que tudo isso significava, sou­
be que era uma folia. . . ’H. Nha Lica relembra uma passagem de u 
ma folia roceira muito diversa das folias urbanas: "0 ano passa­
do, no entanto, aparecera ali no .Quilombo- uma das tais folias da 
roça, mui diversas, aliás, das da cidade. Compunham-na um bando 
de trinta mandriões, cavalgando animais lazarentos, apetrecha -
A
dos de pandeiros e violas, que se tinham deixado ficar em pan­
dega na fazenda oito c-ias seguidos. Ao aproximar deram uma des­
carga, de trabucos, que a camaradagem do sítio replicou com sal­
vas de roqueiras. Depois, apeados, aos descanxes e loas, encos­
taram a um canto da sala a bandeira e caíram em regozijo na dan 
ca, aos apateios e louvaminhas, que se prolongaram ate altas ho.
ras da madrugada e in-
saciáveis todos de cachaça, que o coronel mandara vir às canadas 
da armazenagem. !1 ("Gente da Gleba ”, p. 85).. Reses nos currais são 
abatidas, os chiqueiros são despovoados. Quando se arrancham nu­
ma tapera de um pobre lavrador, onde acampam vários dias, Nhá Li 
ca/se consome de compaixão; "0 rancheiro, coitado, ficara certa­
mente na miséria, desertos os currais e os poleiros da pequena 
criação, em fclgança devorada pelos tiradores de esmola..."("Gen 
te da Gleba”, p. 8 6).
As folias da roça são diferentes das folias urbanas , 
geralmente mais pobres, desordenadas, foliões dados à folgança , 
aproveitando-se da disposição do povo, cujo objetivo principal é 
realizar um explêndiao banquete no final das festividades. Nas 
festividades do Espírito Santo, nas cidades, deparam-se as cava­
lhadas entre mouros e cristãos, assunto que será proposto no i- 
tem seguinte.
Restam-nos, agora, os rituais da Semana Santa, que sSd 
lembrados por Nhá Lica no fluir narrativo„ Personagem enfermiça, 
amando escondidamente So Dito, empregado de seu pai, ela se abre 
amplamente para recolher os rituais místicos. E todas as legen - 
das da Semana Santa estao relacionadas com sua morte que se con­
cretiza nas páginas finais da novela, ao mesmo tempo que So Dito 
agoniza no tronco. Assim, as procissões são descritas de maneira 
exaustiva, desde as novenas da Boa-Morte às procissões de Nosso 
Senhor dos Passos, da Quinta-Feira das Dores, da, Sexta-Feira San 
ta, a procissão do Enterro, ao Sábado de Aleluia e Domingo da
»
Ressurreição, imitando o modelo de Cristo que morreu pelos sofri 
mentos humanos e que, após a morte, subiu aos céus. Este modelo 
propõe às procissões uma virtude objetivada em ato - a imitação 
de Cristo para alcançar a redenção dos'pecados e o alívio dos so 
frimentos terrenos. A disposição mental de Nhá Lica se realiza a 
trave, r das lent ranças que perduram enquanto So Dito não faz a pas 
sagem das águas do rio Paranaíba; o gesto verbal, por sua vez,en
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contra sua realização na linguagem de Hugo que, por diversas oca 
siões, caminha numa perspectiva etnográfica prejudicando a esti­
lística desenvolvida nos contos. 0 texto abaixo mostra essa preo 
cupação em recolher material depositado na tradição viva do povc* 
esquecendo-se do especificamente literário, também exemplifica a
A
existencia um modelo imitativo transformado em linguagem, as­
pecto fundamental para a compreensão .das legendas.-
"Mo primeiro domingo, o de Passos, iam todas à .Boa- 
-Morte, a cuja entrada tinha lugar o encontro da Vir­
gem Maria com c filho desejado. Este, sob o peso do 
madeiro, mui lívido e doloroso, a grossa corda de nós 
cingindo cs rins sobre a túnica roxa^ a fronte pálida, 
porejando^sangue, dobrava à esquina a coral mística 
dos rebecoes, sob a auréola sangrenta da coroa de es­
pinhos e nuvens consecutivas^de incenso, que o pároco, 
mui solene e paramentado,ia à frente turibulando.
(...)
Depois, Quinta-Feira das Dores, nova procissão, a da 
Virgem Dolorosa em buscando Filho bem-amado. 0 andor, 
i.iUma suntuosa ornamentação de flores artificiais, a 
imagem daquele manto azulíneo todo constelações, era 
pelo percurso levado ao ombro, das donzelas de mais de_s 
taque na sociedade, todas de branco trajadas,
(...)
Domingo da Ressurreição, madrugada alta, um frio cor­
tante descendo da garganta da Carioca e tanta gente a 
montoada à luz do luar no adro da igreja, à espera de 
que as largas portas se descerrassem, enquanto a meni 
nada se ajuntava no meio do largo, procurando distin­
guirias feições do Judas, lá dependurado no alto duma 
embaúba, e que seria, queimado após o ofício do divi - 
no." ( ’Cen.te da Gleba1', p. 90 e 92).
■5" Imitaqão de heróis ; Os primeiros cronistas descri­
tivos que divulgaram as cavalhadas, no Planalto Central, foram 
dois viajantes estrangeiros, no século passado — João Emanuel Pcü 
e August de Saint-Hilaire. 0 relato de Pohl é completo e se refe 
re à Festa do Espírito Santo assistida em Santa Cruz, também in 
cluídas no ciclo de Pentecostes, guardando até hoje a mesma fide 
lidade. Já as descrições das Cavalhadas de Saint-Hilaire, em San 
» A p  ta -LiUzia (atualmente í/uziania), e mais breve e concisa, para nao 
dizer monotona. 0 propiio pesquisador confessa, que "durante o
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espetáculo assás monótono eu conversava com o cura..."^. Popu­
larmente em várias cidades mais antigas do Estado de Goiás, es­
tão restritas hoje em algumas. Carlos Henrique Brandão nos infor 
ma que, em Palmeiras, Jaraguá e Pirenópolis ainda ocorrem as ca 
valhadas. Parece que o costume de festejar o Espírito Santo se 
popularizou nas cidades goianas a partir do ciclo do ouro, no 
início do século XIX, sendo que :'a introdução da cavalhadas é 
alguns anos posterior à da Festa do Divino Espírito S a n t o "^ 3. 
Brandão afirma, em seu estudo exaustivo sobre as cavalhadas em 
Pirenópolis, que !!as Cavalhadas representam (como memória soci­
al) as lutas de Carlos Magno contra os mouros e simbolizam (co- ■ 
mo ideologia.) a unidade da crença e a necessidade da ordem da 
sociedade produtora do ritual'-1-^, tratando-se de um ritual inte, 
gralmente equestre.
■Antes que este assunto seja evidenciado com maior 
clareza na obra de Hugo de Carvalho Ramos, devemos considerar k- 
guns dados históricos sobre a disseminação da legenda de Carlos 
Magno e os Pares de França. Tropas e Boiadas trâz várias lembrai
A ^
Ças desta sobrevivencia histórica, misto de religiosidade e as, 
pectos folclóricos, principalmente porque as histórias desjt.es 
heróis eram leituras prediletas de Nhá Lica. Assim vamôs encon­
trar "junto ao castiçal de latao sobre um volume encadernado da 
história de Carlos Magno e dos pares de França1' (!,Gente da Gleba" 
p. 70). Em "Pelo Caiapó Velho”, o autor se refere a Carlos Mag­
no santificando-o ”... que por sinal me pareceu palácio maior 
do que do excornungàdo Balalão e mesmo o do santo Imperador Caries 
Magno — donde saía um fio adelgaçado de luz." (”Pelo Caiapó Ve- 
lhè”, p. 148). Genoveva de Brabant, Carlos Magno, os pares de 
França — histórias lidas e relidas por Nhá. Lica..- "As vezes lia . 
Histórias tocantes de Genoveva de Brabant ou as aventuras dos do 
ze pares de França, livro tido em grande estima no sertão, cuja 
leitura, nos serões solarengos das fazendas do interior, erá fei
.101
ta em torno do larapiao de querosene à família atenta, que tinha 
herdado da idade feudal, através do< drama das conquistas, aquele 
gosto barbaresco de façanhas guerreiras, postas em prática anual 
mente na sede dos municípios com 0 espetáculo faustoso das cava­
lhadas” ("Gente da Gleba”), p. 108).
História de Carlos Magno e dos Pares de França, vo.- 
• lume popular.íssimo em Portugal e Brasil, era leitura, indispensá­
vel e tinha o seu público fiel e devotado. E, por isto, fornecen 
do valioso material para os cantadores. Leonardo Motta, em Canta 
dores, registra estes versos.-
”  a/
;,Voce falou-me em Roldão,
Conhece dos cavaleiros,- 
Dos Doze Pares de França?
Dos destemidos guerreiros?
Falarás-me alguma coisa 
De Roldão mais Gliveiros?
— Sei quem foi Roldão,
G Duque de Requiné,
.E o Duque de Milão,
E o Duque de i'íeraé.A.
Sei quem foi Galalão,
Bonfim e Geraldo,
Sei quem foi Ricardo 
E Gui de Borgonha,
Espada medonha 
Alfange pesadoj-" 15
0 volume atual é uma reunião de vários livros de épo-
A
cas diversas, Camara Cascudo, em seu dicionário, faz um rotei.ro 
histórico das publicações. 0 original francês tem como título 
Conquetes Du Grand Charles Magne, cuja publicação é de 1485. A .è 
dição portuguesa é baseada nas fontes da primeira edição caste - 
lhana de Sevilha, em 1525, impressa em Lisboa por Doming s Fonse 
ca em 1615, conforme informação de Teofilo Braga.
A popularidade deste livro segue, no Brasil, seu cur­
so ininterrupto.- crianças são batizadas com os nomes de Roldão , 
Ricarte, Floripes... A obra de Hugo de Carvalho traz essa. tradi- 
çaode modo vivo e excitante. Os personagens vivem e assumem os 
papéis dos heróis queridos, Nhá Lica, a menina enfermiça por mo-
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tivo de uma romaria ao Muquém, sonha com princesas presas em tor 
res e raptadas por mouros. Q trecho abaixo exemplifica esta par­
ticularidade sonhadora de Nhá Lica;
"E uma noite, recolhendo-se um tanto excitada daque - 
las narrativas, sonhou que estava encerrada numa alta 
torreola, como a que armaram a vez passada em Currali 
nho, e Dito era o moço paladino que viera libertá-la 
dos furores paternos do Almirante Balão, encarnado na 
figura venerável de seu velho pai... De então, ao re­
ler aquelas páginas, sentia-se enleada por um senti - 
mento obscuro e era com desafogo que passava aos amo­
res da .Rainha Angélica com o sobrinho do Imperador, o 
destemido Roldão, corajosamente encerrado no interior 
do leao mágico. . „ !i ("Gente da Gleba”, p. 109).
Sonhando com as aventuras lidas, Nhá Lica imita o mo­
delo apresentado pelas histórias, cujos heróis lutam pela preser 
vaçao da. fé. católica e a conversão dos infiéis, simbolizando, co­
mo ideologia, a unidade da crença e a necessidade ritual propos­
ta pela legenda dos grandes heróis. Ainda na novela "Gente da Gle 
ba:’, vamos presenciar as cavalhadas nas lembranças de Nhá Lica, ri 
tuais apresentados em Curralinho, oríde tomavam parte o pai como 
embaixador cristão e Dito como rei dos mouros. Esta figuração que
Hugo propõe deve ser vista como uma significação social. Para
/
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que possamos entende-la, transcrevemos o trecho alusivo abaixo •
”Nao guardava, muito menos, daquele tempo na capital, 
lembrança das cavalhadas que c Imperador eleito do Di_ 
vino realizava no campo de S. Francisco para gáudio 
da populaçao local,„com aquelas histórias tocantes do 
cativeiro dos cristãos na torre de Ferrabrás, os amo­
res da Princesa com c^par de França, o cativeiro dos 
mouros, a sua conversão na capelinha, que armavam no 
segundo dia, e, no terceiro, a corrida final de argo- 
linhas, que punha termo àqueles divertimentos.
Esses festejos, presenciara-os ano passado em 
Curralinho, onde tomavam ppxte o pai como embaixador 
cristão, e Dito — rei dos mouros.
Guapa cavalgadaI Como empinava bem o baio de esti 
ma. de Roldão, dizenâo atrevidamente a embaixada de Carlos 
Magno ao rei dos infiéis!/ E com que arrogancia e donai­
re lhe respondia -Dito na letra, cabriolando o ginete, 
a lança alçada, dois passos adiante da sua guarda! Cha 
mejavam espadas. A pedraria reluzia faiscante na bor­
dadura azul e vermelha dos , justilhos e pelo craveja - 
mento das fivelas prateadas, que prendiam os penachos 
encaracolados dos guerreiros. 0 sol lavava de luz opu
lenta e clara a arena sonora,, onde a pugna se desenro­
lava fremente. Havia um contínuo tropear de cavalos , 
mal contudos nas estacas, e o vozerio indistinto da 
multidão, sob o varandil dos palanques, mãos em pala, 
a cruezg. dos raios solares, enquanto a charanga ataca 
va num angulo da praça
Dentre o contínuo lantejou^amento das arreiatas , 
suntuosamente revestidas, a maior passava em árde 
gos serbunos, crinas entrelaçadas, ferraduras e cascos 
dourados rebrilhando ao longe, à desfilada franca, to 
da*sangue-em sua vestimenta de veludo carmesin, as 
flâmulas tremulando na haste pontiaguda das lanças, à 
investida audaz contra os defensores da Fe. Estes,den 
tro o uniforme azul-celeste de seu rei, não menos gar 
bosos e escorreitos, saíam em campo, à rebatida brus­
ca dos barbarescos. ■’ ("Gente da Gleba”, p. 86 e 8 7 ).
e « «
A significaçao social de que falamos há pouco está jus 
tificada pela oposição entre patrão e empregado, 0 Coronel, pai 
de Nhá Lica, como embaixador cristão, e Dito — rei dos mouros. - 
A unidade da crença e a necessidade ritual da legende, 
nas cavalhadas,assumem na obra uma perspectiva social, abandonan 
 ^do a ideologia cristã para representar, simbolicamente, a dicoto 
mia do sistema rural entre patrão e empregado, dualidade- que pro - 
porciona consistência à narrativa. Em vista disto, como ideolo­
gia crista, há a conversão do rei mouro na fé do cristianismo a- 
pos as íutas dissimuladas no campo de bata„lhas, mas no texto da 
obra estudada se dá' exatamente o contrário: Benedito vai consci­
entizando- se de sua realidade e, consequentemente, distanciando- 
-se do Coronel, a ponto de, na conclusão da novela, morrer no tran­
co, vítima bárbara do próprio sistema..Não há, pois, uma conver­
são, mas a morte de uma simulada liberdade. Desta maneira, 0 que 
nos representava uma unidade de crença, torna-se um distanciamen 
to e um- castigo escravocrata que comprovam o simulacro de liber­
dade proposto-pela unidade de crença do sistema rural.
Quanto a fidelidade de Hugo nas descrições das cavaljha 
das, nao ha duvidas, perfeitamente de acordo com os estudos desen 
volvidos por Carlos Henrique Brandao, inclusive a corrida de ar- 
golinhas no terceiro dia pondo^ termo aos divertimentos da Festa 
do Espírito- Santo.
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3. ESíUDp M S  LENDAS
Diferenciando das legendas que dizem a respeito da vi_ 
da dos santos, as lendas possuem uma ligação histórica ainda evi 
dente, confundindo-se muitas vezes com o mito. Mas o mito é uma 
forma simples mais pura que a lenda, isto é, mais afastada da 
história, dependendo exclusivamente do conhecimento sobre o rea} 
um conhecimento que apreende os objetos em conceitos. A lenda .é
f NI . .
a tradiçao viva com ressaibos históricos, nao encontrando neces­
sidade de se relacionar com a ideologia cristã. Aliás, pode se 
considerada como ideologia pagã.
Em Tropas e Boiadas, Iíugo aproveita as lendas e as a-, 
tualiza.no discurso literário sem eliminar a ação histórica da 
forma. Assim é que vemos a Madre de Ouro, a Mae de Ouro, a' estó­
ria da perdiz e a jaó. Nas linhas a seguir, listamos as lendas cfe 
maneira que aparecem na obra.
1. Maxlre de Ouro : Bonfim, uma das cidades, mais anti­
gas de Goiás, irma-gemea de Meia Ponte e Vila Boa de Goiás, guar 
dou ainda sob muitos aspectos a cultura colonial, :’o antiquado 
perfume dè antanho, cousas mortas que a mente aviva e a tradiçao 
redoura”, naquele sono de duzentos anos de Bela Adormecida. Era 
ali, antigamente, epoca. de descoberta e .aluviões de aventureiros 
a cata do ouro; Após a ambiçao desmedida, minas, lavras e catas 
permaneceram no abandono, em escavações profundas, abandonadas , 
veeiros revolvidos. Da exaltaçao primitiva restaram, como tradi­
ção, lendas e histórias, das quais a do Poço da Roda é a mais po 
pular o Situado nas proximidades de Bonfim, uma enorme pedra res­
ponde do fundo das aguas, a luz do meio-dia, "irradiando em tor­
no um brilho de mil chispas e centelhas, cujo estranho fulgor ine
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bria e cega os olhos mortais-f a Madre de Ouro. Muitos mergulha­
dores, envoltos a. tentação da miragem, mergulham no lençol silen 
cioso e frio, procurando o.tesouro encantado. Pune-os de morte a 
Madre de Ouro. Seus corpos voltam à tona e se transformam em "pas 
tos de lambaris, papa-iscas e mais arraia miúda do lago'1 „ E quan 
do as águas refletem o espelho translúcido, figura' de novo, no 
fundo, a Madre de Ouro.
A
M. Cavalcanti Proença ve no conto maior complexidade: 
"De maior complexidade e o conto ”Madre de Ouro”, onde convergem 
elementos de várias procedencias. A Madre de Ouro aparece como 
pedra brilhante, no fundo de um poço, cheia de encantamento, co­
mo Iara. 0 ;ípoço da roda” tem sua réplica no ’’tanque do Ernesto”, 
ou Amesto, afilhado de Nossa Senhora do Rosário, em outra zona 
de ouro, o velho Cuiabá. Tanque nascido da ambição dos homens, i 
nunaaçao do escavado, em cujo fundo apareceu a alavanca lendária, 
toda de ouro. À .medida em que evolui a estória de Hugo de Carva 
lho Ramos, ate que morre o mergulhador teimoso, vai-se configuran­
do o paralelo com o mito indígena da Ipupiara, que atraía os ho 
mens para o -fundo dágua e os matava, ou mutilava, como acontece 
ao herói Macunaíma, no capítulo "Ursa M a i o r ”
A lenda originou-se da ambição dos homens, daquelas a 
e ~  ^
luvioes de aventureiros que penetravam nos sertões à procura de 
riquezas e, depois, abandonavam minas, lavras e catas, fontes i- 
nesgotaveis de lendas e histórias dos núcleos coloniais do sécu­
lo XVIII.
0 conto — ”A Madre de Ouro — foi acrescentado na ter 
ceira ediçao em 19^3, escrito por Hugo de Carvalho Ramos em.1918. 
Victor de Carvalho Ramos justifica, que, ’embora nao se trate aí 
de um conto rigorosamente .regionalista, todavia o estilo e o as­
sunto se enquadram bem dentro nos trabalhos de Tropas e Boiadas.
É a descrição de umá interessante lenda dos arredores de Bonfim, 
no Estado de G o i á s D e  fato, nao se trata de um conto exclusi
10:6
vãmente regionalista, fugindo à temática do livro — tropeiros e 
boiadeiros mas se apresenta de acordo com a estrutura, inten - 
cional do autor, cuja escrutura e sempre uma dicotomia, procuran
A
clo uma ccnstancia metódica; Neste sentido, o conto "A Ma­
dre de Ouro" esta dividido em duas versões : enquanto no fundo do 
poço, cemos a Madre de' Ouro, fruto das ambições dos minera.dores 
que desbravaram a região, mas a progressão da lenda continua ain 
da pelo infinito do céu sob o nome de Mae de Ouro.
A/ ^
2. Mae de Ouro •. 4 uma progressão da Madre de Ouro, con 
tinuando a sua peregrinaçaó através de outras paragens, "numa via 
gem aérea, cujo termo é a explosão do meteoro na noite silencio­
sa" o oeu quebranto consta, do seguinte: "Quem escuta ou ve, no er 
mo da noite, a passagem da Mãe de Ouro cortando o céu estrelado 
com o seu listrao ardente, toma na cozinha da choça um tição em 
brasa, corre ao limiar e faz no espaço uma cruz de fogo. ■' Cede , 
en ta o,tio homem apariçao, detendo sua carreira vertiginosa,ar- 
reDaxando-se em estilhas, lascas, pedrouços, calhaus e blocos, 
"tudo de ouro maciço e do mais puro quilate". Depois, é só catar 
e meter no surrao aquela fortuna inesperada. Proença, guardando 
fidelidade a tendencia popular, aponta : ”Quan- o a Madre de Ouro 
sai velos ares, e o boitatá das lendas amazônicas^ quando arreboi 
ta. no ceu, é a mae-cie“ouro, mostrando aos corajosos o lugar de 
tesouros enterrados. Mas, também é zelaçao, alma penada, estrela 
cadente, ’cortaxido o ceu estrela.do com seu listrao ardente’. E, 
se quisermos prosseguir nas aproximações, podemos indicar as Len 
das do Sul, de Simoes Lopes Neto, e, mais longe, Saint-Exupéry , 
encontrando um aerolito no deserto, em noite estráLada da Terra 
dos_jiomens5 e, ali mesmo, no sertão, a "Garganta do Inferno-, de 
Bernardo Guimarães.»18 A Mãe de Ouro, história "que tem a sua o- 
rigem nos bólidos, fenomeno que o olhar aparvalhado do matuto ob 
serva", sendo progressivamente um desdobrar da lenda Madre de Ou
ro, também e fruto da ambiçao humana, tanto que seu quebranto 
consta de urna fórmula que fornece ao homem poderes para se enri­
quecer.
3. A perdiz e a .jaó- ” quando nas restingas de ma- 
to da beira dos corregos e capoes, começavam a sus. eterna elegia, 
as jaos merencórias do sertãoe, longe, nas várzeas tenras onde 
o jaiaguá altaneiro campeava eternamente viçoso, nos descampados 
limpos, semeaaos aqui, alem, de palmeiras incipientes de idaiá a 
bertas em leque à flor da terra, piava aguda, lamentando-se da
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ausência da companheira predileta, a perdiz solitária das campi­
nas, a lançar alarmas estrídulos. aos ecos despertados das quebra 
das remotas, duma. coloraçao por de sol verde-negro sombria, e rea 
vivando extintos pruridos de caça aos ouvidos tensos cios velhos 
perdigueiros -nédios e bocejadores ao calor do borralho — acom­
panhassem a comitiva.^ ("Bruxa dos Marinh: s:', p..18). Apesar de 
M. Cavalcanti Proença considerar como estória, nós a •estudaremos 
como lenda, da mesma maneira que a Madre de Ouro. Conta-se que 
a jao conviaou a. perdiz para um passeio na mata : "Nao era bem um 
passeio, paiece, dizem que havia um iurt o planejado. A perdiz re 
sistiu, mas acabou cedendo. De repente, no meio da mata, aparece 
o caçador; a jaó foge rapidamente, mas a amiga, que não sabe vo­
ar na floresta, bate nos paus, se ataranta, machuca-se e, afinal, 
com muito esforço, consegue atingir o campo, seu natural e seu do 
mini o. fica.ra.rn de mal. xíoje em dia, e em vao que a jaó propoe • «— 
"Vamos fazer as pazes?* - ou convida : ’ -Vem cá, perdiz1’. Cha­
ma e propoe, em voz lenta e dolente de quem não tem razão; e a 
perdiz responde rápida e ríspida, porque a raiva e o susto ainda 
não passaram = : — Não, nunca mais*" ... -19
A linguagem das lendas propõe ura querer dizer e ura 
significar específicos. Tentaremos, diante do rastreamento de 
dados, demonstrar estas funções na obra literária, descobrindo 
a validade da atualizaçao desta, forma no texto,
0 santo não dá a impressão de existir por si mesmo , 
mas para a comunida.de, sendo um indivíduo dentro cio qual a vir-- 
tude se objetiva, e o personagem esta., mais ou menos, condiciona 
do a imitá-lo, transformando-se numa representaçao efetiva de 
uma pessoa que podemos tentar igualar e, ao mesmo tempo, conce­
ber que a virtude agitante se realiza eletivamente quando o i- 
mitamos. 0 gesto verbal — fatos apreendidos por conceiuos lm - 
guísticos - proporciona a cristalização da legenda, A qualquer 
momento podemos te-la atualizada, indicando o significando, des 
de que a tomamos como parte do cosmos,
0 processo linguístico operado entre as duas funções 
da linguagem, o querer dizer e o significar, é esclarecido atra 
vés da indicação de uma realidade que é apreendida por um con- 
ceito; A apresentação dos fatos em conceito e sua cristalizaçao 
conduzem à significação da forma. Cada vez que um indivíduo a 
atualiza, como imitação de um modelo, reaviva a tradição, indi­
ca ao mesmo tempo. A esta modalidade, sempre retomada dentro do 
indivíduo, chamamos de atualizaçao, seguindo, assim, a direção 
teórica de André Jolles,
Em Tropas_e_Boiadas, a legenda e a lenda se atuali-
/\
zam de cinco maneiras:1, Nomes de santos usados como toponimos;
2. Citação de santos na tentativa de receber ajuda nas horas a-
A
margas;3.Memória de datas para determinados fatos como referenc
k. LINGUAGEM0 QUERER..DIZER E G SIGNIFICAR
ia
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histórica dos acontecimentos populares, -K Realizaçao dos rituais 
místicos buscando proteção pa.ra o homem; 5* Imitaçao dos herois. 
A referência ou recorrência aos nomes de santos, ou feitura de 
rituais místicos, ê uma tentativa da linguagem os
fatos, enquanto a imitação dos modelos proporcionara o si|mif_ic_aE 
Resta-nos dizer algo sobre o anti-santo — Judas no Sá­
bado de Aleluia, o palhaço de pano dependurado nas árvores, ou 
nos postes. Se nos demais santos a virtude se objetiva em ato,nu 
ma forma de imitação, o malfeitor tem o mal objetivado em atos 
prejudiciais» Estamos diante de uma anti-legenda. Ma novela &en 
te da Gleba”, a figura de Judas dependurado e estraçalhado no 
Sábado de Aleluia é uma anti-legenda« Judas, traindo Cristo por 
trinta moedas, instaurou o anti-Cristo, nao impedindo o povo de 
lembrá-lo todo final de Semana Santa»
As lendas populares revelam uma dupla significaçao:co­
mo forma atualizada pelo escritor e como significaçao estrutural 
na obra. A lenda da perdiz e da jaó propoe uma situaçao irrever­
sível, sem reconciliaçao. 0 conto ’A Macire de Guro' revela es ca 
duplicidade desde o subtítulo; Poço da Roda e Arredores de Bon­
fim, duplicidade que irá ditar forma à lenda. No poço da Roda, a 
'Madre de Ouro; nos arredores de Bonfim, continuando sua-progres­
são, numa viagem aérea, temos a Mae de Ouro.
As legendas estudadas em "Gente da Gleba”, se relacio 
nam intrinsecamente com as personagens e com a estruuura, tanto
o <v
que há uma representação como memória social e uma simbolizaçao
A
como unidade de crença, estruturadas, indicando a morte de So Di 
to e Nhá Lica. Esta representaçao e esta simbolizaçao ritual fa­
zem parte da fórmula de André Jolles apresentada para. o Mito — 
pergunta e resposta» Todas as legendas estao relacionadas a que^ s
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tao que se formula antes da passagem das águas do Rio Paranaíba. 
aquele sentir confuso que se justifica pelo alto grau místico a- 
presentado, as vezes capítulos e x a u s t iv o s .
Por último, a lenda e a legenda são falas plenamente
em desenvolvimento, indicando e representando os fatos humanos a
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VII‘ A SUPERSTIÇÃO
Os primeiros cronistas que fixaram o quadro de informação
sobre o folclore brasileiro testemunharam, desde a descoberta,os
elementos supersticiosos na cultura indígena. Frei Gaspar de Car 
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vajal , por exemplo, descreveu as Amazonas que, de certo modo , 
tem características da superstição; os padres Manuel de Nóbrega 
e Anchieta^ descreveram as cerimonias e os aspectos noturnos,bem
A
como os demonios selvagens» E os demais cronistas de bastante 
significação para o nosso quadro histórico, como André Thevet, 
Anthony Knivet, Ivo D'Eveux, Abbeville, Jorge Marcgrave, Domin­
gos de Loreto Couto, observaram o gra.u elevado de superstição em 
nossos silvícolas. De todos estes estudiosos citados, ressalta­
mos a figura de Domingos de Loreto Couto, falecido em 1757, mem 
br o da Ordem .beneditina. Escreveu um trabalho de grande importan 
cia, denominado Desagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco, de 
dicado 3.0 Rei D. José I. Weste trabalhe de folego, apresentou as 
principais superstições setecentistas no Brasil, procurando con~ 
ceituar esta forma simples como elementos diluídos provenientes 
aos velhos mitos. E, para melhor esclarecer o nosso posicionamen 
to, citamos o texto abaixo, onde o autor conceitua o objeto a 
ser estudado nas paginas seguintes deste capítulo.-
"A superstição pois como culto de algum não verdadei­
ro j\!ume se divide^em idolatrias, adivinhações, cerimo 
nias magicas,^e vas gbservações, como as dos romanos 
na consideraçao do voo das Aves, das entranhas das ví 
timas e, hoje, na escrupulosa e totalmente irreligio­
sa fatuidade dos que receiam como prognóstico de algu 
ma desgraça o encontro de um torto pela manhã,o derra 
air-so o sal na mesa, o quebrar-se um espelho, o can-
11-3
tar do cuco, ou galinha, o chover da boda, o espirrar
o morrão da candeia, o uivar do cão, e entrar com o 
pé esquerdo e outros ridículos agouros“. 3
A
Camara Cascudo, a partir desta leitura setencentista, 
construiu --provavelmente — sua teoria sobre a superstição. De
. . V*
Dom Domingós Loreto a Gamara Cascudo, a teoria pode ser postula­
da sem modificação alguma, apesar de a considerarmos como fala d 
luída. Assim mesmo, a nossa intenção é transformá-la em recorren 
cia literária e nisto constará a sua atualização.
1. SUPERSTIÇÃO/ FALA DILUlDA
A superstição ó uma fala cristalizada coletiva, mas 
diluída, nao podendo ser criada "fácil e m o m e n t a n e a m e n t e A  
essa fala diluída, pertencem os gestos, as palavras, ações e ati 
tudes que, antigamente, eram fórmulas lícitas de exorcismo, "ro 
gativas para que uma ameaça extraterrena não se materializasse 
no ato punidor ou apenas maléfico”-5. Há também o lado benéfico, 
mas não será estudado neste trabalho. Como toda forma simples,a 
intemporalidade é uma dimensão lógica no tempo e fora dele. No 
tempo, a açao d) homem na prática do ato; fora do tempo, a açao 
relacionando-se com todos os tempos, tornando esta. fala incomv- 
preensivel e longínqua. A existencia dessa forma simples consis
A
te na "persistencia de defesas permitidas, regulares e naturais, 
para o tempo em que determinado culto era coletivo e g e r a l 0 
elemento supersticioso obedece à mecanica milenar, ’escapando 
ou dispensando, totalmente, a colaboraçao do raciocínio contempo_
A
raneo. E preciso atentar para a ancestralidade funcional supers­
ticiosa e a nenhuma intenção criadora e sim repetidora, em sua a
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tualização'1?. Assim é que vivemos uma disposição mental e um ges. 
to verbal repetidos milenarmente, sem atentarmos nas suas signi­
ficações formais. E mesmo num determinado trabalho de investiga­
ção científica, a fixação de crenças nada mais é que uma fala su 
■persticiosa que nos pode conduzir a outras descobertas.
Esta fala cristalizada, coletiva e diluída, esta sem­
pre num processo de atualização, numa dirtamica repetidora. Cama 
ra Cascudo crê muito pouco na pequena contribuição individual con 
temporanea para a criaçao da superstição, a ponto de afirmar ca­
tegoricamente que nao existe superstição moderna, nova. Os ges­
tos e fórmulas usadas para dar sorte e afastar azar são, em sua 
maioria, recriações e adaptações, reajustamentos de processos 
antigos em novos materiais. Por ser uma fala diluída é que temos 
necessidade de recriá-la na vivência do homem moderno. A atuali­
zação se dá, portanto, pelo "fascínio miraculoso de sua própria 
força de adaptação;,á, como na mecanica do conto popular, permi - 
tindo elementos ajustadores.
Torna-se importante apontar que a superstição se situa em 
várias formas simples, como o mito, a lenda, o provérbio, as qua 
drinhas, os casos, o folclore religioso em geral, etc. Mas nao 
se confunde com tais formas porque, apesar de existir nelas, nao 
é forma que depende delas. Existe por si mesma, sempre adaptada 
ao meio, e ao tempo, sendo um fundamento da cultura popular; "A 
potência assombrosa é que a superstição é conteúdo do que a tra­
dição é continente”9, escondendo-se nos costumes, hábitos, norma
lidades sociais.
Os colonizadores trouxeram-na para o Brasil; os indíge 
nas que mais prestaram serviço à superstição foram os do grupo tu 
pi, Je e CARIRI-”0 Tupi, arrancando da América Central, derramou 
-se pela América Austral numa incessante infiltração, povo inquie 
to, lidador, cantor e bailarino, valorízador da farinha de mandip
ca, imigrando em
massa, procurando a terra onde nao. se morria, base inicial de a-
o /%>  ^
proximaçao lusitana, servos, mestres, padrinhos dos toponimosi-os
jes irradiam-se dos chapadoes,combativos, inassimiláveis, sobre- 
• ' i 
viventes de milénios, o inimigo, fantasma guerreiro, Timbiras,Ai
mores, Botocudos, morrendo com seus mistérios, "adivinhadores"
pela etnologia cateante5» o cariri empurrado para os sertões,só
lido, taciturno, reservado, saudoso da orla azul onde nasce o
sol e floresce o cajueiro’510. Por outro lado, os portugueses com
fcoaas as influencias no sangue (ibéricos, gregos, cartagineses,
A
romanos, (germânicos, preamar mouro e arabe, judeus, cavaleiros 
cruzados, o conde Dom henrique, 0 primeiro Rei de Portugal, "ven 
do a cruz oe .Cristo no ceu de Ourique, catolicismo missionário e 
guerreiro, lendas, sacrifícios, milagres ;íU ). j? os negros africa­
nos com toda a sorte de superstições (sudaneses e bantos); porém
A
a iniluencia mais penetrante e profunda nos a devemos aos euro -
/
peus, através dos portugueses, sobretudo com o mestiço, conside- 
rado por Sílvio Romero como ” 0 agente transformador por excelen* 
cia-1 2c q próprio mestiço, por sua vez, já é uma transformação.
A superstição é dividida em dois tipos, conforme os 
apontamentos de Sílvio Romero.-.
A
1 — :ias que tem tomado um caráter mais ou menos acentu 
ado e histórico por vezes, as ordinárias e comuns", compreenden-
A
do certos fenomenos com caráter pseudo-religioso. Exemplos tipi™ 
cos sao os movimentos apresentados em Pedra Bonita ou Reino En - 
cantado, em Pernambuco (I836), com cenas horríveis de fanatismo 
e larga carnificina» ou ao famoso episódio de um indivíduo crimi 
noso, cearense, que veio para os sertões da Bahia e fundou uma i
A
gre ja-, Anfconio Conselheiro, tendo em Euclides da Cunha uma das ma 
iores atualizações de formas simples, n'0s Sertões.
2 - As ordinárias e vulgares que são de todos os dias 
e que mais se ada.ptam.ao nosso conceito de fala cristalizada,co
letiva e diluída.
llò
Feirce ressalta que "nossas crenças orientara nossos 
desejos e dão contorno a nossas açõesnl3. a fixação de crenças 
provoca um desejo e procura solucionar uma questão, determinação 
roais ou menos segura de estabelecimento de uma tendencia que o- 
rienta nossas açoes, não nos conduzindo a ação de imediato, mas 
nos colocando em situação tal que, chegada a ocasião, nos compor 
taremos de certa maneira. Justamente o que acontece na mecânica 
supersciciosa, regida por um gigante inconsciente da alma,segun­
do as palavras do psicólogo Mira Y Lopez14. A atualização a que 
e submetida esta forma simples tem origem no processo da dúvida 
e da inxerrogaçao cio universo desconhecido. Ao mesmo tempo que 
estamos a merco o.o ±ato auvidoso, estames diante de um universo 
desconhecido. A fórmula supersticiosa que usamos funciona como u
A
ma mecanica milenar, restituindo, pois, o equilíbrio entre o ser 
e a natureza- cósmica. '.Coda fixaçao de crenças, conforme Peirce, 
e uma insatisfaçao diante de duas proposições conflituantes-* "a 
crença na o nos leva a agir de imecii-ato, mas no-s coloca em situa™ 
çao tal que, chegada a ocasiao, nos comportaremos de certa manei 
ra1'^. Ainda de .acordo com Peirce, "o sentimento de crença é indi. 
cação mais ou menos segura de se ter estabelecido em nossa natu-
A
reza uma tendencia que determinará nossas ações”. Esta tendencia 
nos .propõe sempre a dúvida e o crédito, o que nos leva à teoria 
de mito de Andre Jolles. Se o mito é pergunta e resposta e se a 
superstição e uma fala diluída d.os velhos mitos, o processo da 
dúvida e do crédito apenas é diluição da cosmogonia mítica postu 
lada através da pergunga e da resposta.
A insatisfaçao eterna diante do Desconhecido gera o 
Medo. Messe caso, tal insatisfaçao é colhida das frustrações re­
cebidas da tradiçao, na qual o povo está sempre renovando, man - 
tendo velhas crença.s e gestos diluídos, mesmo depois de adquirir
t )V
condição de perceber que elas estao desprovidas de base sólida , 
sen a o que "o estimulo de duvida” conduz a um estado de crença-^.
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A este processo geral e indutivo que o povo recolhe de 
norainamos superstição. Mira Y Lopez, analisando este fenômeno ire 
tintivo, nos fornece uma ampla visao que melhor exempli ica nos­
sa preocupaçao neste capitulo- "Ê assim que homens gerais tem 
sentido medo ante coisas aparentemente tao inofensivas como uma 
maçã (Byron), uma colher (Strindberg) ou um laço de séda (Flau - 
bert). Tais medos costumam ser denominados ’superstições", e em 
alguns lugares se generalizam, dando caráter terrorífico a uma 
infinidade de seres e acontecimentos naturais inofensivos, mas 
que sao considerados como "maus presságios 1 (o canto do galo an­
tes da hora, o uivo noturno de um cão, dois padres vistos de cos 
tas, o número 1 3, etc.. Z)1,1?. Esta fala cristalizada não pode ser 
criada facil e momentaneamente. Gera no consciente popular uma 
repetição de elementos diluídos» A superstição, portanto, e uma 
fala diluída cuja atualizaçao se desenvolve sob o processo da du 
vida e da interrogaçao de um universo desconhecido.
2. LISTAGEM DAS FORMAS DE SUPERSTIÇÃO
o
EM TROPAS E BOIADAS
Em Tropas e Boiadas, a primeira tentativa é investigar 
o que consideramos superstição. Como já foi proposto acima, es 
ta fala conflui para outras formas simples. Neste capítulo., só 
trataremos daqueles elementos que, rea.lrnente, sao bastante evi - 
dentes dentro da proposição postulada.. 0 que for mito, lenda, cau 
so, ou outras formas, será tratado noutra ocasião. Delimitado o 
corpus, passamos a listagem de superstição com as respectivas ci 
taçoes onde aparecem no texto. Após o levantamento, procuraremos 
examinar tais formas diluídas numa concepção literária.
A. ‘Caminho das Tropas”
a» Caburé .■ . vinha o grito dolente dos caburés e noitibós.. . " 
P. 5
b* causo de assombraçao ; ■' — Komem, inda agorinha, atalhou o Ma­
noel, o dianteiro, relembrava, um fato que me sucedeu de uma 
feita, quando viajava escoteiro, as ordens do Major Matos,pr' 
essas bandas." p . 5 
Co Lt:al-encarado . '’Cheguei sole.cce pe ante pé, negaceando, pron 
to a queimar as escovas na cabeça do Mal-encarado ou o quer 
que fosse que impedia a passagem.” p. 6 
d. Assombramento : ''Assombramento, tenho ouvido casos, verdade se 
ja, mas as mais das vezes falta de coragem, turvaçao do medo 
e da bebida.. . . " p. 6
B. ’Mágoa de Vaqueiro"
a. ’’Carijó que assim canta, é que fUgiu moça de casa.” p. 9
C. "A Bruxa dos Marinhes”
a° Cifiarras_cinzenbas o.e areia : í;E nao raro chiava um carro vi
larejo dos fundões remotos, ao passo tardo e hierático . dos 
bois patriarcais, nostálgico e lamuriento à distancia, como 
uma dessas cigarras cinzentas "de aroia: chirreando suas des 
ditas no tronco duma lixeira dos cerrados, a hora do crepúsculo, 
pelas queimadas fumarentas e asfixiantes de agosto...*' p. l/f
b. Estrela boieira : :No céu lacrimejava já a estrela boieira.” - 
p. 20
c. j^ ruxa dos Marinhos : . e la nao fossem senao extraídos e ten 
tados pelos olhos langorosos e quebrantadpres da bela cabocla -
arteira e artificiosa, em seus gestos provocativos à sensualidade
dos rapagões — e inflamados mais pela cor de mate sadia e for 
te de suas carnes roliças e de formas a.dengadas, que inquie­
tados da fama maligna de bruxedos e avezada a. desnorteamentos 
dé cristao, que possuía a luxuriosa habitadora daquele recan­
to. p. 1^
visagem supersticiosa de esconjuro: "Ele -viagem andante vie 
ra narrando a íntima satisfaçao e gozo violento de que se sen­
tia noutras eras invadido em se aproximando dessas bandas — o 
Ihou-me em silencio d'alto a baixo, como que avaliando se es­
tava a zombar;: esteve algum tempo considerando, incrédulo da
A
presumi aã. ignorancia, fez depois uma visagem supersticiosa de 
esconjuro.,." p. 20
e • Mandingas ; "... aos quais desnortearam as mandingas da’ bruxa.'
filhos do mesmo pai, filhos da mesma mãe...” p. 20
f. Acauã : "Um acauã granizou mato adentro, espreitando agoureiror 
p. 20
&• Cuca: ” ™ Ah, sim, a bruxa... Essa, decerto, levou-a o ”Cuca” 
num pé-de-vento, à hora da meia-noite, pela sexta-feira do 
quarto minguante...” p. 20
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D. "Nostalgias(Trecho de Carta)
a. Tap era mal -as s ombr ada-. :iNo "Manoel Plor:i, tapera antiga que , 
como todas as taperas, diziam mal-assombrada, e de que resta­
vam apenas os moirões d’areoeira, carcomidos e negros, metia- 
-me pelo atravancado dos.gravatas..." p. 22 
k* CaPe ’• Bicho duro, o tucano! Pernoitava dias inteiros no fo 
go e nada de dar caldo que prestasse. Como ele, só papagaio ,
A
vote! Parecia até o capeta em figura de ave.” p. 25 
c« Cavera-, • — Ora, ora., anos depois, de passagem, fora ver o lo 
cal; a caveira reluzia ao sol e ria ma.crabamente no aceiro da
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selva, enquanto que a ossada se espalhava em torno, dispersa 
pelas enxurradas e animais bravios..." p. 2?
E. "Alma das Aves"
a* Galinha pescoço-pelado-, "Mas legítimas, descendentes daquela 
que tanto pavor causara ao índio de Vaz Caminha, podiam-se 
contar as duzias, sobressaindo desde a boa ianica chocadeira, 
até às agourentas ’pescoço-pelado”, aliás de mui excelentes 
qualidades poedeiras.” p. 32
F. ''k Beira do pouso”
a* Véspera da Paxxao- " — IS1aquele tempo, viajava eu escoteiro , 
no meu jaguane de fama, por estas estradas da minha terra lis 
so, noitao cerrado e vésperas da Paixão. ■' p. 37 
b» C r e i o -• em - d eu s "pa i: "De supetão, desfiava eu 0 "creio-em-deus 
—padre de tras para diance mais uma vez — o carreiro desem— 
bocou num campo largo, coalhado de l u a r . p. 38
c. Cuca-. — 0 "Cuca”, aventurou tímido, uni. ” p. 38
G. ”0 Poldro Picaçoí;
a° Poldro Picaço: -'Como a neta do patrao se encantasse da estam 
pa escorreita dum pingo picaço, estrelo de testa e olho em 
brasa. — que so fizera entao fixar orelhas e coçar~'Se aos va~ 
rais do cercado ao mínimo rumor estranho — patrão interpelou— 
-me: ■' (...) '’Também o bicho, atido preso, desandou de emagre­
cer, rejeitando a raçao. Tooaram-no uma daquélas manhas arre-
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benta' no curral, onde lhe andavam a curar com sa.lmoura
esporeaçao do .-vazio « p. 44,
H. nC Saci”
a° Mandinga; : — Olha negro, respondeu o Saci, vance gosta de Sá
•  e A
Quirrna, aquela mulata de sustanciai pois eu lhe dou a mandin 
ga com que ela ha. de ficar enrabichaaa, se vance me arranja a 
cabaça, que perdi. p. 47
b. Cabaça.- (Idem)
Co Milonga'. "Sá Quitéria, porém, não via com bons olhos o afã de 
seu-velho pela posse da milonga.” p. 48
d. Quebranto : "E ela também sabia deitar e tirar quebranto, se 
sabiaí p. 48
e» Bruxa da Nhá Benta.-. Perguntassem à bruxa da Nhá Benta," que' 
desde vesperas de Reis estava entrevada, na trempe do Jirau« e 
não era o zarolho e cambaio do seu homem que a enganasse." p. 
48
I. "Gente da Gleba
a. Quebranto. " Menina amarra o cabelo
Bota. um lenço no pescoço 
Pra livrar dalgum quebranto 
iVíau-olhado dalgum moço.




- menj.no pagão '
A
- pragas ée rola-apagou
- gemido de cachorro ao luar 
puxar pelas pernas à meia-noite
- alma penada
- montículo de pedra ao derredor da cruz
“ encomenda de alma a Satanás
A
- cuca (demonio)
•- tropilha de feiticeiros
~ mortalha
A
- vampiros e demonios
- ladainha
- covas (sepulturas)
- tropilha de bruxos
- defunto em. lençol
-• Santíssimo
c. Morcegos: Pelo teto desforrado, em surtos tropegos, alguns 
morcegos erravam as tontas, ape;- ando-se aos caruchos das tra 
ves e de lá, inquietos e atordoados de luzes e o burburinho) 
desusado, quedavam-se a observar os intrusos, agitando as su 
as cabeçorras de ratos. p. 68
d. Coruja rabugenta: taiabém - na o insistiu em olhar muito para a 
quele lado, mesmo porque uma velhota se pusera a vigiá-lo com
o seu único olho de coruja rabugenta. p. 69
e’ Purgatório-, medo do purgatório não é brincadeira..." p.
69
f. cão ; : — Ciganos? Dizem até que tem parte com o Cao, adver - 
tiu Bentinho Baiano.
/w
- Se tem! Mal esticam a canela, vão logo de cambulha 
da para as areias gordas...” p. 72
g. Simpatia • "Fiz a simpatia, com a minha, égua baia e nunca mais 
saiu deste largo. Ponha mece numa cuia uma manheia de sal 
torrado bem moído, vai dando a salga ao animal por debaixo do
sovaco, da porta da cozinha à da rua e da frente à porta do 
fundo, très vezes sem parar, passando e repassando por dentro
A
da 'casa, raça isso tres dias seguidos e pode dormir descansa
do. p. 73
Sonhos maus-, '’Cora o virar da madrugada? começou a ter uns so 
nhos maus,ora era. enterrado vivo, como sucedera na estranja 
a uma. velha, ora. uma porçao de diabinhos se punha a batucar 
no seu peito, pesando, pesando, que... Acordou; "p. 75 
Cruzes d.e bananeiras e sete instrumentos de tortura.-. ’Poucas 
braças adiante, junto ao calvário da fazenda, donde pendiam, 
esculpidos de madeira, os sete instrumentos de tortura, ti - 
nharn sido levantados as cruzes de bananeira., d'alto a baixo 
espetadas por um renque paralelo de pauzinhos destinados a 
suporte das luminárias. Estas pareceram logo, em casca, des - 
polpada de lara.11 ja-da-terra, ■ a. torcida grossa d'algodão ao 
centro, embebida em azeite, trazidas em bandejas à cabeça do 
mulherio, como ex-votos piedosos de passadas promessas. :p. 81 
Patuá bento• Nada, 0 nagoa era arteiro, trazia patuá ben­
to contra o ferro alheio, e, para gente curada, só mesmo ca­
libre l'A e a pontaria de seu olho. Pois sim, que com ele,não 
havia reza nem bentinho,: era tiro e queda.” p. 96 
Pe itiçsaria '• <;i?'eitiçaria? Na o acreditava, apesar de tudo, na­
quelas baboseiras; que ali, naquelas cercanias, eram ele e 
Nhá Lica, talvez os únicos que nao criam nessas imundícies... 
Feitiço, talvez, mas ‘dalguma daquelas mulheres que tinham 
pousado a semana passada no puxado dos.tropeiros, em compa - 
nhia duns soldados em diligencia para. a.s recebedorias do Par 
naiba." p. 97
Ma r t in h 0 -p e s c a o. o r ; Pois Seu Qulm, .respondeu Joao Vaqueiro , 
se ele e que nem martinho-pescador, que flecha certeiro 0 pei
A
xe, tem pra frente riho Dito, que e como tucado, quebra tudo 
que o bico alcança." p. 100
Bicho sarado; "Seu Dito, toma tento c o e  aquele crioulo, caso 
venha a topá-lo, o que duvido, avisou Fidélis; é bicho sara­
do, tem mandinga contra .arma de fogo, Mesmo ferro benzido, es 
correga naquele couro que até parece bagre fora d'água. Toma 
sentido! p„ 100
Bentinho i:Deodato trazia sempre. consigo um bentinho no pes- 
coço, bentinho em que depositava muita fé e é aqui que bate 
o ponto da história. p. 101 1
Almas-de-tapuio-. ”De manha ou em vindo o crepúsculo, havia 
nas espessuras uma. orgia contínua de sons, estrídulos prolon 
gados de seriema.s confidenciando nos vergedos, lamentos rei­
terados de ”almas-de-tapuio", no fundo da mata, trilos, mati 
nadas, algaravia, de povis, ties e sanhaços no colmo frutifi­
cado das gameleiras.” p. 106 •
Guaxos e anuns •. -Nuvens consecutivas de guaxos abatiam-se, e 
levavam-se, das fruteiras carregadas cio quintal, cujas laran­
jas, poupadas da estaçao passada, reverdesciam outra vez,num 
orgulho exuberante de seiva nova, ao tempo que rombos de a 
nuns e azulões soiertes remexiam, como besouros, a estrumei- 
ra dos currais” p. 10o
Feitiço: Mrois andava ali feitiço, tinha, certeza, trato da­
quele jeito, ninguém pode aturar sem por a boca no mundo- só 
mesmo a santa paciência de Nosso Senhor Jesus Cristo era ca­
paz cie tanto. Ali havia feitiço...” p. 126
Cruz do Ambrosino-. "Fingiu aceitar e deram-lhe aquela clavi­
na, vindo entao com os outros emboscar-se no córrego da Esti 
va., numa. 'cocaia que fizeram junto a cruz do Ambrosino. : p. ■ —
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Superstições sobre .o Rio ”Pernaíba" !í— Pois este 'Pernaíba" 
nao é brinquedo de menina femea, asseverava o capataz} tem 
historias... De vez em quando,.-contam os moradores, aparece 
ai no meio do rio um toldo c!e carro, e entao é certa a morte
12 5
duma pessoa afogada nas redondezas...
--Conversas': atalhou o boiadeiro.
/V „
— Mas não, ninguém ali - duvidava, muitos tinham até 
visto ao meio-dia, outros à luz da lua.” p. 117
f s ! „
t° Cão.* "Minha tia ô magricela 
Tem enchaque no pulmão 
Fui pedi-la em casamento 
ResDondeu que fosse ao ca o’ "
• ■ I -   ^ •
A
u. Pero Botelho: "Um riso surdo, duma expressão maligna, indefi 
nível, a repuxar-lhes os cantos da boca numa careta horripi­
lante, e que devera ser o mesmo riso de Pero Botelho às al­
mas do Purgatório, alumiou entao o rosto do fazendeiro.1” p.
1 o O■lj>u
v. Aves de má sorte no telhado: "Morrera o infeliz, após lenta 
agonia de uma semana sem pão e sem água no fundo da casa do 
tronco, donde urros de endemoninhado saíam na noite, ao acam 
panhamento lúgubre das aves de má sorte no telhado.” p. 1^2
J. :’Â Madre de Ouro”
a. Madre de Ouro: ;!E tal como a ouvi no interior, o seu que .
branto consta do seguinte-. Quem escuta ou ve, no ermo da noi 
te, a passagem da wae de Ouro cortando o céu estrslado com 
o seu listrao ardente, toma na cozinha da choça um tição em 
brasa, corre ao limiar e faz no espaço uma cruz de fogo. p. 
1^6
K. "Pelo Caiapó Velho" 
a. Patuá: ;,Mas louvado seja Deus..."
3o A RECORRÊNCIA LITERÁRIA
A superstição é uma. recorrencia literária. Entende -
A
mos por recorrencia o ato realizado pelo escritor quando bus 
ca nas superstições elementos para sua fala individual. Tal 
recorrencia à fala diluída, em Tropas e Boiadas, propõe duas 
colocações abrangedoras, possivelmente também encontradas ncs 
demais escritores.
1 . A superstição, no corxpus literário, è' uma recorren 
cia estilística, que atualiza elementos míticos di 
luídos inconscientemente
2 . É de grande importancia estrutural: o enredo éfor 
jado sob os elementos recolhidos e aproveitado
pela recorrencia estilística. E os personagens ssd 
regidos por forças míticas, indagando e' agindo scb 
as formas supersticiosas. Trata-se, pois, de uma
y \
recorrencia estrutural, podendo ser considerados 
arquétipos para a narrativa.
/v
A recorrencia estilística proposta pelo autor é aque
Ala em que a linguagem se aproxima do mítico. Esta recorrencia 
faz a linguagem da fala cristalizada coletiva (diluída) se 
transforma1" em linguagem literária renunciando ao seu sen-
.  A
tido puramente cristalizado e se refugiando no silencio da o 
bra, instaurando um sistema retórico mais eficaz. A criação 
individual requer para si uma série de arquétipos que, in­
conscientemente, estao no povo, diluídos, esvaziados de sen­
tido na vida cotidiana. Hugo atualiza sua fala individual sal. 
picando, aqui e acolá, desses elementos míticos diluídos. Es 
ta estilística pontilhada de fatos supersticiosos remete, ob
viarnente,, ao individual/coletivo, denotando, como observara Pro 
ença, uma leitura em voz alta c/adjetivos para equilibrar subs «*
o  ■» ^ ^
tantivos, aquele tom oratório característico da recorrencia as 
narrativas populares. Á recorrencia estilistica e a repetição ck 
fala diluída numa nova "..inguagem, cuja atualizaçao se encontra, 
nas raízes da criaçao literária pelo fascínio miraculoso de sua 
própria força de adaptaçao.
iía estrutura, na o há nenhuma apropriação inoportuna.
✓  A  ' o '  ' aJa no primeiro conto, a referencia ao grito dolente dos cabu - 
rés e noitibós" conduz a uma explicaçao associativa-o caburé é 
mestiço de índio e negro (cafuzo, sertanejo), mas e também ave, 
tipo de coruja (noturna); noitibó, ave noturna, ronda os pousos1 
dos tropeiros e seu canto triste nos mea.do.s da noite parece a- 
gouro e, por isso, os tropeiros não gostam.
Houve uma associs.çao de mestiço com o canto triste 
dos noitibós, ca.nto dos negros na escravidão, à noite, asserne - 
ihando-se à tristeza agoureira desses pássaros. Reside., pois,, a 
superstição no poder associativo de imagens. A significação só 
é atingida no causo narrado .pelo dianteiro Manoel, onde o medo 
provoca uma associaçao e o engano verificado no final da narra­
tiva, instituindo também, por sua vez, o fantástico. 0 "Mal-en­
carado” na 'frase: ’Cheguei solerte, pé ante pé, negaceando, pròn 
to a queimar as escorvas do Mal-encarado ou o quer que fosse que 
impedia a passagem :!(P .6), reflete, de certo modo, o plano asso­
ciativo instituído no início do conto.
Às vezes, a superstição aparece instituída em outras 
formas, como neste contexto proverbial: :Carijó que assim canta, 
é que fugiu moça de casa..” Tal índice de constatação ocasiona du 
pia leitura«a forma realizada e a forma ainda para verificação 
na realidade» o leitor já sabe que o Zeca Menino roubara a fi­
lha do velho Tonico, mas as nersonagens ainda não. A mesma ca -
racterística e possibilidade significativa na modinha seguida à 
quela hora por tio Ambrosino:
”A florzinha do pau-d!arco
É da cor do entardecer
Traz tristeza, traz quebranto
Tu, que não há de trazer..o". (p. 8)
Tristeza e quebranto estao intrinsecamente ligados à 
morte do velho Tonico. A fórmula mágica "quebranto”, como pros- 
traçao de mau-olhado, de mandingas, é usada desde os romanos e 
possivelmente remonta ao início da civilização. No contexto de 
Hugo a fórmula é usada antecipando a ação: a prostração do velho
p  A
Tonico, apos a fuga da filha com o pandego Zeca Menino, é a rea 
lizaçao do índice proposto na quadrinha. ííão é nosso objetivo , 
neste capítulo, estudar as quadras populares. Por esta razão é 
que deixamos para outra oportunidade.
• ^ \
Em ;,A Bruxa dos Marinhos”, a recorrencia as cigarras 
cinzentas. ::de< a r e i a à  estrela boieira, à visagem supersticio­
sa de esconjuro, forma usada para livrar-se do mal, mandingas , 
pássaro acaua granizando mato adentro, espreitando agouro,o "Cu 
ca ", constroem, além da fala estilística, elementos que se ligan 
na es....rutura subjacente do conto: a bruxa (que está sendo usada 
no contexto também em dupla função: a primeira, como ser humano 
normal; a segunda, como índice de transformação: "É crença fir-
A
me recebida de Portugal, que as bruxas tem essa propriedade trans 
formieta. Numa denunciaç.ão ao Santo Ofício, em ló de agosto de 
1691, na cidade do Salvador, dona Lúcia de Melo acusava "huã mo 
lher prove, casada com ho Godinho... a qual disse a ella denun­
ciante sabendo que ella era medrosa que lhe avia de fazer hum 
dia um medo. E hum sabado a noite estando com sua irmãa cosendo 
a candea veo huma borboleta muito grande com huns olhos muito 
grandes e tanto andou ao redor da candea que hapagou e não apa- 
receo mais e déspois day a alguns.dias lhe perguntou a dita mo-
lher que já e defunta se vira ella alguma cousa que lhe fizesse 
medo e ela denunciante lhe contou da dita borboreta... então el­
la Ifre respondeo que ella mesmo era a borbolheta. .. ” n18 ) . A meta 
morfose é uma qualidade peculiar às bruxas e há um rol de supers­
tições para este poder, desde tesoura aberta até às figas e fer­
raduras detrás das portas anulando essas perversidades intencio­
nais.
A "bruxa" dos Marinhos é uma cabocla bonita, "artei­
ra e artificiosa em seus gestos provocativos à sensualidade dos 
tropeiros que,’ propositalmente, passavam naquelas paragens, i"ao 
lado da estrada real e à sombra espessa duma gameleira centená - 
ria”, onde se situa a venda da bruxa. Hugo de Carvalho Ramos a- 
propriou-se da qualidade metamórfica 'das bruxas e a atualizou no 
cinto à imagem daquela moça que atraía os tropeiros pelos seus 
modos sensuais. 0 desnorteamento da mandinga só nos é apresentada 
na conclusão narrativa ; dois cabras, irmãos do mesmo sangue, enccn 
tram-se e se exterminaram a botes de faca, desencantando a pre­
sumível mandinga da bruxa. A recorrencia, no plano estilístico,é 
a linguagem como estilo individual/coletivo, no plano .estrutural, 
trata-se da estrutura subjacente do discurso literário ali desen 
volvido.
A superstição, em "Nostalgias. .. :i, apenas figura co­
mo recorrencia estilística. "Tapera mal-assombrada", "capeta" , 
"'caveira", servem apenas para'dar a tonalidade nostálgica,amar 
ga memória, na "luta insana pela existencia que é o viver,coti­
diano das grandes cidades, assediado a cada momento por vivos 
e contrários embates de interesses e paixões mesquinhas" ( p 2 8).
Alma das Aves" apresenta somente uma referencia su­
persticiosa (galinha de pescoço.-pelado), nao passando de elemen­
to diluído atualizado nà tentativa de fornecer maior força ao 
contexto narrativo. 0 elemento estrutural é um elemento que po-
deríamos denominar de condutor narrativo. A fixaçao da crença so 
bre a galinha pescoç.o-pelado conduz o discurso literário para. a 
minúscula tragádia entre a cascavel e a galinha e à justificação 
do. título ’’Alma das Aves", montada sobre o sentimento materno dcs 
animais.
0 causo, :;À Beira do P o u s o d e  início, remete à su­
perstição, através da localização temporal', vésperas da Paixao .
A
Depois, a recorrencia ao curupira,, ao creio-em-Deus-padre, ao Cu­
ca que, em Tropas e Boiadas, é sempre visto como entidade demoní. 
aca.
De especial atenção é o conto intitulado :,0 Saci”, e- 
xemplo típico de atualização, onde o autor se apropria da fala mí 
tica como arquétipo estrutural. Nele existe também a menção fei_ 
ta a Santo Antonio, alusiva à festa tradicional popular dedicada 
ao santo casamenteiro. Pai Zé desejava a mulata Sá Quirina desde 
Santo Antonio. Como o Saci havia perdido a cabaça de mandinga,pro 
meteu a. Pai Zé, se a encontrasse, dar-lhe mandinga para enrabi - 
car a mulata de sustancia. Mandinga e feitiço, despacho, mau-olha 
do, ebó; "Os negros Mandingas eram tidos como feiticeiros' incorre, 
gíveis” 19. Dos vales do Senegal e do Níger, os Mandingas (ou Ma 
linkes) eram guerreiros, conquistadores transformados em muçulrna 
nos. Arthur Ramos, em Culturas Negras no Novo Mundo, menciona . a 
formação da palavra: do radical Mali ou Mani (hipopótamo), ’’visto
/Si rsd '
que eram povos totemicos, e a terminaçao Nke, povo", cuja mdole
t s j  A
guerreira, era. extremamente cruel, nao obstante a influencia mao~
'metana.' Eram considerados grandes mágicos e feiticeiros. Os estu 
diosos estrangeiros, como é o caso de Henry Koster, descrevem o 
horror de um negro encontrando uma mandinga à sua porta: "... lie 
said that it. was mandinga, which had been sét for the purpose of 
killing him:'. 20 A cabaça, planta que nasce em qualquer logra - 
douro, sendo também objeto que os caboclos usam para guardar se-
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montes do plantio de m lho e arroz, guardar nata para manteiga e 
certas peças de roupas como enxovais de crianças, até mesmo mel 
de abelha, passou a ser objeto supersticioso a partir .do momento 
em que a figura micologica do Saci foi sendo criada» Desta manei 
ra, criou-se a formula supersticiosa' se alguém roubasse a cabaça 
de mandingas, o Saci perderia, as forças mágicas.
A fórmula !milonga”, segundo Barbosa Rodrigues, tem 
as acepções ae talisma, feitiço, sendo uma fórmula hispano~ameri_ 
cana, muito usada na Argentina. "Quebranto% nos velhos dicioná­
rios portugueses, é registrado c'omo -desfalecimento, prostração, 
quebranto de córpo, mas no Brasil implica sempre a influencia, ex 
terior maléfica do feitiço, do mau-olhado. É o feitiço por fasci
rs J  ^ A
naçao, a distancia, sem a cousa feita, o ebó intermediário, a mu 
arnba ou mandinga. (...) 0 quebranto era considerado doença, es- 
pecie mórbida individuada, naqueles tempos em que tratadistas es 
creveram os capítulos relativos ao assunto. . . ”21 Nqs domínios li 
terários o pesquisador encontra grande opulência de registro,des 
de Gil Vicente, nas obras completas, volume IV, Dg,s Farsas, Cami 
lo Castelo Branco, em Amor de Perdição, Machado de Assis, em I-
_^g Jaco, Mario ae Andrade, em Macunaima, até aos escritores de
apos—Guerra, jí constante ’quebranto** e uma. concorrida recorren — 
cia literária.
Por último, a figura do Saci, ser mitológico por na­
tureza. Não vamos discúti-lo por momento porque será abordado no 
capitulo destinado ao estuao do mito. Somente um pormenor ds gran
A
de importancia para. a atualizaçao desta forma. Camara Cascudo e- 
videncia que o carapuço vermelho :Ié o pileus romano, e já Petrô- 
nio (SATYRICON, XXXVIII) registrava a crendice romana do pileus 
do incubo dar riqueza a. quem o arrebatasse"^2o Perdido o carapu 
ço, o Saci perde as forças mágicas. 0 escritor goiano atualizou 
a forma paia a cabaça da mandinga, cuja força mágica é tal que 
se surrupiada a cabaça, o ente torna-se apenas uma figura humana*
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Recordando as páginas introdutórias, esta atualizaççb 
praticada por Hugo de Carvalho Ramos está localizada no terceiro 
nível, onde o escritor tem como função apropriar-se inteligente­
mente das formas simples e colocá-las, tanto na estrutura, como 
na linguagem, recriando, a partir das formas simples, uma nova fa 
.la, revelando um perfeito imbricamento entre o individual e FaJa 
Cristalizada Coletiva. Ainda não seria totalmente perfeita se o 
escritor não transformasse toda esta fala diluída numa problemá­
tica social de um casal dé velhos, onde à felicidade era. plena e 
após a. intromissão do Saci ê destruída. E da experiência vivida, 
Pa.i Zé retira um contexto proverbial- " — Porque, Ioiô,' concluiu o
A
preto velho que me contava esta história — a todo aquele que viu 
e falou com o Saci,- acontece sempre uma desgraça.”
Na novela "Gente da Glebaesta fala diluída toma re.
a
al importancia, desde o primeiro capítulo até ao último, figuran 
do relações intrínsecas com a morte do personagem Benedito -dos 
Dourados. Surge, em primeiro lugar, na quadrinha popular sobre a 
fórmula de quebranto, cantada pelo personagem So Dito:
”i.íenina amarra o cabelo 
Bota um lenço no pescoço 
Pr a livrar da.lgum quebranto 
Mau-olhado dalgum moço.
A partir desta quadrinha popular, porta aberta para 
as fórmulas supersticiosas, um rol de superstições vão tomando 
corpo e formulando arquétipos onde a história de So Dito e Nhá 
Lica vai desenrolar-se: quebranto, pássaro agoureiro, sacis-pere--
A 6 Ai A
res, menino pagao, pragas de rolà gemido de cachorro ao luar , 
puxar pelas pernas à meia-noite, alma penada, montículo de pe­
dras ao derredor da cruz do violeiro, encomendação de alma a Sa­
tanás, "cuca" (demonio), tropilha de feiticeiros, mortalha, vam-
A
piros e demonios, ladainhas, covas (sepulturas), ' tropilhas, de bru 
xos, defunto embrulhado em lençol, santíssimo, etc. Sem citar cs
morcegos, considerados agourentos quando revoam em maior quanti- 
da.de, nao havendo, no Brasil,. muita tradiçao popular sobre os
9 ^
•quirópteros, conforme os apontamentos de Camara Cascudo. No tex­
to, ainda nao nos escapam a coruja rabugenta, o medo dc purgató­
rio, cão, simpatia, sonhos maus, cruzes de bananeira no cruzeiro 
com os sete instrumentos de tortura, patuá bento, feitiçaria,, mar 
tinho-pescador, bicho sarado,, bentinho, almas - de- tapui o, guaxos e 
anuns, feitiço, cruzes, histórias supersticiosas sobre o rio"Per 
naíba”, Pero Botelho, aves de má sorte no telhado. Como se ve,um 
sem-número de referencias.
Tencionamos organizar uma pequena discussão ao redor 
dessas superstições acompanhadas pela presença da personagem,con 
cluindo depois as ideias aqui desenvolvidas.
No capítulo inicial, Benedito dos Dourados depara con 
uma infinidade de superstições referentes à morte, já enumeradas 
acima. A trajetória, efetuada, da fazenda, ao povoado é um desfilar 
de entes, desde alma penada até tropilhas de bruxos, na qual a 
morte está memoravelmente em constante e perturbadora presença. , 
embora. So Dito afirma que nao se amedronta diante dessas crista­
lizações. No povoado, já no capítulo segundo, continua a enfren­
tar alguns morcegos que ::erravam às tontas, apegando-se aos ca­
runchos das traves”. Dentro da igreja, ao mirar a amante (Chica 
do Povoado), que ainda não o vira, percebe uma velhota a vigiá - 
-lo com seu único olho de coruja rabugenta. A presença de Santo
A
Antonio dependurado na parede, já amarelinho, traz-lhes um vago 
prazer e a firme intenção de casamento com a amante. E as refe - 
rencias às superstições continuam, e a alusão à simpatia obtém u 
ma funça.0 social que na.o pode pa.ssar despercebida: cre-se que, em 
magia, o efeito é semelhante à causa que o produziu:”imitá-lo é 
determinar sua r e p e t i ç ã o A  simpatia ê o processo usado pelos 
benzedores ou pessoas comuns, cuja intenção supersticiosa serve 
para ■ curar mazelas corporais e espirituais, um tino de teraioeu-
1U
tica popular. Hugo descreve a simpatia para recuperar animal fu>- 
gitivo. A proposição pode ser empregada indiretamente para o ca­
marada das grandes fazendas que, por acúmulo de dívidas com o pa 
trão, tornava-se escravo, nova modalidade de escravatura em plè- 
no século XX, fato que irá acontecer, na narrativa novelesca,com 
o negro Malaquías.
De grande relevo sao as cruzes de bananeira depositá 
das nos sete instrumentos de tortura que vão anteceder a uma tor 
tura realizada no epílogo narrativo, cora a castração de So Dito 
no tronco. Na o acreditando em pantuá, nem em bentinho, crendo so 
mente, na pontaria de calibre 44, muito menos em feitiçaria,
Dito é conduzido para o sacrifício por forças superiores que en­
contram justificativas somente na ação das formas simples (o mi­
to, a lenda, músicas e danças, e superstições). As alm.as-de--to.pu 
io, pássaros que os indígenas veneravam como entidade (o íridio cfc 
sobediente tranforrnado em ave), os guaxos e. anuns* feitiços, his 
tórias de pessoas afogadas no Rio '-’Pemaíba”, sao arquétipos que 
justificam a presença da personagem no desenrolar do enredo. A 
superstição sobre lero .Botelho associa-se à m3.ld.ade do Coronel . 
Pero Botelho era um fazendeiro que fez pacto com os demonios e 
transformou-se, quando morreu, no diabo mais astuto do inferno . 
Quando via alma chegando para os caldeirões,' soltava um luminoso 
sorriso de satisfaçao. 0 sorriso do Coronel e idêntico a este-fa 
to do nosso romanceiro popular. Após a morte de So Dito e Nhá Li 
ca, ainda, há sobre os telhados as aves de má sorte indicando mau 
-agouro,, sinal de morte.
Toda recorrencia à superstição está impregnada da 
presença da morte, desde os primeiros caioítulos até às pa.lavras 
finais, ria fala estilística do autor e edtaatualização se reali­
za, muitas vezes, em nível inferior, apenas registrando os fa­
tos supersticiosos, sem os burilar; mas, o seu. especial uso es­
trutural, conota uma maneira inteligente de usar esta fala cris­
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talizada diluída.
Nos textos "A Madre de Ouroi! e ’’Pelo Gaiapó Velho” , 
a maior preocupaçao do autor é o registro desta fala diluída,sem
9
se preocupar com a sua atualização no texto literário.
a
As recorrências estilísticas e estrutural, embora ccn 
sideradas como arquétipos das narrativas carvalianas, confluem 
para o aproveitamento da forma simples no discurso literário,po­
is a unidade da obra nao' consiste numa entidade fechada e simé-
, . o l i Atrica, como assegura 1'mianov'-'', mas em uma integridade dinamica
com ura desenvolvimento próprio, onde o discurso literário pode
A
ser visto como recorrencia a elementos exteriores. Neste caso,as 
/\
recorrencias propostas inauguram apenas uma faceta da obra lite­
rária, cuja dinaraicidade se manifesta principalmente na maneira 
de apropriação e nas. funções formuladas-, função estilística e- fun 
ção estrutural. Assim definido e proposto,o
A
conceito de nossas recorrencias se apresenta indubitavelmente nu 
ma acepçao lúcida, existindo no discurso literário uma simulta ~ 
neidade entre as funções, determinando a validade proposta pela
« O V /  XJ ^
dicotomia Lingua/Fala., entre a criaçao individual e a criaçao co 
letiva. E o processo 'de atualizaçao dessa forma que acabamos de 
estudar nos leva a acreditar que os personagens vivem de maneira 
idêntica a dúvida e a interrogaçao do universo narrativo, não se 
esquecendo que a disposição mental da superstição e resultante de 
outras formas simples (o mito, por exemplo). Devido a atualiza - 
çao constante no meio popular, o gesto verbal se apresenta diluí 
do, mas exercendo -“ inconscientemente — profundas influencias no 
indivíduo. Quando o uso estilístico nao tiver importância na nar 
rativa, como e o caso frequente de Tropas e Boiadas, teremos o 
nível etnográfico instaurando a função estrutural. Nhá Lica e So 
Dito, na novela "Gente -da Gleba", sentem inscientemente a 
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V III. 0 MITO
Pretendemos, neste capítulo, encerrar nosso pequeno 
estudo sobre as formas simples, embora, muitos assuntos permanece 
ram relegados a segundo plano, devido à falta de oportunidade pajpa 
d es envolve™los. Neste capítulo 'final, poderíamos lançar.mão de vá­
rios teóricos do mito, como Levi-Strauss, Cassirer, Mircea Elia- 
de,,Patai, e outros estudiosos da atualidade. Aproveitamos, en - 
tretanto, a teoria de André Jolles onde o mito' é focalizado como 
pergunta e resposta (a pc •' • *x>ta busca a constância e a multipli­
cidade dos elementos do universo — o ser e a natureza profundava 
resposta toma estes elementos e os reúne em acontecimento), e a 
leitura da mitologia, de Roland Barthes, a partir da proposição de 
que o mito è uma fala. Este ponto de partida postulado por Bar - 
thes significa amplamente o como e porque consideramos as formas 
simples numa perspectiva de fala cristalizada coletiva.
Sabemos, por outro lado, que a constatação, uma qua­
lidade do mito a.ravés da significação, já foi estudada nos pro 
vérbios e nos ditados. 0 mito, conforme Barthes menciona no volu 
me Mitologias, tende para o provérbio, participando ainda de uma 
visao instrumental' do mundo, isto é, uma. linguagem constativa o- 
riunda do conhecimento do real. Tentamos alcançar ainda a signi­
ficação de Tropas e Boiadas, analisando os mitos recolhidos datra 
diçao. e o mito incrustado no próprio discurso da, obra., onde a 
maior preocupação repousou no significante do mito numa totalida 
de inextrincável de sentido e forma, recebendo portanto uma sig­
nificação ambígua devido à focalizaçãa dinamica: "o mito é consu>-
mido segundo os próprios fins da sua estrutura”.
1. 0 MITO Ê UMA PALA
A proposição de Roland Barthes de que 't> mito é uma 
fala” nos orientou até . o presente momento, pois consideramos as 
formas simples como uma fala cristalizada coletiva. Tratando - se 
de uma fala, :,tudo pode constituir um mito, desde que seja julga 
do por um discurso :1. Desta maneira, Roland Barthes insiste na 
passagem do oojeto, de uma existencia fechada, muda, para um es­
tado oral, aberto a. sociedade. Determinados objetos, durante cer 
to tempo, permanecem cativos da linguagem mítica, desaparecendo 
depois, outros mitos•substituindo. Somente a História "comanda a 
vida e- a morte' da linguagem mítica”2, pois transforma o real em 
ciiscurso. Portanto, a iala mixica "e formada por uma matéria já 
trabalhada em vista de uma. comunicaçao apropriada:-todas a.s maté­
rias-primas do mito* quer sejam representativas quer gráfica.s , 
pressupõem uma consciência significante, e é por isso que se po­
de raciocinar sobre eles independentemente da sua matéria” ,^ fo­
calizando os mitos libertos da sua matéria, Roland Barthes os a~ 
nalisa como um sistema semiológico, ciência das formas, postulan 
do sempre uma relaçao entre dois termos (um significante e um si£
nificado). 0 sistema semiológico considera nao apenas dois, mas 
/\
tres termos diferentes;significante, significado e o signo. Este 
ultimo nada mais e do que o total associativo dos dois primeiros 
cermos, a correlaçao que os une e o que se deve considerar de im
a
portancia para nosso estudo, contendo implicações funcionais.Pa-, 
ra oaussure, o significante e a imagem acústica (de ordem "osíqui
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ca), enquanto o significado é o conceito. i)a relação entre o con 
ceito e a imagem, temos o signo, espécie de entidade concreta. 
Bartbes, partindo dos estudos saussureanos, aproximando-se da 
teoria freudiana, da análise dos sonhos, e também dos pressupos­
tos sartriarios, do existencialismo,. encontra no mito o mesmo es­
quema tridimensional (o significante, o significado e o' signo).
Considerando o mito como ura sistema particular que S3 
constrói a partir de urna cadeia semiológica existente antes del<% 
estamos diante de um sistema semiológico segundo: ”0 que é signo 
(isto é, totalidade associativa de um conceito e de uma 'imagem ) 
no primeiro sistema, transforma-se em simples significante no se 
gundo”^ . 0 mito, em síntese, apenas considera o termo.final da 
primeira cadeia semiológica: o signo na sua totalidade. Este ter­
mo final se constitui em primeiro termo do segundo sistema semio 
lógico. 0 esquema abaixo formulado por Roland Barthes, ’-'simples 
metáfora”, exemplifica, graficamente a transposição realizada en 
tre sistemas, clareando seu.pensamento
f :.Língua j 
M i '.L1 0<




j . . signo
I. SIGNIFICANTE II» SIGNIFICADO
III. SlGNO
0 ponto fulcral representado pelo esquema acima é • a 
idéia que, no mito, existem dois sistemas semiológicos. Um siste 
ma linguístico — a língua, a que Barthes chama -de linguagem-obje_ 
to. "porque é a linguagem de que o mito se serve para construir 
o seu próprio sistema; e o próprio mito, a que chamarei metalin- 
guagem, porque é uma segunda língua, na qual se fala da primei - 
ra;,5. Em seguida, fomece-nos dois exemplos: uma frase tirada de 
Esopo ou Fedra e uma capa de um exemplar do Paris-Match, ambos 
demonstrando a funcionalidade do esquema.
Para ser metalinguagem, o mito se apropria do signo
do primeiro nistema e o trannforma cm significante r. o segundo sis
tcf.1a.5na verdade, o -significante, no mito, está sob dois pontos de 
vista, :,como termo final do sistema, lingüístico, ou como termo i 
nicial do sistema mítico”0. Barthes denomina-o (no plano da lín­
gua) de sentido; no plano do mito, forma, ü significado continua 
sendo conceito. Eis a síntese'
1. Plano da língua = Significante:sentido
Significado ;conceito
2. Plano do mito = Signo: forma
Significado-, conceito
A correlaçao entre forma e conceito, no segundo sis­
tema, Barthes a chama de significação, como ponto terminal deste 
sistema particular, porque o mito "designa e notifica, faz com­
preender e impõe”7. A forma é vazia enquanto o sentido é comple­
to, postulando - "um saber, .um passado, uma memória, uma crdera com 
parativa de fatos, de ideias, de d e c i s õ e s 0 significante do mi 
to apresenta-se de maneira ambígua:. ”é simultaneamente 'sentido e 
■ forma, plena de um lado, vazio de outro"^. 0 sentido não é supri 
ffiido, mas empobrecido, conservando-se à disposição do mito, pois 
tem que alimentar a forma.. E Barthes explica bem este jogo de es 
conde-esconde nas seguintes palavras: "ü sentido passa a ser pa­
ra a forma como uma reserva instantanea de história, como uma ri 
queza submissa, que é possível aproximar e afastar numa espécie 
de alt emane ia rapida: é necessário que a cada momento a forma 
possa reencontrar raízes no.sentido, e.aí se alimentar; e, sobre 
tudo, é necessário que ela possa esconder nele"-1-0. A forma é uma
A
presença espontanea, inocente, indiscutível. Já 0 conceito é di­
ferente'. histórico e intencional, restabelecendo ::uma cadeia de 
causas e efeitos, de motivações e intenções”. Ê aberto à Histó -
A
ria. üma abundancia. quantitativa de formas corresponde a um pe - 
queno número de conceitos, não havendo "relação regular entre o 
volume do significado e do significante ”1-^. No mito o conceito
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possui inuraeros significantes« k associação cios termos forrna e
conceito, temos a significaçao, como há havia sido mencionado a-
cima. É o próprio mito, "uma fala roubada e restituída, motiva -
da”, deformando o primeiro sistema lingüístico. A deformaçao é a
relaçáo que une o conceito do mito ao sentido, A fala mítica,por
tanto, • apresenta-se simultaneainente como uma notificação e uma -
f
constataça.0.
A funçao do mito, conforme Barthes, é "trasnformar um 
sentido em forma"12, Está ligado à história em dois pontos* !'na 
■sua forma, que é apenas relativamente motivada, e no seu concei-, 
to que é histonco por natureza"x-\ 0 mito deforma o real em na­
tural, transforma uma intenção histórica era natureza, uma contin
A
gencia em eternidade. Por isso é uma pergunta e uma resposta ao 
mesmo tempo, de acordo com Jolles. Na linguagem literária surge 
como uma fala disseminada na ídtalidade do contexto. Alguns auto­
res tentam escapar ao mito, mas a idéia de que a obra tem muitos 
significantes para constatar ou notificar um conceito, Já é uma 
existencia da fala mítica que evacua o real através de sólidos 
conceitos, isto e\ através da significação.
2. 0 MITO COMO FORMA ATUALIZADA
0 mito, na obra literária, se apresenta como uma fa­
la atualizada, uma fala. deformada. Nao é uma forma diluída, mui­
to menos empobrecida. É uma recriação do gesto verbal, conservan 
do, porém, a mesma disposição mental, a intenção do espírito em 
apreender determinada realidade. Mas o gesto verbal é atualizado. 
.0 motivo pelo qual a disposição mental não é atualizado 'i-
juntamente com o
lk'2
gesto verbal devè-se ao fator que, primeiramente, um acontecimen 
ê apreendido num determinado conceito. Devemos entender esta dis 
posição mental como primeiro sistema semiológico,, no plano' lin­
güístico;: o gesto verbal será, portanto, o sistema particular,no 
plano mítico, • No primeiro sistema, exclusivamente lingüístico,te 
mos a apreensao de Um.conceito fornecido pelo significante deno­
minado por Roland Barthes como sentido■ no segundo, exclusivamen 
te mítico, a formaçao desta fala cistalizada engendrando a forM 
ma simples, ocasionada pela rela^ao associativa entre os termos 
forma e conceito — a forma como elemento semiológico; o conceito 
como ponto referencia.! histórico —• , que resulta a significação, 
o gesto verbal o
A língua, segundo Barthes, propõe ao mito um sentido 
aberto, onde ele pode facilmente insinuar-se, crescer dentro do 
sentido. 0 mito rouba este sentido apreendido e o esvazia, trans 
formando-o em forma que, por outro lado, terá’ um conceito compLe 
to. 0 escritor se apropria desta fala para construir também uma 
fala particular-», o estilo. E procura notificar e constatar . uma 
realidade através da História, através do conhecimento do real, 
cuja significaçao é o discurso literário.
Há duas maneiras de . efetuar a apropriaçao do mito-, a- 
proveitá-lo como fala cristalizada, completa, organizada no cos­
mos, ou fabricá-lo, pois a língua "é a linguagem mais freqüente­
mente roubada pelo mito1’1 ,^- oferecendo fraca resistencia. "Ela 
própria contém certas predisposições míticas, o esboço de um apa 
relho de signos destinados a manifestar a intenção com que é uti 
lizada- é aquilo a que poderíamos chamar a expressividade da lín 
gua..."^ -5. 0 escritor recolhe da tradiçao os mitos e os re­
cria na obra literária; e, em última instancia, constrói do pró;-' 
prio discurso literário uma significação mítica. A deformação é 
o ato de apropriar os mitos da tradição ou fabricá-los. A cons -
truçao cie uma significaçao mítica cio discurso I o relacionamento 
entre o real e a Historiai, Estes dois pontos .serao visados den­
tro da obra do escritor goiano, para que possamos extrair a. equi
a '
valência de valores que provém do conhecimento do real.
3. MITOS RECOLHIDOS DA TRADIÇÃO
De acordo com nossos pressupostos teóricos, veremos 
agora os mitos recolhidos da tradiçao. 0 corpus de Tropas e Boia 
das nos fornece alguns de modo exemplar, como o poldro picaço, o 
ciclo do boi (Barroso, Espácio, íáarruá), Curupira, Saci, Água (mi 
to de passagem), e até mesmo a possibilidade de estudar a morte 
e a ressurreição de Cristo na Semana Santa como mito expressivo 
do cristianismo. Fundamentaremos a questão conforme a necessida­
de, tanto na perspectiva histórica como, no contexto da obra ana­
lisada, olhando sempre do ponto de vista da atualização proposta 
pelo escritor.
1. 0 Poldro Picaço,— ’’estrelo cie testa e olho em bra­
sa que só fizera então fitar orelhas e coçar-se aos varais do 
cercado ao mínimo rumor estranho'’ — eis a figura do poldro míti­
co que Hugo de Carvalho Ramos apresenta neste belo conto que,por
•  A  / V 1
sinal, tem o mesmo nome. Antonio, o peao mais afiançado da fazen 
da, maneiro de juntas e seguro nos arreios, não conseguiu domá - 
-lo, mergulhando nde ponta numas raízes da gameleira que assom - 
breava o terreno”. Ainda outros peões tentam subjugá-lo, mas o a 
nimal na o se deixa domesticar-, !,fIo dia seguinte,; tentou também o 
cabra da peitaça quebrar-lhe as tretas, não obstante a proibição 
da patroa, que na o queria ver mais sangtieiras em casa; foi mais
IPA
caipora, na força do tombo ficou cora o braço na tipoia, partido
A,
em dois lugares. .0 Mateus desistiu por sua vez da experiência”,. 
p. ^3. A fala mítica é constituída, nest^ caso, através da figu­
ra do poldro, criaçao da Boca da Mata, nao se deixando à domaçaoj 
livre por natureza, criado à solta, o animal prefere morrer do 
que a prisão dos homens: justamente' o mito de liberdade onde fi­
xamos uma crença na vida livre da natureza como significação mí­
tica para a coletividade do.ser. Por isso que o poldro prefere 
morrer-. "Também 0 bicho, atido' preso, desandou de emagrecer, re­
jeitando a raçao. Toparam-no uma daquelas manhãs arrebentado no 
curral, onde lhe andavam a curar com salmoura, s. osporeaçao
do 'vazio'p. U3 e -Vi.
A notificação de que Roland Barthes fala está bem ex 
plícita neste mito de liberdade representado pela- morte do pol -
 ^  ^dro, xanxo que Antonio abandonou aquele oficio de peao, trocando 
-o pelo de condutor,, mais pacífico e sossegado. Notifica uma rea
# /V p  At
lidade que ainda nao esta coscientizada na vivência do persona ~ 
gem. Sob 0 sistema patriarcal escrávocrata das fazendas, o peão 
sente-se preso e, inconscientemente, pelo exemplo do poldro (que 
prefere morrer do que viver subjugado), toma consciência da ser­
vidão humana e troca, aquele ofício de camarada pelo de condutor, 
liberto e percorrendo terras, livre como o poldro picaço. A idéi 
a de libertaçao está claramente no trecho: "Também, desde o acon 
tecido, senti-me mal, umas tonturas, turvação na vista, sei lá...
0 certo é que, sarado, nunca mais tornei â fazenda", p. 3^. An to 
nio conhece, a partir do mito, a necessidade de se libertar,ain­
da que amando a filha do Coronel que se casa com um moço da redcn 
deza.
2. Ciclo do Boi — A identificaçao mítica incrustada 
no ciclo do boi também se faz presente 11a novela "Gente da Glebat*, 
com as variantes Boi Barroso, Espácio, Marruáj e, se fossemos es
tender as variações, teríamos o causo da '"vaca" no conto ”a Bei­
ra do Pouso % tema explorado não só por Hugo de Carvalho Ramos , 
Eias tam d em por Bernardo Guima.ra.es, dando origens a controverti -
A
das polemicas segundo Gilberto Mendonça Teles em ü Conto Brasi - 
leíro em Goiás. 0 ciclo do boi possui muitas variações — Boi-Es- 
páoio, Boi Surubim, Boi prata, Boi Misterioso, Boi í.ioleque, No vi 
lho do Quixelo,.Boi Amarelo, Boi Amarelinho, Boi Victor, Boi Pin 
tadinho, Boi Adao, .Boi Santo, Boi Araçá, Boi Barroso. Largamente 
difundida, a tradição conservou este mito que, na obra de Hugo , 
se apresenta dividido em três •variantes : Boi Barroso, Espácio , 
Marruá.
A presença, do primeiro se faz notar pela voz do car­
reiro chegando na festa do Divino Espírito Santo na fazend a do 
Quilombo:”0 carro, aos avisos —  ehí Barroso, eh: Relógio — en - 
trara la fora no abrigo dos tropeiros”, p. 7ü. Geograficamente,o 
Boi Barroso pertence ao folclore do Rio Grandodo Sul, fonte de
o* * - -
uma extensa literatura oral, com suas façanhas, agilidades, for­
ça e decisão. Camara Cascudo comenta que o :,Boi Barroso nos pam­
pas do Rio Grande do Sul possui suas replicas em todo Nordeste 
pecuário em versos, quadras, sextilhas soltas ou na forma, abe- 
cedaria, toda uma imortalizaçao de aventuras, A presença do Boi 
Barroso, em Goiás, é _apenas uma fala mítica diluída, o mesmo se 
dá com o Boi-Espácio, caveira de boi colocada em forquilha do 
cercado, servindo de pontaria para os tiros de garrucha de So Di 
to: 'Este, garrucha em punho, aperrados os gatilhos, virara-se no 
arção, mirando a 'caveira do boi-espácio que alvejava na forquí - 
lha do cercaao", p. 7-9« Sob os tiros saltam lascas das chanfras 
do espácio,, Conforme os estudos de Camara. Cascudo, há duas ver­
sões sobre o .boi-jispácio, uma no -Sergipe e outra no Ceará; *’Era 
o Boi-Espácio um dos romances mais vulgarizados, correndo ao la­
do o.o Rabicho da. u-eralda, morto em 1792. (...) Francisco Lins ,
/dono do Boi-Espácio, oferecia tudo a quem matasse o animal.'Quan 
do o vaqueiro venceu Espácio, cortando-lhe os jarretes a facão, 
trazendo-o semi-morto, .o fazendeiro diz a fala final-
. 5,Na.o ignore perguntar-lhe*.
É solteiro ou é casado?
~ Sou^solteiro até hoje,
Por não ter tomadoAestado.
— Escolha .desta tres filhas 
A que mais lhe agradar,. •
Que eu dou-lhe dez engenhos,
Dez fazendas de criar.:i 16
-Á mitificaçao do boi, em Tropas e Boiadas, aparece nu 
ma fala diluída. E notável, porém, lembrar, que, do Sul o Boi Bar 
roso, do Norte o Boi-Espácio, encontramos a justificativa desta 
diluição no lundu do Marruá, mito que tem .uma função especial em
se tratando da. realidade dos c amara d as no verso :,Eu fu^ rio1! xui
aprender... exercendo pois uma funçao social sob a pressão dos 
coronéis na dolorosa vida dos trabalhadores. Á presença do Mar­
ruá está como intertexto, dentro de outra forma simples — a qua­
dra, tema estudado nos "Cantos e Danças”, . em capítulo à xoarte. 0 
ciclo do boi sempre propõe o mito da liberdade, onde bois real - 
mente fora do comum sao livres, fugindo às perseguições impostas 
pelos "marrueiros” famosos, criando assim, ao redor, a fala míti 
-ca que ,percorre os sertões de lado a lado. Porém, em Tropas e Boi
a.das, esta fala mítica e bastante diluída, apesar que sua signi- 
xicaçao arremeta a problematic» social trabalhada, pelo autor.
3* Q Saci — No volume intitulado Geografia dos Mi­
tos Brasileiros, Gamara Cascudo estuda exaustivamente o mito Sa 
ci, embasando suas observaçoes em 0 Saci-Perere, resultado de um 
inquérito que Monteiro Lobato dirigiu, em 1917, publicado na Sec­
ção de Obras do "Estado de Sao Paulo1’. Conhecido no Sul do Bra­
sil e nos países vizinhos, o Saci é uma entidade real no folclo­
re, mas os velhos cronistas brasileiros nao registraram a sua
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existencia, nem "Vasconcelos, Anchieta, Soares de Sousa-, Gandavo,
Fernao Cardim, Gtaden, Thevet, Abbeville, Evreux, Nóbrega, frei
fS t "I
Vicente do Salvador;, Joao Daniel”-''. E outros cronistas (Marc - 
grave, Morisot, Jacob Rabi). Existem, pois, dúvidas sobre as o- 
rigens do Saci' ora e visto como ave, ora como figura lendária 
andromórfica. Enquanto ave, a superstição é sobre a 1’apera Nae- 
via, também chamada de Sem-Fim,, espécie de demonio, que pratica 
malefícios pelas estradas, enganando os viandantes corn as notas 
de seu canto e fazendo-os perder o rumo"10. Mas no Sul do BrasiU, 
Leste e Centro-üe.ste, o mito é andromórfico e não ornitomórfico, 
conforme assinala .Barbosa Rodrigues em Poranduba Amazonense. E
neste sentido, é que Gamara Cascudo aponta as variantes fora do 
Brasil (Argentina, Uruguai, etc. ), cujo domínio é de uma natura 
lidade aborígena, criaçao exclusiva dos Tupis-Guaranis. 0 mito 
se popularizou em nosso País no. final do século XVIII e alcan - 
çou sua grande disseminação no século XIX, vindo do Sul pelos 
rios Paraguai e Paraná, de acordo com as informações de Gamara 
Cascudo’.
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"Nao havendo o Saci-Pergre no norte e no nordeste e 
sim constando com freqüencia segura no folclore do 
sul brasileiro;; tendo tradições palpitantes e vivas 
em todos os países que circundar.! o Brasil, especial 
mente nas regiões outrora povoadas pelos Tupis-Gua-* 
ranis, de cujo idioma nasce seu nome, coincidindo a 
inda sua jornada -sul-norte com o roteiro das migra.- 
çoes tupis, tenho o Saci como criaçao dessa raça e 
trazida ao Brasil por ela. Ausente o Saci dos jnais 
minuciosos cronistas do Bragil-colonial, omissão in 
justificável se a. sua influencia fosse semelhante a 
do Curupira, Kipupiaras, Anhangás, Juruparis, Caapo 
ras, etc., deduz~se que o mito nao estava populari­
zado nos primeiros séculos .da' colonização. 0 Saci a 
pa.rece em fins do século XVIII e tem sua vida desen 
volvida durante o XIX. Podemos, até provar em con - 
trário, situar sua apariçao há uns duzentos anos,vii 
do do sul, pelo Paraguai-Paraná, justamente a zona 
indicada como tendo sido o centro da dispersão dos 
Tupis-Guaranis." 19
Ao realizar a subida para o Morte, o mito "foi assi 
milando os elementos que pertenciam ao Curupira, ao Caapora,con 
fundindo-se com o Mati-tapere
1<W
ríao vamos prolongar os comentários sobre as origens 
do Saci porque nos escapara da temática desenvolvida, mas um dos 
aspectos que nos interessa é a carapuça inseparável do Saci, ob­
jeto indumentário que contém poderes sobrenaturais. Se alguém a 
arreba ta, ele dara iortunas para recuperá-la. : "o inouerito diri­
gido por Monbeiro .ucbato e uma tematica constante; :,A carapuça do 
Saci cem uma importancia capital» yuem lha deu .foi o Eterno» G-ra
ças a ela, o terrível.traquinhas torna-se invisível aos olhos do 
21Diabo” . Ou ainda: Amarravam o moleque para lhe exigir ri­
quezas, ou que, para o mesmo fim, lhe' arrebatavam de surpresa a 
carapuça vermelha — cajá posse constituía para o endomoninhado do 
negrinho, condição ,!sine qua non de seu poder sobrenatural11 ^  .
A
Camara Cascudo, no 1ombro te da nota n? 5^ , do volume Ge ogro fia 
dos mitos brasileiros, diz que :a carapuça que torna seu porta - 
dor invisível é universal. Ver. r. Saintyves, Les Contes de Per- 
rauí l eb les recits paralleles... ”^ ^. E que o costume -de amarrar 
o Saci para que ele descubra objetos perdidos ou de riquezas 
velho e clássico , i\um estudo mais tarde realizado para o Dicio 
^ár.io.áo Folclore Brasileiro, o autor compara a carapuça com 
pilaus romano que certos fantasmas usavam e quem a arrebatava ti 
nha riquezas imensuráveis.
0 conto de Hugo de Carvalho Ramos — ”0 Saci;' — foi 
escrito em 1910» na. lendária cidade de Goiás, quando o escritor 
tinha apenas 15 anos. Eis o resumo, em síntese: Pai Zé, saindo à 
procura de uma raizes de mandioca, castela, encontra o negrinho \a 
irando desesperado pelos fundões de uoias, haviam roubado
sua caoaça de mandinga. 0 Saci prometeu a pai Zé mandinga para 
conquistar Sá uuirina, uma mulata de sustancia que, há muito tem 
po? perturbava os pensamentos do preto velho. A cabaça de mandin 
ga fora amoitada pelo Benedito Galego. Com um pouco de seu fumo 




sua mulher não via com bons olhos a posse da .onga. Por isso 
ficou de tocaia, a. espera do momento em que seu marido fosse en- 
-conIrar--se com o negrinho, E a intromissão do Saci na vida .do ca 
sal foi desastrosa, pois nunca mais tiveram paz, porque "todo a- 
quele. que viu e falou com o Saci, acontece sempre uma desgraça”.
Elabora a contenção estilística de Hugo ste conto 
seja impressionante,• pelo pequeno resumo apresentado acima pode­
mos percebei a s”cualizaçao cie u„m mito popular Drasileiro,- cujs 
tematica mítica é impregnada na cosmovisão social de uma família 
simples do interior. Tivemos,, por outro lado, ' oportunidad-e de fo 
cali2ar nos estudos res.lizao.os pelo folclorista Camara Cascudo 
que oone vermelho e a explicaçao dos poderes míticos:se alguém 
o rouoa, consegue riquezas ou objetos perdidos. No conto estuda 
do há uma permutação; o roubo da carapuça é transferido para a ca 
baça de manGinga. E devido a isso e que o Saci anda desesperado, 
exti emamente, irr.i c a o o vaguando pelos fundões de Goiás. Benedi' 
to Galego a roubou para se. livrar das malandrioes do moleque. A 
superstição e que, d Saci, quando incomodado, .levanta arvores der 
rubadas nos roçaoos. 0 mito apresenta-se atualizado, empregado na 
cosmovisão social do casal, acabando com a paz dos velhos. 0 pro 
verbio, no final do conto, constata urna realidade colhida atra 
vés da vivência inconsciente do mito. Vindo dos rios Paraná e U- 
ruguai, a-figura - mítica se encontra no discurso literário do con 
to como uma notificação, e, através do provérbio, uma constata - 
çao. Aliás, e Roland .üarthes que indica a parecencia do mito com 
o proveruioji pois os dois constatam alguma coisa. Esta constata- 
çao esuá oem explicita nesta fala final: ” — Porque, ioio, con­
cluiu o jpreto veino que me contava esta história — a todo aque­
le. que viu exalou com o Saci, acontece sempre uma desgraça",
4. Curupira — Ermano Stradel-li conceitua o Curupira 
como -'a mae-do mato, genio tutelar da floresta que se torna b.ené
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fico para os freqüentadores desta, segundo circunstancias e com­
portamento dos próprios freqüentadores» Figuram-se como um meni­
no de cabelos vermelhos, muito peludo por todo o corpo e com a 
particularidade de ter os pés virados para trás e ser privado dcs 
órgãos sexuais”2 .^ A mata e seus habitantes estão sob sua vigi - 
laneia. Os contos de caçadores vítimas de Curupira, segundo STRA 
DELLI, são contos de todos os dias no meio indígena do Rio Negro- 
como dos Solimões, Amazonas e seus afluentes.
Em ::Pelo Caiapó Velho1', penúltimo trabalho do livro, encon­
tramos o sertanejo perdido no meio da mata, sob trovoadas e re - 
lampagos, atrapalhado entre o bamburral, que pensa ser mitra do 
Curupira, mas sendo sábado o dia de santo de sua devoção, acredi 
tando em pantuá e reza mansa contra tentação, o-sertanejo não 
persiste na idéia.» 0 certo e que, "naquele vira-te-mao do taqua­
ral esconjurado, a cabeça zanzou a. toa, e ele perdera o roteiro".
E acaba, pousando na casa da mulher leprosa, de 'bochechas e bei­
ços arregaçados num vermelhão de apodrecido”. 0 Curupira notifi­
ca, inconscientemente, a realidade para o personagem perdido na 
floresta, mesmo acreditando em objetos supersticiosos. Quando ter 
mina a narrativa ficamos com a sensaçao que tudo foi mitra do Cu 
rupira, inclusive o pouso oferecido pela .leprosa.
5 » — 0 mito oferecido pelo conjunto das procissões rea 
lizadas na Semana Santa — assunto estudado no capítulo de lendas 
—, da morte e da ressurreição de Jesus Cristo, pode ser entendi 
do como notificação e constataçao, isto é-a imitação da virtude 
objetivada em ato (estrutura das lendas) notifica uma ideologia 
crista, enquanto rituais, transforma-se em constataçao, simulta­
neamente, quando é efetuada a morte e ressurreição, da Sexta-Fei 
ra Santa, para o Domingo de Páscoa — constatação de uma ideologia
a
notificada pelos rituais de um povo religioso, de uma aceitaçao 
de fé em prol dos sofrimentos humanos. Esta constataçao
A
é que conforma Khá Lica em • sou amor anonimo pelo em-
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pregado de seu pai — Benedito. Por isso que ela se lembra, de to­
das as procissões e padecimentos de Jesus no Calvário, transfor­
mando a queima do Judas de palha no Sábado de Aleluia num anti - 
-mito cristão.
6. Água — ü Rio Paranaíba tem, na novela "Gente da 
Gleba", uma importancia fundamental’ trata-se de um mito de pas- 
sagem por intermédio da água, elemento mítico por natureza. No 
momento em que Benedito realiza a passagem da boiada pelas águas 
perigosas, passagem praticamente impossível, rejeitada pelos pe­
ões da comitiva empacada nas barrancas do rio devido à doença do
i *1 ® * c Aoalseiro, xemos a consciência de sua servidão humana. Este tre
cho demonstra a hesitação dos boiadeiros e a coragem de Beneditq,
a decisão de transpor toda a realidade do sistema social.
:,E animava os rapazes reunidos num alto, a dominar a 
manada, gesticuloso, encarando-os fito um a um, os o 
lhinhos reluzentes, dentro o seu carão tostado de su 
lista.
'ias ninguém, entre aquela vaque irada, se sentia com 
animo bastante para afoitar-se naquele mundão de cor 
redeiras rápidas e rebojos que espumavam lá embaixo.”
0 capataz ajustou:
•— Que seu Juvencio desculpasse, mas tinha as cadei - 
ras rendidas por uns fardos que erguera,em seus tem­
pos de tropeiro; e a mais, a mao esquerda aleijada da 
ma cortadura de facao feita havia anos.
(...)
—^Gente mofina, gente mofina, repetia inquizilado.En 
tao Benedito avançou a besta, que refugava esporas , 
e adiantando-se até o grupo, ofereceu os seus présti 
mos:Que ele sabia, e, se quisessem, estava ali às or 
dens. A natureza expansiva do boiadeiro explodiu in­
continent! numa gargalhada sonora. Batendo-lhe à co­
xa c.Qm animaçao, vozeou volteando-se para a companhias-
— Moço as direitas!
A rapaziada espalhou-sé logo em direções opostas, ba 
tendo o carrascal e unhas-de-gato dos arredores, aper 
tando o gado num círculo de mais em mais fechado,compe 
lindo-o para a rampa., onde os curraleiros se detinhan, 
resistindo aos que vinham atrás, cascos fincados, nu 
ma. atitude queda, de refugo, o olhar esgazeado para a 
água torva do rio...
Mas a vaqueirama premia alas, animando-se no .arrode­
io* à grita prolgngada-x
— Eh* oh... Ehi oh,.. oahl ...
(...)
Era pouco, descortinando-se de lá, flutuava mais abaixo 
e ao^  longe toda urna vasta floresta movediça de aspas re 
torcidas,^  emergindo fantasticamente do seio torveli - 
nho das a.guas, os cornos a entrechocarem-se nos bolos, 
tocada lentamente das correntezas, o aos poucos afastai 
-se ^ da margem goiana, ao canto abafado do passa.dor, cujo 
vulto aparecia aquém, como uma peauenina cabeça d 1 al.fi 
nete.
Ãs>vezes, no redomoinho duma corrente, um boieco soer­
guia desesperadamente as ventas exaustadas, servia com 
demora o ar em roda, soprando um grosso bafo de vapor, 
que o sol irisava, e agitando os cascos à tona um momen 
to, desaparecia de vez, no rebojo das águas.
— tf-ais um . .. ivíais^ outro ... dizia resignado o boiadei 
ro, esperando-os cá do barranco, n p. ll^s 11.5 e 1 1 6.
A passagem da boiada no rio Paranaíba representa, sem 
dúvida, a tomada de consciência que conduzirá Benedito à morte.A 
par ..ir deste momento, a narrativa terá maior velocidade. A água 
separei duas pi oposiçoes, incticando ou nr 0 conceito tiara uma forma 
vazia repousada naquela velha estrutura escravocrata. Colocado 
na página teórica de Jolles, pergunta e resposta, temos a formu­
lação de ama questão sentida confusamente polo raciocínio do per 
sonagem, mas que, nem por sombras, procura contrariar as ordens 
do Coronel. Á passagem realizada no Paranaíba é, portanto, a pro 
cura de uma resposta para .0 saber sentido confusamente e para u- 
ma complementação significativa do mito. A questão é percebida a 
través das indagações sobre a realidade social da condição dos 
camaradas. É ainda um sentir confuso, isto é, sem respostas. Jus 
tamente a partir da passagem do rio, de uma. maneira, intrépida, é 
que temos a resposta como complementação significativa do mito 
Podemos ilustrar a pergunta com o seguinte texto alusivo à fuga 
do negro Malaquias, por nao ter pago as dívidas:onde Benedito,in 
conscientemente, faz por intermédio de um monólogo indagações so 
bre o sistema de trabalho utilizado pelos coronéis na .ffia.0“de-0- 
bra campestre:
'’E o cabra, apoiado a cabeceira da cama., entrou a matu 
tar fundamenxe. ijemorou—se pela primeira vez ele que 
a praxicava insxinxivamente —' que era. livre e movia.—se 
para onde_bem queria,_prendendo-o apenas àqueles luga­
res o habito da meninice e a sua gratidão para com "os
donos da fazenda, enquanto que a condição dum camarada 
era muito diferente, tolhida a liberdade pelo ajuste cb 
faz.endeiro. Geralmente, o empregado na lavoura ou sim­
ples trabalho.deAcampo e criação, ganha no máximo quin 
ze mil-réis ao mes. Quando tem longa prática no traque 
jo e e homem de confiança, chega, a percebe*' vinte,quan 
tia já considerada exorbitante na maioria dos casos. 2 
essa a soma irrisória, que deve prover às suas necessi­
dades. Gasta-a em poucos dias. Principia então a tomar 
emgrestado ao senhor. Dá-lhe este cinco hoje, dez ama.- 
nha, certo de que%cada mil-réis que adianta, é mais um 
elo acrescentado a cadeia que prende o jornaleiro ao 
seu serviço. Isso, no começo do trato; com o tempo, a 
dívida avoluma-se, chega a proporções exageradas, re~ 
sultando para o infeliz não poder nunca saldá-la e tor 
na-se assim completamente alienado da vontade própriaT’ 
Perde o crédito na venda próxima, não^faz o mínimo ne­
gócio sem pleno consentimento do patrão, que já não lhe 
adianta dinheiro« É escravo de sua dívida, que, no ser 
tao, constitui hoje em dia uma das curiosas modalida - 
des do antigo cativeiro. Quando muito, querendo dalgum 
modo mudar de condição pede conta ao senhor, que fica 
no livre arbítrio de lhe dar, e sai à procura dum novo 
patrao que queira resgatá-lo ao antigo, tomando-o ao 
seu serviço. Passa assim de mao em mao, devendo em mé­
dia de quinhentos a um conto e mais, maltratado aqui 
por uns de coraçao empedernido, ali mais ou menos ali­
viado dos maus tratos, mas sempre sujeito ao ajuste,de 
que só se livra, comumente, quando chega a morte.n. 
98 e 99.
0 levantamento da pergunta tem intenção deliberada em 
mostrar os velhos hábitos da exploraçao social no trabalho do 
campo. Após a passagem das águas bravias do Paranaíba, a consci
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encia dessa intenção deliberada se faz resposta, através dos fa­
tos, do aproveitamento sociológico e até mesmo geográfico. Sen­
do a água elemento mítico por natureza, não há dúvida de que na 
dicotomia proposta por Jolles encontramos uma divisão nítida na 
obra, correspondendo por outro lado à notificação e à constata- 
çao. As lembranças de Kha Lica sao cortadas quando Benedito faz 
a travessia mítica da pergunta para a resposta, travessia que 
traz a marca da condenaçao no tronco sob o signo da morte bárba 
ra, terminando com a castração de Benedito de modo.grotesco, es
- a
pecie de premio para aqueles que se eonscientizam da realidade 
social e procuram a liberta.ção.
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A narrativa, antes da passagem do rio Paranaíba,' pro­
põe a busca da constancia e da multiplicidade dos elementos do 
universo, por isso o personagem faz indagações sobre o ser e a 
natureza profunda da cosmogonia apresentada pelo novelista.Com 
a ípassagem das águas, Benedito toma estes elementos e os reúne 
em acontecimento. A unidade do discurso, onde o mito está atua 
lizado, instaura a pluralida.de de significações no contexto,,
Enquanto pergunta, o saber mítico para Benedito ainda 
e confuso devido as indagações do ser e da natureza profunda d> 
cosmos| na resposta, ele se torna destino e destinado, porque 
se trata de um elemento humano que promove uma determinada es­
trutura (braço-direito do Coronel), efetuando o destino dos 
camaradas (prisão do negro Malaquias), mas destinado a perecer 
pela tentativa da busca da constancia e da multiplicidade dos 
elementos que constituem o seu universo de servidão, tornando- 
~se, portanto, destino e destinado.
A SIGNIFICAÇÃO; vROPAS E BOIADAS
0 significativo ensaio sociológico de Hugo de Carva - 
lho Ramos sob o título de ”0 Interior Goiano”20, publicado nas 
Obras Completas, nos fornece um completo documento sobre'a. rea 
lidade goiana numa perspectiva social, não havendo por conse - 
guinte ilusões nem empirismos nas afirmações desenvolvidas,fru 
to cle longas pesquisas e conhecimento da terra e seus habitan­
tes. f'ieste ensaio, o autor divide os habitantes do "hinterland"
A
em tres tipos — o caipira, o sertanejo e o tropeiro — , bem ca­
racterizados nas vastas extensões de terras, T)el° processo de 
aculturaçao e pelo. modo de viver.
0 caipira, vulgarmente chamado ;:quejeiro”, apresenta
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depressão organica, oriunda da papeira, da malária e outras doen 
ças frequentes:"Bociosos uns,, enfermiços outros, a.s crianças en­
fezadas, maltrapilhas, atacadas de vermes intestinais e habitua­
das, pelo rolar no chao, ao vício de comer terra, chocam muitas 
vezes a vista, daqueles que, imbuídos de apressadas leituras, ali 
ocorrem no propósito de surpreender desde logo e da primeira as­
sentada, a alma e o viver sertanejo em todas as suas caracterís­
ticas modalidades.».”
Vivendo dos recursos que lhes fornecera os forasteiros , 
de passagem, o caipira é o pseudo-sertanejo "que viajantes e ex­
ploradores de fancaria topam, muitas vezes, em sua caminhada pa­
ra as cidades do interior,, e que tao péssima impressão lhes cau- 
sam à bolsa, às ilusões literárias e à acuidade científica de a- 
profundadores do "hinter-land" . . .28 são designados genericamen 
te pelo nome de roceiros.
INa obra Tropas e Boiadas a presença, deste tipo é prati­
camente nula, surgindo somente uma vez na novela ”Gente da Gleba'; 
na página 92, incrustado nas recordações de Nhá Lica, onde a mo­
lecada, às centenas, armados de seixos, 'atacam-nos com ferocida- ' 
de — pobres matutos des.entocados do. fundo de suas roças e planta 
ções pelo prazer de tomar parte nas festividades da Semana Santa.
G sertane j:o é um tipo adverso do ’quejeiro" que está sem 
pre preso ao solo, "cujo horizonte visual não vai além do terrei 
ro da terra que lavram" . . . q sertanejo, ao contrário, "pelo a- 
cidentado da vida, um campo de atividades a abranger largas ex­
tensões, desde o pastoreio das manadas, num ambito de várias lé­
guas ao redor das fazendas, sem cercas ou outros limites que a 
vastidão do deserto  ^uffl elemento movediço. Apesar destaJi
berd ade, está preso à fazenda pelo ajuste do patrão, originando 
-se dele as variantes curiosas do ”correio;! e dos "condutores” , 
entretendo as relações postais das diversas regiões, ou incumbi­
dos de fechar contratos e levar a bom termo as comitivas de via­
jantes.
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Tropeiros, carreiros e boiadeiros sao elementos flutu­
antes do tipo geral do sertanejo*. "Cada qual com o seu modo de 
viver característico, constituem em Goiás o fator economico do 
transporte à atividade comercial daquela terra." 31 g 0 fator 
A • * economico do xransporte que registrou grande importancia a esta
A SV
existencia de nomade, tendo pois um horizonte intelectual mais 
amplo e mais apurado que a do sertanejo (restrito à fazenda pe­
lo ajuste de contas) e do caipira, (agregado a gleba rude, subnu 
tridos e um modo de vida próprio).
0 tropeiro e um tipo que desapareceu com a penetração 
da estrada de ferro e a organizaçao das companhias de autovia - 
çao no Sul do Estado de Goiás.
Como justifica, o título do único livro de Kugo — Tro - 
pas e Boiadas — , 0 assunto e exclusivamente dedicado aos serta 
nejos e- tropeiros, sem misturar porém os dois tipos, mostrando 
ora a nova modalidade de escravatura restringida aos sertanejos 
presos ao patrao pelo ajuste das contas, ora à existencia nôma­
de dos tropeiros, dos centros adiantados do Triângulo.Mineiro à 
capital do Estado goiano, com seus casos, suas lendas, sobretu-
A
do o fator economico do transporte.
A fidelidade das descrições encontrou em M. Cavalcanti 
Proença um estudioso minucioso, tanto que foi o primeiro a assi 
nalar a presença do Sul nos vocabulários através da denominação 
■pingo;í como sinonímia de cavalo, revelando aí um marco histori 
co dos longos caminhos de tropas, "cujos muares, em maioria, e- 
ram comprados no Rio Grande do Sul. Por isso, o trânsito de vo­
cábulos e usos gaúchos na zona dos campos c e r r a d o s . . .  é uma 
constante que nos leva a considerar as duas corrents de povoa - 
mento, fato apontado por Capistrano de Abreu e outros historia­
dores: 5,uma que vinha do sul do País, num contato mais ou menos 
oficial e com a iinalidade de manter o' comércio entre o sertão 
e o litoral, e tendo nas tropas e nos tropeiros o seu veículo de
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realizaçao; outra, através das boiadas que, pelo sertão nordes­
tino, subindo naturalmente o curso do Sao Francisco e penetran­
do, em forma de leque, por vários caminhos, atingiu o norte, o 
nordeste e o leste do Estado de Goiás, estabelecendo assim, no 
Planalto, o ponto de convergencia não só das populações, mas,com 
elas, o contato cultural inevitável, misturando usos e costumes, 
crenças e tradições, numa legítima simbiose brasileira, ainda em 
via de processamento. -
A
ü ponto de convergencia entre as tropas e as boiadas a 
tingindo as regiões mais densas demograficamente (Norte, Nordes 
te e Leste do Estado) estabeleceu o ponto de contato cultural , 
usos e costumes, cuja simbiose ‘brasileira está registrada nos 
textos de Kugo, onde o discurso, em primeira ordem, propõe uma
A
importancia literaria e cientifica., Esta. proposição, enquanto 
discurso lingüístico, nada mais do que o primeiro sistema semio 
lógico, linguagem, que tem "um tom oratório característico dos li 
vros que pedem leitura em vos alta, com adjetivos servindo para 
equilibrar substantivos, que se distribuem corno a carga no lom­
bo dos muares Linguagem pura e simplesmente postulada por uni 
conjunto de significantes que, distribuídos pelo contexto, for­
mam o discurso total do livro. 0 significado é, por outro -lado,
a. face documen carista — a realidade histórica, o ponto de c-on ver
A
gencia entre as correntes de povoamento, a. intenção deliberada.', 
em colocar a. mostra, a exploraçao social e o fator economic o dos
tropeiros no transporte, etc,
0 tropeiro, conforme José Alipio Goulart, :,é o patrao, o 
dono da tropa, o empresário de transporte que, por preço combi­
nado, carrega suas mulas e se vai pelos caminhos a fora. Homem 
constantemente requisitado, ansiosamente esperado, carinhosamen 
te recebido, chegou até a se constituir num ”tipo humano" cria­
do pelo sistema de transporte que explorava e pela posição que 
chegou a assumir no complexo economico e social das áreas de
sua atuação Emissário oficial, correio e o -transmissor de no 
tícias, intermediário de negócios, portador de bilhetes, aviador 
de encomendas- e de receitas, cuja carga ”a ele confiadas eram re 
ligiosamente cuidadas.; e as missões escrupulosamente cumpridas , 
sem o mínimo deslize, sem o menor. descaso,, sem o mais leve abuso, 
originando-se daí aquela confiança ilimitada”3°, o tropeiro está 
presente nos contos reunidos por Hugo de Carvalho Ramos como um’ 
significado de traço de uniao entre os centros urbanos afastados 
ou vice-versa. Os contos representativos deste tipo humano são 
’’Caminho das Tropas”, !’A Bruxa dos Marinhos”, - "À Beira do Pouso,'* 
"Peru de Roda-', e ”Pelo Caiapó Velho”. 0 sertanejo, a vida resuni 
da na criaçao•do gado e de manadas cavalares, na vida livre do 
campo, mas preso pela condição social, atesta a realidade como
/V
decorrência natural da aboliçao da escravatura, onde os coronéio 
subjugavam 03 empregados por meio de dividas que se acumulavam 
sem possibilidade de resgate pela restrita contribuição monetá 
ria proveniente do trabalho. Este cunho documental, -tanto da vi­
da dos tropeiros como dos sertanejos, será representado, para nós, 
como significado do primeiro sistema lingüístico,cujo signo trans 
formar-se-á em signifi'cante para segundo sistema semiológico,na. 
leitura do mito implícito no discurso da obra.
û significante do mito —- a forma — afasta o sentido em­
pobrecendo-o, passando a ser uma reserva instantanea de história, 
porque, a cada momento, a forma precisa -alimentar-se do sentido. 
Já o conceito, termo correspondente ao significado, é histórico 
e intencional, restabelecendo uma cadeia de causas do feitos, de 
motivações e intenções sobre o real. Roland Barthes diz que "o 
saber contido no conceito mítico é um saber confuso, constituí­
do por associações moles, ilimitadas”. Tendo um caráter aberto, 
uma condensaçao informal, instável e nebulosa, o conceito pro •- 
vem da função do objeto, função estabelecida pelo real histórico, 
entretanto, na o se trata aqui do real, mas do conhecimento do real.
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G sentido das tropas e das boiadas, no significante mí 
tico, esvazia-se, empobrecido,mas permanecendo à disposição da 
forma. Desta maneira, a figura dos tropeiros e a figura dos boi 
adeiros sao apenas elementos formais, com um sentido à disposi- 
çao. Baseando-se no conhecimento real, isto é, no conhecimento 
sobre o real, o conceito é determinado pela função. Onde víamos 
intenções deliberadas em mostrar a cosmovisão social dos perso­
nagens, vemos agora o que eles representam para a História Bra­
sileira. E por isso falamos em função. Encontramos nos tropei - 
ros e boiadeiros, não o sentido e. o conceito do primeiro siste­
ma semiológico, mas as funções oriundas do conhecimento do real 
pr, posto. Desde já postulamos uma limitação para o real da obra-, 
como expressão lingttstica é o'sentido;; como documental de uma si 
tuaçao social, o conceito.
Assim, o conceito das tropas e bpiadas nada mais é que
A A
a importancia economica e social. A carga de muares ganha, in - 
tencionalmente, várias funções determinadas pelo conhecimento do 
real, isto e, do ponto de vista histórico. Para as tropas, a im
A A
portançia economica, segundo José Alípío Goulart, se divide em 
tres funções;
1. As tropas^de muares promoveram a possibilidade dos ci­
clos economicos do ouro, do açúcar paulista e da Baixa 
-da Fluminense, bem como do café;
2. Também uma importancia invejável dada à honestidade dcs 
tropeiros que, sem um deslize, os depositavam nos pon­
tos de destino;
3» Era o único meio disponível e regular para ■ intercam - 
bio de produtos e de idéias com as regiões mais desen- 
volvidas.
/  • A A
Alem da importancia economica,ex iste a problemática do
social-
o / v  r * f
1. Via de transmissao de informaçoes orais;
2. 0 gosto pelo luxo e pela ostentaçao; o complexo de gran 
deza^e do exibicionismo que dominou a fidalguia rural 
nas áreas servidas pelas tropas;
3. A formaçao de nódulos populacionais encravados no inte 
rior do Brasil.
Visto as tropas nesta importancia social e econômica ,- 
através do conhecimento do real apresentado pelo estudioso José
Alipio Goulart, cuja procedencia é do sul brasileiro, as boia -
\
das, descendo pelo chapadão nordestino, com a predominância sem 
pre da pecuária extensiva, propõem uma complexidade maior. Os 
contos representativos deste tipo serxansjo sao "Mágoa de Vaquei, 
ro", "Nostalgias... "Caçando Perdizes", "Alma das Aves”, "OPaL 
dro Picaço", "Ninho de Periquitos” e. a novela "Gente da Gleba". 
A§ boiadas revelam a cosmogonia do sertão. De acordo com Walni- 
ce Nogueira &• Ivão, 5’é a presença do gado que unifica o sertão"
37, historicamente empurrado para as regiões de solo estéril,as 
caatingas. No movimento cultural das descidas das boiadas do 
chao nordestino para as terras goianas, temos, não os boiadei - 
ros como signo de uma economia, mas o episódio da expansão do 
capital, porque "a lógica, do capital determinou que as melhores
A
terras, as litoraneas e férteis, fossem reservadas para a lavou 
ra da cana; a produção do açucar, baseada no braço escravo, ocu 
pa a posição de empreendimento-prioritário que determina a posi 
çao de todos os demais. Mas, para que a produção do açúcar fos­
se possível, era preciso garantir a subsistência de todas as p® 
soas envolvidas no processo produtivo e em sua comercialização'- 
e essa e a razao da criaçao de gado. Exatamente o gado e nao ou 
tra solução qualquer, porque o gado tambem podia fornecer, como 
de fato forneceu em escala nada desprezível, força-de-trabalho 
para o engenho”-'10. Podemos considerar o movimento das boiadas co 
mo signo pobre de uma economia colonial-"ss o empresário tinha 
capital, teria boas terras para plantar cana e escravos paira tia. 
balhar na lavoura e nos engenhos-; se nao tinha, estava, obrigado 
a se contentar com o solo ,safaro do- sertão e com a empresa qua 
se sem investimento de criar gado"39. Sendo a pecuária, entre -
lól
tanto, para homens livres, Hugo cie Carvalho Ramos procurou denun 
ciar a condição miserável dos boiadeiros (ou sertanejos) presos 
ao patrão pelo ajuste de contas. Uma atividade livre transforma­
da numa nova modalidade de escravatura. Sistema que, desobrigan­
do, o trabalhador da labuta no cabo da enxada, dava-lhe um simula 
cro de liberdade. Eis, portanto, o conceito mítico recolhido da 
presença- das boiadas no discurso da obra — um simulacro de liber 
dade que ceve suas origens num episódio de expansão do capital.
0 terceiro termo, em semiologia, é a associação dos do 
is primeiros, apresentando-se de maneira plena e suficiente. A 
significação ê o processo operatório entre a forma e o conceito- 
Antes que postulamos considerações sobre este último termo, res­
ta-nos a pergunta'-por que a forma ê vazia e procura afastar o 
sentido do primeiro sistema (no caso de Hugo, a expressão e o 
documental)? Porque o mito trabalha com imagens pobres, incom - 
pletas, "onde o sentido está diminuído, disponível para urna sig­
nificação: caricaxuras, pastiches, símbolos, etc. Primeiramen 
te faz dos tropeiros e dos boiadeiros imagens pobres e gastas,pa 
ra depois, com o conceito proveniente■do conhecimento do real 
instaurar a deformarão (perda .da forma primitiva), processo que, 
ao inves de propor o real histórico, evidencia o conhecimento des 
te real na significação embasada. numa ambigüidade que é consti - 
tuidora da fala mítica, apresentando-se, simultaneamente, como ;rp 
tificação e constatação. Por um lado, a expressão lingüística da 
obra e a preocupação documental notificam para o conceito mítico 
uma possibilidade histórica, intencional. E o relacionamento des 
te conceito com a forma vazia de sentido produz como resultado a 
deformação que constata uma realidade operada pelo conhecimento 
do . real-, as tropas como importância social e economica para o de 
senvolvimento brasileiro; as boiadas como um episódio da expansã 
do capital, e a vida livre dos boiadeiros apenas como um simula­
cro de liberdade; Esta constatação só é possível graças à notifi 
cação proposta pela literalidade contextuai do'discurso.
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1. Surgindo numa fase de transição da literatura bras_i 
leira, Hugo de Carvalho Ramos 'antecipa o regionalismo documental 
da década de onde o homem é focaliza.do solo uma pei spectiva so
ciai, isto é, o indivíduo na o é uma síntese, mas parte aa na.ture 
za. A linguagem de Tropas e Boiadas, por outro lado, nos remete
A
ao advento da prosa rosiana, embora, o autor goiano tenha influén 
cias marcantes de Euclides da Cunha., Coelho Neto e Afonso Arinos. 
Há em Carvalho Ramos uma dimensão técnico-expressional que dá a 
palavra-narrativa um domínio seguro, revelando- iorça criadoia,tari 
to nô manejo da técnica como da palavra-inventiva. Ha verdade, a. 
linguagem de seus contos e da novela propõe uma dicotomia, apre­
sentando-se ora como palavra—documento, ora como palavra—arte.Eo 
te manejo inteligente com o materis.1 sociolog,ico identij-ica. o ar 
tista, segundo Cavs.lca.nti Proença, como "capaz-de recriar uniarea 
lidade verossímil, reconhecível, perfeita, mas estilizada, re­
composta por um critért.o seletivo de beleza.- que a torna retrato
e .não fotografia^.
2. 'As formas simples são-uma fala cristalizada e de 
•caráter coletivo, com resíduos de criações primitivas que sobre­
vivem na memória, popular.- Estudando tais formas, Jolles conside­
ra tres níveis de lingugerrr.no primeiro nível encontramos a lin - 
guagem comum$ no segundo, a linguagem das formas simples, no ter 
ceiro, a linguagem mais complexa., podendo ser vista, através de 
uma configuraçao sólida, peculiar e unica — a obra. literária. Pa 
ra que essa fala. do segundo nivel seja coletiva, precisa haver u 
ma operaçNao entre a. fala e a língua, onde a característica indi­
vidual da fala se recua para dar lugar ao sentido coletivo rouba 
do da língua. A operação lingüística realizada propõe a língua um
vazio conceituai, enquanto o senticlo cia fala se cristaliza num ca 
ráter coletivo, conservando resíduos de criações primitivas,,
3o 0 estilo- individual/coletivoé o processo utilizado pe. 
lo escritor com a intenção de confluir indivíduo e povo, consti - 
tuindo, portanto, urna dicotomia estilística. Mesmo atualizadas nu 
ma plenitude definitiva, as formas simples, apesar de perderem 
grande parte da sua mobilidade, generalidade e pluralidade, ainda 
são identificáveis como linguagem fluida, aberta, dotada de mobi­
lidade e renovação constante. 0 estilo individual/coletivo faz ccn
^ 0 ^  « o • \fluir as Formas Artísticas (que tem cnaçao individual) para as 
Formas Simples (que nascem do ”Coraçao do Todo”). Nas primeiras , 
temos as palavras próprias do escritor; nas segundas, as palavras 
prcprias da forma. 0 confluir de duas formas diferentes para uma., 
linguagem plena, peculiar e única, nos proj>orçiona a atualizaçao 
) das formas simples, propondo a abertura para uma t_e 
oria sobre o estilo individual/coletivo que explicaria uma parte 
das criações literárias.
A
k. Tropas e Boiadas se apresenta nos tres níveis de atu 
alização que propomos nos pressupostos teóricos desenvolvidos nes 
te trabalho: o'nível, etnográfico, .o nível estrutural (onde a lin­
guagem das formas simples ainda nao é reconstruída) e o nível da 
recriação de uma nova fala. Na novela "Gente da Gleba”, as descri_ 
ções exaustivas do folclore goiano remetem ã etnografia, ciência
A
social que descreve a natureza inconsciente dos fenomenos coleti­
vos, observando o rigor científico. Com excessao do conto "Peru de 
Roda”, onde se encontra a reconstrução de uma nova fala a partir 
das modinhas cantadas no pouso, a obra.de Hugo de Carvalho Ramos 
propõe uma constante no segundo nível de atualização, revelando 
com isso uma funçao estrutural na narrativa e, por outro lado, li_ 
mitando também a valorizaçao no plano técnico-expressional de sua 
arte. Assim é que vamos encontrar os provérbios e os ditados, as 
lendas e os mitos, os causos e as superstições.
5» Os cantos e as danças estao propostos pelo menos em
st
tres possibilidades: a), os nomes de cantos s danças como referen 
cias diluidas > b) os registros dessas f orraas se apresentam alta­
mente documentais, qus.se a nível etnográfico; c) como índices nar 
rativos e elementos constativos. São atualizadas, em síntese,mais 
a nível o.e estrutura do que a nível de linguagem. Como exemplo , 
podemos citar o auto da sobrevivência dos Congos que, estrutural 
mence, propoe as rela.çoes entre o matriarcado e o patriarcado, en 
tre patrao e empregado, a castração do personagem Benedito • no 
tronco por haver perturbado o equilíbrio patriarcal e a signifi- 
caçao de seu proprio nome no auto. dos Cucumbis. A atualizaçao dcs 
cantos e das danças e uma sobrevivencia, de maneira geral,da cul 
tura européia, da cultura afro-brasileira e da cultura indígena, 
explicando uma cosmogonia social no plano do conteúdo onde as in 
fluências estao ainda nitidamente perceptíveis.
6, 0 reconto da forma simples denominada causo é, para 
Hugo de Carvalho Ramos, a forma atualizada que se incrusta no dià 
curso literário. 0 causo pode ser visto como fala diluída quando 
o real e focalizado de maneira a fornecer existencia pa.ra a for­
ma. ^uando a nesitaçao esta presente no reconto e na estrutura,a 
opçao entre o fantastico-estranho e o fantástico puro é a carac­
terística mais comum dessa atualização. Há duas modalidades do 
causo existir: aprésentando-se corno intertexto e como :;um fazer li 
terario consciente .funcionando na qualidade de intertexto, o 
causo é entendido sob a concepção de sinonímia com o fato. Já na 
recriaçao de uma nova fala, o causo é sinonimo do conto. Por ou-
A
^ r o  Is-dOy a, e x i s t e n c i a  do Cciuso no  *tex~co l i t e r á r i o  de C a .rv a .liio  
Ramos nao indaga nenhum universo nem pretende figurar numa cosmo 
&onia iaealista, fugindo da conceituaçao de Jolles quando anali­
sa o caso jurídico. Pode-se dizer que, a forma atualizada de Tro 
2as—e—Boiaoas, e uma consuante que se verifica numa determinada 
tradição de escritores que são verdadeiros ;’contadores de estórias".
1Ó5
7 . Os provérbios e os ditados podem ser analisados co­
mo índice de constataçao ou como pura e sim.ples constatação. ; 0 
índice constatativo faz uma símile do texto, antecipando a narra 
tiva, enquanto a pura e simples constatação conclui o desfecho 
dos fatos narrativos, resumindo assim todos os ensinamentos apre 
sentados no discurso literário. As expressões populares ou "metá 
foras cristalizadas”, por outro lado, são chavões-da linguagem co 
mum que nao chegam a se constituir em ditados» Tanto o ditado co 
mo o provérbio encerram uma experiencia vivida em sintagmas, on­
de o universo é apreendido em conceitos e transformados em conhe 
cimentos, cujo fechamento é indispensável, tornando-se, em resu­
mo, uma fala simples sintética. Mas seu estudo pode ser efetuado 
a-partir das dimensões das unidades sintáticas (da frase, da ora­
ção e da oraçao sem verbo), postulando, segundo Greimas, "um sis 
tenra de s.ignif ícaçao fechado"- ou simplesmente na divisão sitag- 
mática proposta nesta dissertação, o que elimina, de vez por to­
da, a confusão entre os ditados e os provérbios. Assim, os dita­
dos e as "metáforas cristalizadas", pertencentes em níveis regio 
nais, nao buscam uma significação "fora da intencionalidade line 
ar" do gesto verbal. Já os provérbios postulam uma conotação a- 
lém dos sintagmas,. tanto que se desenvolvem sobre as considera - 
çoes temáticas universais.
O. As lendas se atualizam no discurso literário de Hu- 
ho de Carvalho Ramos de cinco maneiras, indicando e representan­
do a ideologia crista através da imitação de um modelo (legenda) 
e a tradiçao viva do pensamento primitivo (lenda popular). Os no 
mes de santos são usados como toponimos, como tentativa de rece­
ber ajuda nas horas amargas, como memória de data para determina 
dos fatos históricos nos acontecimentos populares, como rituais 
místicos que buscam proteção para os homens, como imitaçao de he. 
róis. A indicação e a representação, processo linguístico que al 
cança a plenitude definitiva na forma atualizada, querem dizer e
lòó
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significar uma realidade constituída por elementos lendários ciue
A
contem, ae 11100.0 virtual, 0 que existe na Vida dos personagens,
9. A superstição é uma recorrencia estilística e estru 
tural. Sua atualizaçao deve ser analisada sob o ponto de vista cfe. 
dúvida e da interrogação de um universo (benéfico ou maléfico), 
cuja disposição mental' resulta de outras formas simples (o mito, 
a lenda, etc.). Devido a atualizaçao constante, no meio popular, 
o gesto veroal torna-se diluído, mas exercendo —  inconscientemen 
te — profundas influencias no indivíduo. De acordo com a teoria 
de Peirce, " 0  sentimento de crença é indicação mais ou menos se­
gura de se ter estabelecido em nossa natureza uma tendência que 
determinara nossas açoes". Deste mocio é que os personagens da o- 
bra estudada., principalmente So Dito, sao orientados para .0 epí-' 
logo narrativo. A superstição, no entanto, é uma recorrencia es­
tilística porque pontilha a narrativa com a sua fala diluída;tara 
bém é uma recorrencia estrutural porque, orientando e determinan 
do em nossa natureza uma tendência para a -vida, fornece elementes 
que estruturam a narrativa, antecipando em "G.ente da Gleba", por 
exemplo, a morte dos personagens So Dito e Nhá Lica.
10. A significação mítica das tropas, do ponto de vis­
ta histórico, tem uma importancia sócio-economica que promoveu a 
possibilidade dos ciclos do ouro, 0 meio disponível e regular pa 
ra o intercâmbio dos produtos e de idéias com as regiões mais de 
senvolvidas. Os tropeiros, vindos do Sul do País, com a finalida 
de de manter o comércio entre o sertãé e o litoral, foram os res 
ponsáveis pelo complexo de grandeza e de ostentação que dominou 
a fidalguia rural servida pelas tropas, formando também novos 
núcleos populacionais encravados no interior brasileiro. Hugo de 
Carvalho ■ Piamos, desde cedo observando as tropas de muares, o lo- 
te, os aireios e apetrechos, os cuidados indispensáveis, a geo - 
grafia das tropas, enfim, o. tropeiro com a sua indumentária e s m  
dieta, o pouso com as tarefas e costumes, infundiu no discurso
lóp
literário uma significaçao mítica que nos conduz a um conceito de 
liberdade» Tamoém as tropas estavam situadas ,numa geografia fixa, 
tanto que o primeiro conto da obra se intitula "Caminho das Tro - 
pas" e, por isso, reduzindo o conceito de liberda.de proposto apa­
rentemente. Ja as boiadas, descendo pelo chapadao nordestino, uni 
ficando o sertão e significando historicamente um episódio da ex­
pansão do capital, proporcionam ao. boiadeiro uma vida de horizon­
tes abertos, mas em menor escala que a liberdade dos tropeiros.Pa 
ra os boiadeiros, a atividade livre' dos campos tornou-se, porém , 
numa nova modalidade de escravatura, sistema que, desobrigando o 
trabalhador oa labuta na enxada, propunha um simulacro de libertía 
de. Nesta perspectiva, a expressão lingüística utilizada por Hugo 
de Carvalho Ramos e a preocupação documental.
da realidade goiana lo­
go apos a proclamaçao da Republica notificam ao conceito mítico a 
possioiliaade nistorica e intencional. E o relaxionamento desse 
conceito com a forma vazia instaura a significação mítica através 
da importancia sócio-econòmica das tropas e através do episódio & 
expansao do capital, resultando daí um simulacro de liberdade pa­
ra os personagens (tropeiros, boiadeiros e camaradas) que vivem 
ainda mais miserável que pitorescamente.
11. A formaçao da fala cristalizada coletiva nos conduz, 
do ponto de vista es truxural, a uma ciicotomia que se origina da 
proposição saussureana, isto é, dos conceitos da língua e da fala 
Encontra-se a mesma dicotomia no estilo individual/coletivo, con­
fluindo uma criaçao individual e uma criaçao coletiva. Confessa — 
mos que a analise desenvolvida s.té o presente na.o esgota a ques - 
tao. De fato, as formas simples estudadas em Tropas e Boiadas iro 
poem uma dicotomia-. o causo como intertexto e sinojhímia de fato e 
êsjtoria, a superstição como fala diluída e recorrencia literária, 
orientando os nossos desejos e açoes: os provérbios e os ditados 
como í-fldice de constataçao e pura e simples constatação  ^ as len -
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das com a característica de indicar e representar uma ideologia
• ^  ^  
crista (legenda) ou uma tradiçao viva do pensamento primitivo ( 
lenda popular);; o mito, por sua vez, notifica e constata a signi- 
ficaçao mítica, form?,ndo dessa maneira um segundo sistema semioló 
gico. Até este ponto podemos apreender as formas e interpretá-laa 
Justamente aqui deparamos a.limitação do nosso estudo que postula 
um esboço teórico sobre o estilo individual/coletivo. Ainda pode­
ríamos continuar nossa análise através de outros elementos que,na 
obra, se mostram clicotomicos. Como esses, por exemplo:tropeiro/boi 
adeiro, patrão/empregado, contos/novela, contenção estilística/im 
pressionismo, conclusão/exuberancia, realismo/simbolismo, "Cami: 
nho das Tropas"/"Dias de Chuva”, sertão/cidade, vida/morte, soli­
dão/alegria. Nosso trabalho, porém, não conseguiu investigar todo 
esse material e,con3equpnte'aente:.:LG-s elementos permanecem em segun­
do -plano, Outra pesquisa, talvez, seja necessário para prosseguir 
nesta investigação sugerida pela teoria postulada durante o desen 
volvimento do tema apresentado.
12. Aproveitando as tropas e as boiadas como expressão 
documental de uma realidade sócio-política do Estado de Goiás,on­
de a intenção deliberada- em colocar :,à mostra os velhos hábitos cfe 
exploraçao social no trabalho do campo, nas fazendas e- na antiga 
profissão de tropeiro”, conforme o julgamento crítico de Gilberto 
Mendonça Teles, está presente em toda a obra,’Hugo de Carvalho Ra 
mos aborda, além do "aproveitamento pragmático do material socio­
lógico", um dos temas mais profundos do ser humano: a liberdade.Ar 
formas simples, de modo geral, habitam os seres humanos como in­
consciente coletivo, sendo uma. válvula pela .qual nós comunicamos 
com a civilizaçao cie todos os tempos. Arthur Ramos considera o in 
consciente coletivo como "uma síntese do inconsciente ancestral e 
do inconsciente inter-psíquico". Ao -jutilizar as formas simples ro 
discurso .literário, Hugo de Canve^ lho Ramos propos, talvez incons­
cientemente, a ternacica da libercíade sob a forma de su/oerstiç.oes,
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sobrevivencias, valores pré-lógicos, folclore, em suma, tanto que, 
tais formas,só ocorrerão, por exemplo, na novela "Gente da Gleba", 
antes da passagem do rio Paranaíba, naquele sentir confuso de Be­
nedito pela problemática social. Após a travessia do rio, as re- 
cordaçoes de Nha Lica desaparecem. As forma.s simples são regidas 
pelo inconsciente coletivo que se confunde com a disposição men - 
tal proposta por Jolles. 0 folclore negro traz no inconsciente c£ 
letivo, ainda da escravatura, a disposição mental para a liberta- 
çao. Esta aisposiçao mental pontilha toda a obra e se confunde com 
o inconsciente coletivo. No conto "0 Poldro Picaço% o mito da li 
berdade é bastante nítido, pois o peão mais "afiançado da fazenda" 
resolve trocar de profissão, -passando a trabalhar como condutor, 
libertando-se da condição social. Acreditamos, deste modo, que as 
formas simples tem como caráter uma natureza profunda, na qual 
os fatos sao apreendidos em conceitos por, um gesto verbal. É exa­
tamente isto que a obra Tropas e Boiadas apresenta em sua plenitu 
de definitiva-.uma natureza profunda onde os fatos de uma realida­
de socio-politica sao apreendidos por um discurso conceituai,atua 
lizando-se através das palavras do autor que determina e postula 
a significaçao desses conhecimentos incrusta.dos na estrutura sub« 
jacente.
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